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^  L  p a s a d o  10 d e  
m a y o , a  la s  12 d e  
la  n o c h e ,  c o m e n 

z a b a  o f ic ia lm e n te  la  c a m 
p a ñ a  e l e c to r a l  p a r a  las 
e le c c io n e s  d e l 26  d e  m a y o . 
L a  c u a r ta  c o n v o c a to r ia  en  
lo s  c o m ic io s  m u n ic ip a le s  
q u e  s e  d e s a r ro l la n  d e sd e  
la  in s ta u ra c ió n  d e  la  d e 
m o c r a c i a  e n  E s p a ñ a .  
V e in t i t r é s  fo rm a c io n e s  a s 
p i r a n  a  g o b e r n a r  e n  la  
C a sa  d e  la  V illa , s e d e  d e l 
A y u n ta m ie n to ,  m ie n tr a s  
q u e  18 c o n c u r r e n  a l g o 
b i e r n o  a u to n ó m ic o .  V i

v ie n d a , tr á f ic o  y s e g u r id a d  
c iu d a d a n a  s o n  lo s  g ra n d e s  
te m a s  d e  e s ta  c a m p a ñ a , 
p a r a  lo s  q u e  c a d a  g ru p o  
p o lític o  t ie n e  u n  p ro g r a m a  
e sp ec ífico .

L a  t r a s c e n d e n c ia  d e  e s 
ta s  e le c c io n e s  p a r a  e l  f u tu 
r o  d e  la  c a p ita l  e s  r e c o n o 
c id a  p o r  lo s  c a n d id a to s  a  
la  a lc a ld ía .  D e s d e  la  c e le 
b ra c ió n  m á s  in m e d ia ta  d e l 
M a d r id  C a p ita l  E u r o p e a  
d e  la  C u l tu r a ,  e n  1 992 , la 
e n t r a d a  e n  e l  M e r c a d o  
U n ic o ,  q u e  o c u r r i r á  e n  
e l 9 3 , c o n se g u ir  u n  n iv e l

d e  c o m p e t it iv id a d  a la  al 
tu r a  d e  o tr a s  g r a n d e s  c iu  
d a d e s  e u r o p e a s  y  la  n e c e  
s id a d  d e  a tw r d a r  las so lu  
c io n e s  u r b a n í s t i c a s  q u e  
d e f in i r á n  e l  M a d r id  d e l 
n u e v o  m ile n io , s o n  r e s 
p o n s a b il id a d e s  q u e  h a b rá  
d e  a s u m i r  e l  p r ó x i m o  
e q u ip o  d e  g o b ie rn o .

U n  c e n s o  e le c to ra l  d e  
2 .4 4 0 .4 1 3  p e r s o n a s ,  seg ú n  
d a t o s  d e l  1 d e  e n e r o  
d e  1990 , e s tá n  l la m a d a s  a 
p a r t ic ip a r  e n  la  c o n v o c a to 
r ia  q u e  se  in ic ia rá  a  las 
n u e v e  d e  la  m a ñ a n a  d e l

d ía  2 6  y c o n c lu irá  c o n  e l 
c ie r re  d e  las u r n a s  a  las 
20  h o ra s .  S o b re  ta  u n a  d e  
la  m a d r u g a d a  se  e s p e r a  
c o n o c e r  q u ié n e s  s e r á n  los 
57  re p r e s e n ta n te s  q u e  g o 
b e rn a r á n  la  c iu d a d  d u r a n 
t e  lo s  p r ó x im o s  c u a t r o  
a ñ o s .
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APROVECHE
LAS CONDICIONES ESPECIALES

DE INAUGURACION

L o s  m a d rile ñ o s  v o ta ro n  en  1979, 1983 y 1987

La historia de tres elecciones democrática
El año 1979 fue importante en el terreno electoral. En el 
mes de abril se celebraban en toda España las primeras 
elecciones municipales democráticas después de la tran
sición política. El mes anterior se habían celebrado las 
segundas elecciones generales y en este mismo año se con* 
vocaron los referendos para aprobar ios Estatutos de Au
tonomía del País Vasco y Cataluña. Desde dicha fecha, 
los españoles hemos acudido en otras dos ocasiones a ele
gir a nuestros representantes municipales.

U N A  e n  j u n i o  d e  
1983, fecha en que 
y a  s e  r e n o v a r o n  

m ás de 60.000 cargos d e  con
cejales. T am bién p o r  estos 
años se cerró  e l p roceso au
tonóm ico, y  la  segunda en  ju 
nio d e  1987, fecha en que  se 
ce leb raron  las te rceras e lec
c iones m un ic ipales que  en 
esta  ocasión ya coincidieron 
con las de la m ayoría  d e  las 
C o m u n id a d e s  A u tó n o m a s , 
en tre  eUas la  d e  M adrid , y  las 
del Parlam en to  E u ropeo .

E n  1979 los partidos políti
cos coincidían e n  tem as como 
p resupuestos, partic ipación  y 
tran sp a ren c ia . T an to  U C D  
com o e l P SO E  y P C E  se con
c e n tra b a n  en  p o te n c ia r  la 
econom ía m unicipal y  en lo 
g ra r una  m ayor participación 
popular.

L as d iferencias m ás n o ta 
bles de la  cam paña se  ap re
ciaron  respecto  a  las funcio
nes y organización d e  las Ju n 
tas d e  D istrito . L a  vivienda 
tam bién  fue uno  d e  ios p ro 
blem as tra tad o s  p re fe ren te 
m ente p o r  los partidos.

E l 3 de abril d e  1979 desa
p a r e ja n  oficialm ente los a l
caldes del franqu ism o , y  E n 
r iq u e  T ie rn o  G a lv á n , d e l 
P S O E , to m a b a  p o s e s ió n  
com o alcalde d e  M adrid  en el 
mes d e  m ayo.

E n  la  cam paña e lec to ra l de 
1983 destacaron  propuestas 
com o la creación  d e  una  em 
presa m unicipal d e  alquile
res, p o r el PC E ; la  e labora
ción de u n a  C a rta  Especial 
p ara  M adrid  y e l E s ta tu to  de 
los V ecinos, p o r  p a rte  de 
U C D ; o  el ofrecim ien to  de 
buscar y  d iñ ind ir u n a  cu ltu ra  
creativa y sin dogm as, p o r el 
P S O E ; C o a lic ió n  P o p u la r  
(A P-P D P-U L ) o frecía , ade
m ás, tran sp o rte  g ra tu ito  a la

te rcera  edad . E n  este  p erío 
d o  los A yuntam ien tos m adri
leños tem 'an sus p rop ios c ri
te rio s u rbanísticos, o rdenan 
d o  la  gestión recaudato ria  e 
increm en tando  sus ingresos.

E n  estas elecciones de  1983 
se  aprecia  u n  cam bio  im p o r
ta n te  respecto  a  las de 1979, 
y a  que  la  tendenc ia  del voto  
se  concen tró  en to m o  a  dos 
grandes tendencias políticas, 
una  d e  signo conservador, li
de rad a  p o r la coalición A P- 
P D P -U L  y o tra  de izquierda 
con hegem onía del P S O E . E l 
P C E  re g is tró  u n a  no tab le  
pérd ida  de votos, y  los vo tos 
d e  U C D  se trasvasaron  a  la 
coalición conservadora.

E n  los com icios d e  1987 lo 
m ás destacado  fue la  pérd ida 
d e  la  m ayoría  abso lu ta  del 
P S O E  y la  aparición del C D S 
com o te rcera  fuerza política, 
p lan teán d o se  u n a  situación 
sim ilar a  la d e  1979.

R especto  a  los partidos p o 
líticos, e l P S O E  fue el p a rti
d o  m ás vo tado , quedando  en  
e l A yun tam ien to  d e  M adrid 
en  una  situación d e  m ayoría 
m inoritaria , lo  que  p lan teaba  
pactos postelectorales. A P  se 
consolida com o la  segunda 
fuerza política  en  e l A yun ta
m ien to  d e  M adrid , y  se  m os
trab a  partidario  de llegar a  
acuerdos con el C D S.

P o r vez p rim era  aparecían 
en  la  escena política m unici
pal m adrileña el C D S , que  se 
convirtió  en la te rcera  fuerza 
política, e  lU , coalición d e  iz
q u ie rd a  q u e  a g ru p a  e n tre  
o tros al P C E .

E n  ios program as elec to ra
les figuraron  los problem as 
d e  tran spo rte , ju v en tu d , vi
v ienda, seguridad ciudadana, 
im puestos, ecología y m edio 
am b ien te , atención  a  los con 

sum idores, la cu ltu ra  y la en 
señanza.

E n  v iv ienda, e l P S O E  p ro 
p on ía  la construcción d e  vi
v iendas sociales; A P , la pues
ta  en funcionam iento  d e  p o 
lígonos u rbanos en  los que  se 
pud iesen  ed ifica r 50.000 a
60.000 viviendas; lU  propo
nía constru ir 1.100 viviendas 
a l año  en  rég im en d e  a lqu i
ler, y  C D S  o fe rta r  suelo  m u
nicipal u rbano . E l fom ento  
del em pleo  juven il y la  o fe rta  
cultu ral ocupó  u n  lugar des
tacado  en  los program as elec
torales.

Evolución del voto_______

E n  1983 e l P S O E  obtuvo  
m ayoría abso lu ta , con e l 47,9 
po r 100 d e  los votos, seguido 
d e  la coalición d e  A P-PD P- 
U L , con  e l 37,46 p o r  100. E l 
PC , p o r su  p a rte , ob tuvo  el 
6,71 p o r  100 d e  los votos, y 
U C D  e l 3 ,02, con lo  que  se 
q uedó  sin represen tac ión  en  
la corporación.

E n  las siguientes elecciones 
de 1987, e l P S O E  b a jó  al 
39,57 p o r  100 d e  los vo tos; en  
m en o r p roporc ión  dism inuyó 
tam bién  su  p o rcen ta je  A P , 
que  se p resen tó  en  solitario , 
o b ten iendo  e l 36,36 p o r 100 
d e  los su fra g io s . E l C D S  
irru m p ió  con fuerza alcan
zando  e l 15,44 p o r 100 d e  los 
vo tos, convirtiéndose en  la  
te rcera  fuerza política , e  Iz
q u ie rd a  U n ida , coalición en 
la  que  se  hab ía  in teg rado  el 
P C E , o b tuvo  el 6 ,3  p o r  100, 
rep itiendo  p rácticam ente el 
po rcen ta je  an terio r.

Por d istritos, e n  1987 el 
PSO E  o b tuvo  m ayoría en  12 
(A rganzuela , T e tu á n , Fuen- 
carra l, L a tin a , C arabanchel. 
V illaverde, M ediod ía , V alle- 
cas, M oratalaz, C iudad  L i
neal) San B las y H orta leza .

A P  fue m ayoría  en  seis dis
tr ito s  (C en tro , R e tiro , Sala
m anca, C ham artín , C ham be
rí y M oncloa).

E l núm ero  de concejales 
elegidos fue d e  59 en  1979, 
descendió  a  57 en  1983 y a  55 
en 1987, aunque  en  las p re 
se n te s  e lecc io n es, p o r  au 

m en to  del censo , vuehvjg  
de 57.

E l censo d e  electores í 
en  las tres convocatoria i 
te r io r e s  d e ; 2.343.305 
1979 , 2.380.846 en  1% 
2.384.960 en  1987.

L a  participación haidooi 
c iendo. M ien tras en  las da 
d o n e s  de 1979 ésta  fue dd' 
p o r  1 0 0 , e n  1983 del 
p o r  100 y en  las últimasol 
b ra d a s  en  1987 del 69. 
p o r  100.

Resultados electoraleg

L os resultados electoni 
de los partidos que obtm 
ro n  concejales fueron kti 
gu ien tes en  las tres elecciai 
ce leb radas desde  1979.

E l P S O E  o b tuvo  25 
1979, con  E n riq u e  Tm 
G alván  com o cabeza defi 
en  1983 logró  30 (mayorfií 
so lu ta) con el mismo cati 
d e  lista , y  en  1987 bajó» 
concejalías, con  Juan Barn 
co a  la cabeza de Is a 
d idatura .

L os o tro s  dos partidos ̂  
o b tu v ie ro n  concejalías 
1979 fueron : U C D , 25,  ̂
Jo sé  L uis A lvarez como ol 
z a  d e  lista; P C E , con a* 
concejales, y Ram ón 
m es encabezando  la  listâ

E l G ru p o  Popular, «  
que  estaban  integrados^ 
P D P y U L , obtuvo23ffl* 
jalías en  el año  1983, cooí 
ge V erstringe como cíli* 
de l is u ,  y  en  1987 bajó»^ 
figurando José M aría 
del M anzano com o can' 
a  alcalde.

E l P C E , con  Rain<^_[ 
m am es com o cabeza át 
ob tuvo  cua tro  concejaW 
1983 y tres (com o parte^ 
coalic ión  d e  lU )  en * 
tam bién  con R am ón T’ 
m es com o candidato a 
de.

F inalm en te  el CDS 
A gustín R odríguez S; 
com o cabeza de lista, ‘’j 
ocho  concejalías en 
cabe c ita r a l PTE-UC 
encabezado  p o r A d o ^  
to r , ob tuvo  dos c o n c ^  
la  leg islatura de 1983*1' 
escindirse del PC E.
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Elecciones y el 
futuro de Madrid

L
O S  m a d r i le ñ o s  v a m o s  a 

d e c id ir  e l  f u tu ro  d e  
n u e s t r a  v il la  e n  las 
e le c c io n e s  d e l  p ró x im o  2 6  

de m ayo. E i n u e v o  A y u n ta m ie n to  
que sa ld rá  d e l  v e re d ic to  d e  las 
urnas tien e  a n te  s í u n  r e to  
histórico: h a c e r  d e  M a d r id  u n a  
capital c o m p e tit iv a  e n  e l  c o n ju n to  
de uaa E u ro p a  s in  f r o n te r a s ,  e n  la  
que las c iu d a d e s  v a n  a  ju g a r  u n  
papel p rim o rd ia l.

M adrid y a  c u e n ta  c o n  u n  c a p ita l 
histórico, c u l tu ra l ,  s o c io e c o n ó m ic o  
y estratégico su f ic ie n te m e n te  
relevante p a ra  a c re d i ta r s e  e n t r e  las 
pandes u rb e s  d e  E u r o p a  y  d e l 
mundo. S in  e m b a rg o , v a  a  s e r  
necesario m u ltip lic a r  lo s  e s fu e rz o s  
de todos, la s  in s ti tu c io n e s  y  io s 
ciudadanos, p a r a  a f ia n z a r  e se  
crédito.

Lo que  n u e s t r a  v illa  s e a  e n  los 
próximos a ñ o s  d e p e n d e r á  
w d u siv am en te  d e  lo  q u e  s e a m o s  
capaces d e  h a c e r  pw r e lla .  E n  e s te  
sentido, las e le c c io n e s  p ró x im a s  so n  
el prim er p a so  im p o r ta n te  p a ra  
proyectar e se  fu tu ro .

NO S  p a re c e  o p o r tu n o  
r e f le x io n a r  e n  v o z  a lta  
s o b re  la  re s p o n s a b il id a d  
q u e  c o n tr a e m o s  los 

“ adrileños e l  d ía  2 6 . A c u d ir  a  las 
es u n  d e re c h o  y u n a  

ugación m o ra l q u e  te n e m o s  q u e  
to d o s  c u a n to s  q u e re m o s  q u e  

"ladnd p ro g re se . E l a c to  m á s  
d e  la  d e m o c ra c ia ,  y  

^ D i e n  la  m e jo r  y  m á s  
( . .  . re iv in d ic a c ió n  t i e n e  su  
j  ex p re s ió n  e n  e l  m o m e n to  
g a e p o s i ta r  e l v o to  e n  la  u rn a .
ciiiH legitima la condición de
ííS ?  se concibe e l buen

de la ciudad sin la
activa de los vecinos, 

esfuerzos de esta  e tapa  
c o n J - t e r m i n a  p o r m ejo rar las 
J 4 a o „ e s  de vida*^de los '
injDo„ —que con ser muy
PToví. inicio de un
®xÍEem'° Slobal más ambicioso y 
Gtiai la ^ como objetivo

- ^ ^ fu n d a  transformación de 
que V ’ ''.^‘̂ ^sita contar, para 
¡nter¿t  ̂ firmeza del
acudir Por esta razón,
^*0on^ urnas y votar
®*ocuem es la m anera más
que y «decisiva de garantizar

razón, los partidos 
unadnM ante los ciudadanos
c o n v e j.J f , '’® ® Ponsabilidad:
Serias ^  o fertas son
>osibi’e . am biciosas pero
® camr,/- conducta duran te

tnpr transm ite el respeto  
Ayiy.* Institución del 
■^ntra u  El m ejor an tido to

la

Ma d r i d  s e  m e re c e  u n  
e s f u e rz o  c o le c tiv o  d e  
im a g in a c ió n  y  d e  
t r a b a jo  q u e  p e 'o i i t a  

m a n te n e r  e  im p u ls a r  e l  r i tm o  q u e  
e x ig e n  la s  n u e v a s  c ir c u n s ta n c ia s  
g e o p o lí tic a s . C u a lq u ie r  t ip o  d e  
in h ib ic ió n  o  in d ife re n c ia ;  c u a lq u ie r  
« re b a ja »  d e  o b je t iv o s  te n d r ía  
;rav es  r e p e rc u s io n e s  p a r a  su  
ü tu r o .  P o r  e s o ,  m á s  q u e  n u n c a , 

te n e m o s  q u e  e je r c e r  e l  v o to  
re s p o n s a b le  y  d a r ,  u n a  v e z  m á s , 
e je m p lo  d e  m a d u r e z  p o lí tic a .

V
I L L A  D E  M A D R I D , 

c o n s c ie n te  ta m b ié n  d e  la  
n e c e s id a d  d e  e s t im u la r  
la  p a r t ic ip a c ió n  

c iu d a d a n a  e n  e l  e je r c ic io  so le m n e  
d e  la  d e m o c ra c ia  q u e  e s  la  v o ta c ió n  
l ib re  e n  u n a s  e le c c io n e s ,  h a  
p r e p a r a d o  e l  p r e s e n te  n ú m e ro  
e sp e c ia l e n  e l  q u e  h e m o s  q u e r id o  
re c o g e r  to d o s  lo s  e le m e n to s  ú ti le s  y  
n e c e s a r io s  p a r a  o f r e c e r  a  n u e s t ro s  
le c to re s  u n a  in fo rm a c ió n  q u e  le  
p e rm ita  c o n o c e r  )a  n o rm a t iv a  le g a l 
r e s p e c to  a  la s  e le c c io n e s  
m u n ic ip a le s , la s  o fe r ta s  
p ro g ra m á t ic a s  d e  lo s  d is t in to s  
p a r t id o s ,  c o n  e sp e c ia l re le v a n c ia  y  
e n  ig u a ld a d  d e  c o n d ic io n e s , a  lo s  
c u a tr o  q u e  a h o r a  t ie n e n  
r e p r e s e n ta c ió n  e n  la  C o rp o ra c ió n  
— P S O E , P P , C D S  e  lU — , así 
c o m o  a l r e s to  d e  c a n d id a tu ra s  d e  
la s  q u e  p u b lic a m o s  u n a  s ín te s is  d e  
s u s  p ro g ra m a s . P o r  ú l t im o , h e m o s  
s e le c c io n a d o  ta m b ié n  la s  r e s p u e s ta s  
q u e  o f r e c e n  lo s  p ro g r a m a s  d e  lo s  
c u a tr o  p a r t id o s  c i ta d o s  a  lo s 
p ro b le m a s  m á s  c a ra c te r ís t ic o s  d e  
M a d r id  e n  u n  c u a d ro  c o m p a ra tiv o  
>ara fa c i l i ta r  la s  c o n s u lta s  d e  lo s  
e c to r e s .  Ig u a lm e n te  s e  in c lu y e  u n a  

r e f e re n c ia  a  la s  c a n d id a tu ra s  d e  la  
C o m u n id a d  A u tó n o m a .

C o n  e l lo  h e m o s  q u e r id o  
c o n tr ib u i r  a  q u e ,  e n  e l  a s p e c to  
in fo rm a t iv o , e s te  a c o n te c im ie n to  
e le c to ra l  se  d e s a r ro l le  c o n  to d a  
n o rm a lid a d  e l  p ró x im o  2 6  d e  m a y o  
c o m o  e s tá  p re v is to .

•V’— '.i . im< » •

E L  pasado  6 d e  m ayo, 
cua tro  días an tes de 
iniciarse la  cam paña 

J  e lec to ra l, el alcalde 
de M adrid publicó un  bando  ex
h o r ta n d o  a  los p a rtid o s  co n 
curren tes a  las elecciones a  m an
ten e r e l aspecto  físico y la lim 
pieza d e  la  c iudad. H asta  el m o
m ento  de ce rra r la edición de 
este  periód ico , los responsables 
m unicipales se  sen tían  satisfe
chos p o rque  las calles d e  la ciu
dad  parecían  m an ten er niveles 
de lim pieza superiores a ocasio
nes precedentes.

Publicam os a continuación  el 
tex to  del bando  del alcalde.

Respetemos la ciudad
Madrílños:

C o n  m otivo d e  la  cam paña que  antecede a  las elecciones 
m unicipales y  autonóm icas, que  se  celebrarán  el dom ingo 26 
d e  m ayo d e  1991, es previsible un  m asivo lanzam iento publi
citario a  favor de  las distintas candidaturas que  concurren  a  es
tos com idos. L a  m ejo r m anera  d e  testim oniar p o r  pa rte  de las 
d iferentes opciones su  ccmipromiso c o t í un  M adrid  m ás limpio 
es evitar que  p o r la  cam paña se resienta e l aspecto fiáco  y  la 
lim p eza  d e  la  ciudad.

E i incuestionable d e red io  dem ocrático a  incitar la voluntad 
d e  los ciudadanos hacia e l vo to , a  buscar su  ^ x jy o  a las can
d idaturas p ro d am ad as, n o  d eb e  en turb iar, m ás allá de los es- 
p a i ^  d e j a d o s  a  la razonable  difusión pub lid ta tia , e l rostro  
cotidiano d e  la  Villa, sus calles y  edifidos.

Son precisam ente los responsables de las cam pañas publid- 
tarias, y  los partidos que  las avalan y  p rom ueven , quienes tie
nen  en su  m ano la  posibilidad d e  organizar rad o n a lm en te  el 
despliegue d e  las m ism as, de m odo  que  se  extrem e ese re^K - 
to , pues es seguro q u e  i’n a  .difusión o rdenada puede a lc a n z a  
u n  reclam o su fiden tem ente eficaz, y  nuestras calles y  edifidos 
q u ed ar así preservados en  la m e d i ¿  adecuada.

In ten ta r que  la  im agen física d e  nuestra  V illa n o  se  desvir
túe m ás d e  lo preciso con esas cam pañas, q u e  e l desarrollo de 
un acontecim iento tan  fundam ental en  la  v i ^  dem ocrática que 
disfrutam os, com o son las e lecdones m unidpales y  autonóm i
cas, p ara  nada  in d d a  en  el de terio ro  urbano  d e  esa i n u ^ n ,  
es a l ^  que  desde tos propios g rupos políticos que  concurren 
se puede a m trib u ir  a  lograr y  que  so lid to  d e  ellos com o al
calde d e  M adrid.

D e  todos, m uy espeda lm en te , d e  las personas directam ente 
encargadas d e  llevar a  cabo  la  labor y  del sentido cívico de los 
m adrileños e ^ r o  una  conducta que  haga com patible la  legí- 
tim a voluntad propagandística con la d e  evitar u n  deterio ro  in
necesario d e  la  im agen d e  nuestra  d u d ad .

EL ALCALI»: PRESIDENTE, 
AgusOn Rodríguez Sahagtm

A VOTAR. Un total de 324 colegios electoraies apupan  a las 2.282 secciones en que se divide la drcunscrlpción electoral 
del municipio madrileño. El total de mesas electorales es de 3.334. A etla$ acudirán los madrileños el próximo dia 26.
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La larga marcha del 
proceso electoral

E l  próx im o 26 de 
m a y o ,  d e s d e  
las nueve hasta 
las v e in te  h o 
r a s .  lo s  

2.440.413 e lec to res  reg istra
dos en  el censo  e lec to ra l del 
m unicipio d e  M adrid , e l 1 de 
en e ro  d e  1990, tras las m odi
ficaciones efec tuadas después 
d e  la  exposición de las listas, 
po d rán  vo tar u n a  de las 23 
can d id a tu ra s  p resen tad as a 
las elecciones m unicipales de 
M adrid . Son 55.453 electores 
m ás que los d e  las pasadas 
elecciones del 10 d e  ju n io  de 
1987, lo  que  hace q u e  e l nú 
m e ro  d e  c o n c e ja le s  en  el 
A yun tam ien to  haya  pasado  
de 55 a  57.

L a  disposición que  d e te r
m ina la celebración  d e  las 
elecciones m unicipales y au
tonóm icas del 26 d e  m ayo en  
M adrid es ta  T ransito ria  P ri
m era , ap artado  1 a) de la Ley 
O rgánica 8/1991, de 13 de 
m arzo , que  m odiñcó  la  Ley 
O rgánica del R égim en E lec
toral.

E n  cuan to  a  ta norm ativa 
po r la que  se rigen d ichas 
elecciones es tá  recogida p rin
cipalm ente en  la  Ley O rgán i
ca 5/1985 d e  19 de jun io , del 
R égim en E lec to ra l G eneral, 
refo rm ada p o r  la  an tes citada 
Ley O rgánica d e  m arzo de 
1991, y  en  las norm as d e  de
sa rro llo , fundam enta lm en te  
e l R eal D ecre to  1732/1985 de 
24 d e  sep tiem bre , p o r  e l que 
se  regulan las condiciones de 
los locales y  características 
oficiales d e  los e lem en tos m a
teria les que se utilizan en  los 
p rocesos elec to ra les, m odifi
c a d o  p o r  R ea les  D ecre to s  
2224/1986 d e  24 de oc tubre  y 
507/1987 de 13 d e  abril.

Son elec to res y  elegibles 
las personas registradas en  el 
censo  e lec to ra l v igente el día 
d e  la  convocatoria  d e  las elec
ciones, en  este  caso , e l del 1 
d e  en e ro  de 1990 que  está  en

Ed 1991 hay 54.453 electores m¿s que c d  1S>87. Madrid ha crecido en términos demográficos.

vigor desde e l d ía  1 de agos
to  de 1991.

A l coincidir este  año  la 
co n voca to ria  d e  elecciones 
con la  form ación de los cen
sos d e  población y v ivienda y 
la renovación d e l P ad rón  m u
nicipal d e  hab itan tes corres
pond ien tes a l año 1991, p o 
d ría  p ro d u c irse  u n a  c ie r ta  
confusión en tre  los elec tores 
en relación con e l censo  vi
gente p ara  la  confron tación  
elec toral. P ara  ev itarlo , en  la  
m edida d e  lo posib le , el alcal
de de M adrid , A gustín  R o 
dríguez Sahagún, h a  dirigido 
una  ca rta  a los e lec to res  del 
m unicipio con ten iendo  in fo r
m ación sob re  el co legio elec
to ra l, sección y m esa en  que 
le s  c o r r e s p o n d e  v o ta r  en

atención  a  su inscripción en  el 
censo a  1 de en e ro  d e  1990.

Importancia del censo 
municipal __________

H ay q u e  d estacar la tras
cendental función del Padrón 
m unicipal de hab itan tes en 
cuan to  sirve de  sopo rte  d e  in-

En el m unicipio de 
M adrid podrán  

ejercer su derecho 
al voto 2.440.413  

electores

form ación p ara  la  e labo ra
ción del censo elec toral. E sta  
re lación  deriva de las previ
siones con ten idas en  la  Ley 
O rgánica 5/1985, en  concreto  
d e  su  artícu lo  35, donde se 
im pone a lo s A yuntam ientos 
la  obligación d e  rem itir a  la 
D elegación Provincial corres
pond ien te  de la  O ficina del 
C enso  E lec to ra l las a ltas y 
b a jas  de  residencia que  se ha
yan producido d u ran te  e l año 
en  el P ad rón  m unicipal de 
habitantes.

E stas  m odificaciones se in 
co rpo ran  al censo elec toral, 
e laborándose  unas listas p ro
visionales que  se  exponen  al 
público p o r un p la^o d e  quin
ce días d u ran te  los cuales los 
in teresados han  pod ido  p re 

s e n t a r  la s  rec lam acio n tí 
opo rtunas y, una  vez resw*" 
tas , se  ap robó  e l censo elw- 
to ra l, a  1 d e  enero  del añc 
co rrespond ien te . E ste  sert® 
censo elec toral vigente ^  
cualesquiera elecciones f*  
se  celebren  hasta  la  aprol» 
ción d e  u n  nuevo  censo.

C uando  se p roduce la 
v o ca to ria  d e  eleccione^'"^ 
cen so  e le c to ra l es obje 
nuevam ente , de exposii 
púbhco  y susceptible de 
clam aciones duran te  el 
do  establecido.

Competencias municig

Las com petencias 
pales en  relación con el

D on oso  Cortés. 54 • VENTA DE TODA CIASE DE 
244 12 40 PERSIANAS ¥ ACCESORIOS
243 32 54 *  REPARACIONES A DOMIClUO

ATENDEM OS TODO MADRID

MIKI « T
OMOOOOOA IM obfQ '  VENECIANA VERTICAL

14 DIAS
JULIO - AGOSTO - SEPTIEMBRE 

Sensacionales viajes a 
PARIS ITAUA-SUIZA Y 

AUSTRIA PAISES BAJOS, 
BERUN Y PRAOA

• Seleeto* hot«l«í d e  * * •  v  * * * *
• Viajes en autocar y avión
• incluido seguro y vliHas
• Organización líder en Eipono

PRECIO: DESDE 52.950 Ptas.
Infórmese en 

VIAJES INTERLENGUAS
Tels. (9l) 332 0e27y(954)U24l7 

(96) 514 )5 SI y (91) 541 82 57 
Sonrtos lo a g e n c ia  del 

PROFESORADO

^  INFORMACION 
SOBRE OPOSICIONE!
500 PUZAS POUCIA MUNICinU DE MADRID

32 PUZAS AGENTES DE INVESTIGACION

1 1 8  PLAZAS AUX. UNIVERSIDAD A DISTANCIA 

Mayores de 16 años y G raduado 
Regalam os el program a y lo instancia 
la presentamos. APRESURESE.

c a b a u e r j
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ceso electoral e s tán  delim ita
das en la citada L ey  O rgán i
ca del Régim en E lectoral G e
neral y son, principalm ente, 
las siguientes;

1.° Señalización d e  los lo 
cales electorales correspon- 
dientes a  cada sección y mesa 
electoral (art. 24.5).

El m unicip io  d e  M adrid 
está dividido en 21 distritos, 
a los que en  to ta l co rrespon 
den 324 colegios elec torales 
que agrupan las 2.282 seccio
nes en que se divide la  cir- 
cu Q Sc r íp c ió n  e le c to ra l , 'y  a 
cada sección c o n esp o n d e . al 
menos, una  mesa elec toral, 
aunque, en función del nú 
mero de elec tores de la  sec
ción. algunas se  d iv iden  en 
dos o tres m esas. E l to ta l de 
mesas e lec to ra les p a ra  las 
próximas e lecciones e s  de 
3,334,

2.' Form ación d e  las m e
sas electorales b a jo  la super
visión de las Jun tas e lec to ra 
les de zona y d e  conform idad 
con el procedim iento previs
to en los artículos 26 a 28 del 
Régimen E lectoral.

3.° E xposición de listas 
^ o r a l e s  vigentes de su  m u
nicipio e l qu in to  d ía  sucesivo 
* la convocatoria d e  eleccio
nes y apertu ra  del p lazo  de 
redamaciones an te  la D ele
gación Provincial d e  la O fici
na del C enso E lectoral sobre 
inclusiones o exclusiones, por 
un período de ocho  d ías, y 
posterior exposición d e  las 
^ f í c a c io n e s  opo rtunas el 
wecisiete día p oste rio r a  la 
«®vocatoria.

R eserva de espacios 
para la colocación gra tu ita  de 
' ^ l e s  de p ropaganda elec- 
'oral, comunicando a  la  Jun-

Electoral de Z o n a  los es- 
^ o s  disponibles p ara  ello 
Qentro de los s ie te  días si- 
puentes a  la  convocatoria ,

1.311 candidatos a concejales
U n  to ta l d e  1.311 cand ida tos están 

registrados en las 23 listas p re 
sen tadas a las elecciones p a ra  las 

S7 concejalías del A yu n tam ien to , según ha 
inform ado la  D elegación del G ob ierno  en 
M adrid,

E n  la C om unidad , aunque  son m enos 
los partidos concu rren tes — 18 form acio
nes políticas en  to tal—  es m ayor el núm e
ro  d e  candidatos al com petir p a ra  u n  ma* 
yo r núm ero  de puestos. C om o es sabido, 
la A sam blea de M adrid  tiene  101 d ipu ta 
dos, E l núm ero  d e  cand ida tos es de 1.818.

Segism undo C respo , de legado  del go
bierno  en M adrid , d io  a conocer o tro s  d a 
tos globalizados de to d a  la  C om unidad , 
A sí p od rán  e je rcer el d erecho  al voto 
3.812.212 c iu d ad an o s, lo q u e  signiñca

300,(XXI m ás d e  los censados p a ra  las elec
ciones de 1987, D e  ellos, el d a to  m ás sig
nificativo es que  90.000 son jóvenes que 
po d rán  e je rc e r  su d erecho  al voto  po r pri
m era vez.

Las elecciones costarán  1,000 m illones 
de pesetas y  para  con tro la r la  seguridad  de 
las m ism as se h ará  u n  desp liegue d e  9.130 
agen tes d e  policía. E n  el desarro llo  del 
p roceso elec to ra l partic iparán  a lrededor 
de 4,000 personas.

L os prim eros resu ltados se  conocerán  al
red ed o r d e  las once d e  la  noche del d ía  26, 
calculándose que  hacia  la  1,30 o  las do s de 
la m adrugada, se  h a b rá  recon tado  e l 98 
p o r 100 d e  los votos em itidos. E l índice de 
participación de las pasadas elecciones fue 
del 69,09 p o r 100.

según se  recoge en  los artícu
los 55 y 56.

5 . ' R eserva de locales ofi
ciales y  lugares públicos de 
uso  gra tu ito  p ara  la celebra
ción  d e  actos d e  cam paña 
elec to ra l, que  se com unica
rán  a  la  Ju n ta  E lectoral de 
Z ona  d en tro  d e  los d iez días 
siguientes a la  convocatoria, 
especificando días y ho ras en 
que  se rá  utilizable cada uno 
de ellos p ara  su  publicación 
en  el «B oletín  O ficial d e  la 
C om unidad  d e  M adrid» den 
tro  de los quince días siguien
tes a  la  convocatoria (arts . 55 
y 57).

6.° E n trega  a  las mesas 
e lec to ra les de las papele tas 
necesarias para  la  celebración 
d e  la s  e le c c io n e s  lo c a le s  
(ars. 5.°, 2  del R eal D ecre
to  1732/1985).

L a  convocatoria  se realiza 
m ed ian te  decre to  expedido 
en tre  e l quincuagésim o cuar
to  y  sexagésim o d ía  an terio r 
al de la  celebración de las 
e lecc io n es, pub licándose el 
d ía  siguiente en el «B oletín

En M adrid hay 324 colegios electorales 
que agrupan a las 2.282 secciones en que 
se divide la circunscripción electoral. E l 
total de mesas electorales será de 3.334

Oficial del E stado»  o , en  su 
caso, en  e l  «B oletín  Oficial 
de la  C om unidad  A utónom a» 
correspond ien te . L as eleccio
nes se realizan e l cuarto  do 
m ingo d e  m ayo, co rrespon
d iendo  e s te  añ o  al d ía  26 de 
dicho m es.

Convocatoria de las 
elecciones_______________

E l «B oletín  O ficial del E s
tado» del 2  d e  abril publica
b a  e l R eal D ecre to  391/1991 
del d ía  an te r io r d e  convoca
to ria  d e  las elecciones loca
les, en trando  en  v igor en  la 
m ism a fecha d e  su  publica
ción.

A  p a rtir  del c itado  2 de 
abril com enzó a  regir un ca

lendario  elec toral m uy estric
to , d e  acuerdo con e l cual se 
están  realizando las d ife ren 
tes activ idades del p roceso 
e le c to ra l que  cu lm in ará  el 
d ía  26 d e  m ayo con la  vo
tación.

E l día 7  d e  abril se  inició el 
p lazo  de exposición del cen
so  elec toral v igente en  las 
21 Ju n tas  m unicipales d e  dis
tr ito , pud iendo  los in teresa
dos p re s e n ta r  rec lam ación  
adm inistrativa, dirigida a la 
D elegación Provincial de la 
O ficina del C enso E lectoral, 
sobre su inclusión o  exclusión 
en  e l censo, d en tro  del plazo 
com prendido en tre  los d ías 8 
a  15 de abril, am bos inclusi
ve, E stas  reclam aciones pu 
d ieron  p resen tarse b ien  en  el 
A yun tam ien to , sobre cuyas

listas se p roduce la reclam a
ción . b ien  en la p rop ia  D e 
legación.

L as resoluciones que  a l res
pecto  adop taron  la D elega
ción Provincial de la O ficina 
del C enso  E lectoral fueron  
expuestas al público el d ía  19 
d e  abril. T am bién fueron  n o 
tificadas a  los reclam antes y a 
lo s  A y u n ta m ie n to s  co rre s
pondientes.

E l d ía  10 d e  abril se  publi
có en el «B oletín  O ficial de la 
C om unidad  d e  M adrid» la  re
lación del núm ero  y lím ites 
d e  las secciones electorales, 
sus locales y  m esas, publica
ción  que  se  re iteró  en  los pe
riódicos d e  m ayor difusión en 
la  p rov incia  d en tro  d e  los 
d iez días an terio res al d e  la 
votación. T am bién se  expu
sieron  públicam ente p o r los 
A yuntam ientos.

F inalm en te , las cand ida tu 
ras p resen tadas p o r los p a rti
d os, fed erac io n es, coalicio
nes y agrupaciones d e  electo
res qu e  concurren  a las e lec
ciones fueron  publicadas el 
d ía  24 de abril (vigésim o se
gundo  d ía  posterio r a la con
vocatoria) y , tras subsanarse 
las irregularidades existentes, 
la s  J u n ta s  E le c to ra le s  d e  
Z o n a  rea lizaron  la  p roclam a
ción d e  candidatos e l d ía  29 
d e  abril que  fueron publica
d o s al d ía  siguiente en  la  fo r
m a establecida p o r  la  Ley 
O rgánica 5/1985.

La cam paña elec toral d io  
com ienzo a  las cero  h o ras  del 
v iernes 10 de m ayo de 1991, 
se p ro longará a  lo largo  de 
quince días p a ra  finalizar a 
la s  24  h o ra s  d e l p ró x im o  
d ía  24. viernes.

T odo  este  largo  y m inucio
so proceso reg lam entario  cul
m inará en  e l acto  suprem o de 
la votación  el próxim o d ía  26 
de mayo.

26  de M a y o . Elecciones Locales 199

POR LO QUE 
TU QUIERES.

S i tienes m uy c lo ro  lo  que  qu ie re s  ser.

Si has e le g id o  con  qu ien  te gusto  estar.

S i tú sabes có m o  y  d ó n d e  d ivertirte .

El p ró x im o  2 6  d e  m oyo , e lig e  tam b ién  lo  que  

qu ie re s  p a ra  tu ca lle , tu b a rr io , tu c iudod . 

P a ra  v iv ir  co m o  a  ti te gusta.

El p ró x im o  2 6  d e  m oyo , p o d ra s  votar, 

p o r lo  que  tú qu ie res.

Ayuntamiento de Madrid



Juan Barranco Gallardo ocupó el puesto de alcalde de Madrid por el PSOE, 
en enero de 1986, tras la muerte de Enrique Tierno Galván. en cuyo 

gobierno había desempeñado el cargo de primer teniente de alcalde de^ e las 
elecciones municipales celebradas el 8 de mayo de 1983.

En 1987 encabeza la candidatura del PSOE y es elegido alcalde, puesto que ocupa 
hasta junio de 1989. Con anterioridad a su entrada en el Ayuntamiento, Juan 

Barranco fue elegido diputado en las elecciones generales de 1977 y  es reelegido en
las de 1982.

En el PSOE, ocupá el cargo de secretario de Oi^anlzación en la Federación 
Socialista Madrileña, y a finales de 1979 fue nombrado secretario de Política 

Municipal de la FSM, responsabilidad de la que se ocupa hasta finales de 1984. En 
la actualidad es el portavoz del Grupo Municipal del PSOE, actividad que 

compatibiliza con la de senador por Madrid.

Jiian Bari^co, candidato a alcalde por e! PSOE

«Madrid tiene que 
volver a ser la ciudad 
vital y próspera que 
asombró a España»

C
U A L E S son las 
líneas m aestras 
d e  su program a 
de gobierno?

— M adrid  tie
ne que  volver a  ser la ciudad  
vital y  próspera que  asom bró  
a E spaña y  E uropa  en los 
añ o s  ochenta . C on  nuevas  
ideas y  nuevos proyectos para  
los años noventa  que la colo
quen en e l  grupo  de cabecera 
de las ciudades europeas y  la 
hagan salir de este bien io  con
form ista. N i la celebración de 
la Capitalidad E uropea  de la 
Cultura en 1992 n i e l ingreso 
en e l M ercado Unico Europeo  
en 1993 pueden  tener éxito, si 
no  es desde una política de 
progreso  y  de solidaridad. 
M adrid  no se  merece ser una  
ciudad conservadora. N i lo ha 
sido, m  lo  es, n i lo será.

— E n u m ere  en  o rden  de 
p re fe re n c ia  lo s p ro b le m a s  
fundam entales q u e , a su  ju i
cio , tiene  M adrid y las posi
bilidades d e  resolverlos.

— a) L o s  jóvenes m adrile
ños que quieran fo rm a r un  
hogar deben tener la  posib ili
dad  de tener una vivienda en 
M adrid  a un precio y  con una  
financiación razonables en el 
caso de com pra o a un precio  
aceptable en  e l caso de optar 
p o r  el alquiler. E l program a  
socialista lanzado  estos días 
es, a  la vez, am bicioso y  rea
lista. L a s  criticas recibidas 
con boca pequeña  y  los suce
dáneos d e  alterruitivas a  él asi 
lo demuestran.

b ) L a  solución a l tráfico 
c o n  p ro p u es ta s  específicas  
para el transporte púb lico  co
lectivo, materializadas en el 
P lan Felipe de Transporte, se 
desarrollará con un segundo  
Plan Felipe que dé una so lu
ción g lobal a M adrid-C iudad  
y  M adrid-Región.

c) L a  seguridad ciudadana  
pasa a ocupar una preocupa

ción d e  p rim er orden para te
ner una ciudad m ás libre.

d ) L a  m ejora de nuestro  
m e d io  a m b ie n te  requerirá  
unas m edidas que condicio
nen todas nuestras acciones 
municipales, adem ás de las 
m edidas específicas de zonas 
verdes, lucha contra la conta
m inación y  lim pieza  general 
de la ciudad.

e) Una política de servicios 
sociales, que com pense las in 
justicias sociales que  e l de- 
sarrollo económ ico produce, 
será la preocupación perm a
nente y  la seña de identidad  
clara de nuestro gobierno. N o  
querem os una ciudad que  se

— Todas las importantes:
•  L a  política de viviendas 

no se  pu ed e  llevar a cabo sin 
e l concurso d e  las otras dos  
adm inistraciones y  sin e l con 
curso de los prom otores p r i
vados y  cooperativas.

•  E l  transporte  p ú b lic o  
precisa la cooperación, ade
m ás de con la C om unidad  
A u tó n o m a  en el Consorcio  
R egional del Transporte, con  
la A dm inistración del Estado. 
E l Plan Felipe actual y  e l f u 
turo  no  so n  posibles sin la in
tervención del G obierno d e  la 
nación.

•  E s obvio  que las accio- 
'  nes en materia de seguridad

«Creo en la 
correspotisabili- 

zación en la 
política, en general, 

y, m ás aún, en la 
política municipal»

preocupe só lo  de la prosperi
dad  de los m ás dinám icos si 
es a costa de olvidar a los m a
yores, a las m ujeres con p ro 
blemas, a  los niños, en  fin , a 
los m ás débiles.

Corresponsabilización

— ¿Q ué situaciones actua
les o  previsibles en e l fu turo  
ex ig en  la  co o rd in ac ió n  de 
com petencias con el G ob ie r
no central y  la C om unidad 
A utónom a?

ciudadana n o  son posibles sin 
e l concurso del M inisterio del 
Interior.

•  E n m ayor o  m enor m e 
dida son necesarias la colabo
ración entre las tres adm inis
traciones en  m ateria com o  el 
m edio  am biente, ¡os servicios 
so c ia le s , e l é x ito  d e l M a 
drid  92... S e  trata, en definiti
va, que todas las acciones de 
las A dm inistraciones Públicas 
en la capital de E spaña se  rea
licen con la m áxim a eficacia y  
con e l m enor despilfarro eco
nóm ico  posible.

N o  querría dejar de term i
nar la contestación a esta p re 
gunta  d iciendo que  si la coor
dinación entre las adm inistra
ciones es necesaria en casi to 
das las facetas de la política  
m unicipal, tam poco  se  puede  
entender la política que  qu ie
ro llevar a cabo s i no  es con  
e l concurso de las entidades 
que  conform an el entramado  
de la sociedad civil. Cualquie
ra que m e conozca  sabe que 
e l despotism o ilustrado no es 
m i estilo p o r  buenos resulta
dos que pueda  dar a corto p la 
zo . Creo en la corresponsabi- 
lización, en la política en ge
neral, y , m ás aún, en la p o lí
tica municipal.

— E n  el com plejo  organi
gram a d e  las adm inistracio
nes que  coinciden e n  M adrid , 
¿ tien e  el A y u n tam ien to  el 
rango  que se m erece?

— E l A yun tam ien to  d e  M a
drid  está fuera  de todo  orga
nigrama para los m adrileños. 
E s e l A yun tam ien to  de la ca
p ita l de E spaña y  con eso  que
da d icho todo. L as pequeñas 
cuestiones burocráticas esca
pan  a ese hecho principal.

— ¿C uál es su m odelo  de su 
ciudad desde  una  perspectiva 
d e  posibilism o óp tim o?

— M adrid, adem ás de la ca
p ita l adm inistrativa de E spa
ña, es la capital económ ica, f i 
nanciera y  cultural de nuestro  
país. S i en esta nueva  etapa de 
crecim iento económ ico  som os  
capaces de superar e l reto, 
q u e  en cond iciones m ucho  
m ás difíciles sup im os cum plir 
en los ochenta, gracias, ahora 
com o  entonces, a  la ilusión  
del conjunto  de nuestra ciuda
danía, M adrid  será no só lo  la 
c iu d a d  m ás próspera y, al 
tiem po, solidaria de España, 
sino  una de las m ás im portan
tes de E uropa. Una nueva 
concepción del urbanism o y

una nueva concepción de los 
servicios sociales, puestos fl«‘ 
bos a l servicio de esa poüóo 
de prosperidad y  de justiát 
social que  deben ir  in tir»  
m ente ligadas en  la acción ci 
los socialistas, cambiarán sin 
duda el M adrid  del año 20X- 
Y  lo  cam biarán para bif^ 
claro está.

Una Institución 
insustituible

— M adrid  tiene  ante sí v*' 
rios re to s  p ara  el próximo fO" 
tu ro . E n tre  ellos la Europ* 
sin fron te ras  y la  de ser Cap*" 
ta l E u ro p ea  de la Cultu» 
¿Q ué  puede y debe apor^*^ 
A yun tam ien to  d e  Madrid e® 
esa im portan te  etapa?

— D e la respuesta 
teriores preguntas se 
desprender que  considero * 
A yun tam ien to  de Madrid 
institución insustituiblt 
ser tanto coordinador de 
acciones diversas de 
a d m in is tra c io n e s  p ú b lt t^ ’ 
com o  e l elem ento moto^ 
coordinación e  ^
las iniciativas públicas 
vadas, tanto en los 
concretos del M adrid 92, 
p ita l E uropea d e  la 
com o en la m o d ern iza C "^  
desarrollo de nuestro 
productivo  y  d e  servicitJS 
exigirá la nueva Europa 
93. E n  esas fechas la p r « K  
da com petencia entre »
dades europeas hará <1^ 
M adrid  avance y  se 
entre las ciudades más 
m icas con unas p o liticé  
ras d e  progreso, o  bif*  
drid  se  quede estancado 
sobrepasada p o r  otros 
chas ciudades europeo^ 
cluso, p o r  algunas 
si se  aplica una  político 
ta y  conservadora en 
e intolerante en lo  ,

'in, ■
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José María A lvarez del M anzano desem peña e l cargo d e primer teniente de 
alcalde desde ju n io  d e 1989, fecha en  la que el P P  y  e l C D S pasan a gobernar ei 

A yuntam iento d e Madrid, tras la m oción d e censura.
José María A lvarez del M anzano ya fue candidato a  la alcaldía de M adrid en 
las elecciones m unicipales de 1983 y  es concejal del A yuntam iento de Madrid 
desde las primeras eleccion es m unicipales dem ocráticas, celebradas en  1979. 
En 1963 Ingresa por oposición  libre en e l Cuerpo de Inspectores T écnicos de 
Timbre del Estado, actualm ente denom inado Cuerpo Superior de Finanzas 

del Estado. En diciem bre de 1973 es nom brado delegado de H acienda, R entas 
y Patrimonio del A yuntam iento de M adrid. En noviem bre de 1976, en  el 

primer gobierno d e la M onarquía, ocupa e l cargo de secretario general técnico  
del Ministerio de H acienda, puesto que desem peña hasta que en 1977 pasa a 

ser subsecretario del M inisterio de Agricultura.

José María A lvaro del Manzano, candidato 
a alcalde por el PP

«Necesitamos que 
Madrid quede enlazado 
con el resto de Europa»
c U A L E S so n  las l ín e 

as m a e s t r a s  d e  su  
p ro g ram a  d e  g o b ie r -

— Pario d e  m i  c o n c e p 
ción de la  p o l í t i c a  c o m o  
compromiso a c tiv o  a l ser-  
“'C'o de lo s  d e m á s  h o m -  
'es, para fa v o r e c e r  su  de- 

i n t e g r a l ;  d e  la  
Wcí(5« su b s id ia r ia  d e  los  

púb licos; d e  ¡a nece-  
‘ “d de q u e  la  s o c ie d a d  

^cupere su  p e rd id o  p ro ta -  
de la  d e fe n sa  de  

¡Dertad de em presa , con  
a p o y o  a la s  m á s  

^  so lid a r i-
<^omo p r in c ip io  su p e -

los d e s ig u a ld a d es  
bru >’ de lo s  d e se q u ili-  
«rt. d iv e r sa s  z o -
Dri ■ Y  e s to s
n ic T " Í° '

8**>odos

p re s ió n  fis c a l, ¡a 
en  e l  g a s to  y  
e fic a c ia  en  la

'ort.

lo s p ro b le m a s  
q u e .  a su  

PosibiiiH^Í!*^ M a d r id  y las 
lo5 ‘'’“ >dades d e  re s o lv e r -

Enu ® ere en  o rd e n  de

n e r  e l  p r o g r e s iv o  d e te r io 
ro  d e  la  c iu d a d , y  e s ta m o s  
en c o n d ic io n e s  d e  in ic ia r  
e l  d e s p e g u e .  S i  n o s o t r o s  
h u b ié s e m o s  d is p u e s to  d e  
d ie z  a ñ o s, c o m o  lo s  so c ia 
lis ta s , la  s i tu a c ió n  a c tu a l  
se r ia  b ie n  d is tin ta .

— ¿ Q u é  s i tu a c io n e s  a c 
tu a l e s  o  p r e v is ib le s  e n  e l 
f u tu ro  e x ig e n  la  c o o rd in a 
c ió n  d e  c o m p e te n c ia s  con  
e l  G o b ie r n o  c e n t r a l  y la  
C o m u n id a d  A u tó n o m a ?

— V e n g o  d e f e n d i e n d o  
la  n e c e s i d a d  d e  u n a  le y  
e s p e c ia l  q u e  reg u le , en tre  
o tr a s  m a te r ia s ,  la  c o o p e 
r a c ió n  e n tr e  la s  tr e s  a d 
m i n i s t r a c i o n e s .  M e d io  
a m b ie n te ,  c i r c u la c i ó n  y  
t r a n s p o r t e ,  s e g u r i d a d  y  
s a n id a d  r e q u ie re n  un  tr a 
b a jo  c o n ju n to  d e l  E s ta d o ,

V O T A

EFICACIA

— E n  e l co m p le jo  o rg a n i
g ram a d e  las ad m in is trac io 
nes q u e  coinciden en  M adrid, 
¿ t ie n e  e l A y u n ta m ie n to  e l 
«rango» que  se  m erece?

— Parece m ás p ro p io  tratar 
de •com petencias», y  conside
rar s i e l A yu n ta m ien to  tiene 
las que  requiere e l m ejor ser
vicio a lo s madrileños.

A sum ir com petencias_______

E l E stado y  la C om unidad  
A u tó n o m a  deberían  g e s tio 
nar únicam ente las com peten
cias que  n o  puedan  ser asum i
das p o r  elm un icip io . D urante  
e l g o b ie r n o  s o c ia lis ta ,  el 
A y u n ta m ie n to  r e n u n c ió  a 
com petencias en áreas com o  
e l tra n sp o r te , la  sa n id a d  y  
otras. P or p o n e r  un  ejemplo, 
ia  dejación  d e  com petencias  
en transportes — p o r  haberlas

« E l E stado

dan^°, ‘'^^^guridad  d u d a

'Íes y  vía

'gestió la‘' “‘^^P o rte ;  
'■'«Píe/ "  la

V' la  fa l ta  de

d¿o „ ' f ‘ de terioro  d e l m e- 
¡Us s , ;  > e l p a r o  y

J '
Sov ‘!''^8ad icc ión .

* k s  n en  c u a n to
¡ o l ^ Z y b i l i d a d e s  d e  re-•“ •■‘« o o c j a e  re- 

A e llo s ,  in -
" 'd fic o , s i  b ie n  

"¡oi.-, ® 'N e c e sa r io  s e r á
i'la

'‘ayoi. ........ ..  „

‘‘fne  „ ' o p t im i s m o  
e/ í / ‘* ''d a m e n to  real: 

í h„ p la z o  d e  d o s  
" "« í lo g ra d o  d e te 

la  C o m u n id a d  y  e l A y u n 
ta m ie n to .  E s ta  c o o p e r a 
c ió n  n o  d e b e  im p lic a r  m e 
n o s c a b o  d e  la  a u to n o m ía  
m u n ic ip a l .  E l  E s ta d o  y  la 
C o m u n i d a d  A u t ó n o m a  
d e b e n  c o n t r i b u i r  a lo s  
g a s t o s  o c a s i o n a d o s  p o r  
s e r  M a d r id  c a p ita l  d e l E s 
ta d o  y  lu g a r  d e  tr a b a jo  de  
¡ o s  h a b i t a n t e s  d e l  á r e a  
m e tr o p o lita n a .

la C o m u n id a d  
deberían  
g estionar  

ún icam en te  
las

com petencias  
q u e  n o  p u eda n  

ser asum idas 
p o r  el 

m un ic ip io»

asum ido  e l C onsorcio R egio
na l—  está  ca u sa n d o  graves  
pro b lem a s a  los m adrileños. 
E l A yun tam ien to  en  lugar de 
"dejar» com petencias, debe
ría haber asum ida  otras que  
están atribuidas a l E stado y  a 
la C om unidad  A utónom a.

— ¿C u ál e s  su  m o d e lo  de 
ciudad desde  una perspectiva 
de posibilism o óp tim o?

— I m a g in o  M a d r id  c o 

m o  a u té n t ic a  c a p i ta l  d e l  
E s ta d o , u n id a  a l re s to  de  
E s p a ñ a  y  d e  E u r o p a  m e 
d ia n te  u n a  r e d  f l u i d a  d e  
a u to v ía s , a u to p is ta s  y  f e 
rro c a rr ile s , y  c o n  a c c e so s  
fá c i le s  d e s d e  la  p e r i fe r ia .  
C ada  d is tr ito , c o n  su  p a r 
que. L o s  tra n sp o r te s  c o le c 
t i v o s .  r á p id o s ,  c o n f o r t a 
b le s .  b a r a t o s  — ta l  v e z  
g r a tu i to s ,  a l  m e n o s  p a r a  
a lg u n o s— . B u e n o s  y  c o m 
p le to s  c e n tro s  cu ltu ra le s  y  
b ib lio teca s . C e n tra s  d e  s a 
lu d , d is tr ib u id o s  e s tra tég i
c a m e n te  p o r  to d a  la  c iu 
dad . E l a ire , re co b ra d a  su  
f in u r a  y  tra n sp a ren c ia  t íp i
cas. L a s  ca lles  y  a ven id a s , 
seg u ra s  y  lim p ia s . C a m p o s  
d e  d e p o r te  en  ca d a  barrio . 
V iv i e n d a s  p a r a  io d o s ,  
a d a p ta d a s  a la s  n e c e s id a 
d e s  fa m il ia r e s .  N i  u n  a n 
c ia n o  s in  a tender , n i  u n  n i 
ñ o  s in  e s c o l a r i z a r .  L o s  
im p u e s to s ,  m ín im o s .  L o s  
p o l í t i c o s  m u n ic ip a l e s ,  
a te n to s  a  la s  n e c e s id a d e s  
c re c ie n te s  d e  lo s  v e c in o s ,  
c a n a liza n d o  su s  p e tic io n e s  
en  a rm o n ía  con  lo s  in te re 
s e s  g e n e r a le s  y  d i s t r i b u 
y e n d o  e l  p r e s u p u e s to  co n  
a u s te r id a d  e jem plar.

Sin fron teras________________

— M adrid  tiene  a n te  si va
rios re tos p ara  el próxim o fu
tu ro . E n tre  e llo s  la  E u ro p a  
sin fron te ras  y el de ser C api
ta l E u ro p e a  d e  la C u ltu ra . 
¿Q ué  pu ed e  y debe  ap o rta r  el 
A yun tam ien to  de M adrid  en 
esa im portan te  e tapa?

— L a E uropa  sin fronteras  
está cercana en el tiem p o  y, 
s in  e m b a rg o , a ú n  e s ta m o s  
m ás incom unicados con ella 
que las dem ás capitales. N ece
s ita m o s  q u e  M a d r id  q u e d e

enlazado con e l resto de E u 
ro p a  m ed ia n te  una  red  m o 
derna  d e  au top istas, q u e  se  
haga realidad e l Tren de A lta  
Velocidad, y  que  nuestro ae
ropuerto  o aeropuertos p e r 
m itan  un  tráfico flu id o  para  
una m ayor afluencia de viaje
ros.

M adrid  va a acrecentar su  
im portancia  com o  cen tro  de  
negocios; precisa m ejores ser
v ic ios y  perfeccionar las co 
m unicaciones de alta tecnolo
g ía . L a  T e le fó n ic a , ta n  
discutida, debe estar a l n ive l 
que  exige el com prom iso  eu
ropeo, m ejorando sus infraes
tructuras. E n  conjunto, debe
m o s  con tar con un terciario  
q u e  p u e d a  co m p e tir  con  los  
m ejores d e  Europa.

Celebraría la proclam ación  
de M adrid  com o Capital E u 
ropea de la Cultura acabando  
con e l analfabetism o. E s triste 
que  aún haya personas en  la 
so c ie d a d  m a d rileñ a  q u e  no  
han alcanzado e l n ive l m ín i
m o  de cultura.

Se están p rep a ra n d o  todo  
tip o  d e  exposic iones, repre
sen ta c io n es teatrales y  c o n 
ciertos, inclu idas representa
ciones de ópera y  de nuestra  
en trañab le  zarzuela , y  o tros  
m uchos actos de interés cultu
ral.

E l  a c tu a l e q u ip o  d e  g o 
b ierno  destina m ás de  10.000  
m illo n es d e  pese ta s en  e l p re 
supuesto  d e  I9 9 I  a obras de 
in fraestructuras y  ed ificac io 
n es q u e  m e jo ra rá n  la ca li
d a d  de vida  de los m adrile
ñ o s ,  y  v a n  a p r e p a r a r  la  
c iu d a d  p a ra  se r  d igna  sede  
d e  M adrid, C apita l E uropea  
de la Cultura. E spero  que  es
ta  c e le b ra c ió n  r a t i f iq u e  la  
trad ición  cu ltu ra l de nuestra  
ciudad.
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José Ramón Lasuen es diputado por Murcia en el Parlamento Español desde las 
elecciones generales de 1989, cargo para el que ya fue elegido en las elecciones 

de 1977 por Teruel, en las de 1982 por Barcelona y  en las de 1986 por Zaragoza.
También fue elegido presidente de la Asamblea de Parlamentarios de Aragón 

en 1977, fecha que coincide con la de su nombramiento como asesor del entonces 
presidente del Gobierno, Adolfo Suárez.

José Ramón Lasuen fue nombrado secretario general de la Federación 
Socialdemócrata en 1976 y presidente del Partido Socialdemócrata en 1980.

En 1987 se afilia al CDS, donde es miembro del Comité Nacional y es nombrado 
presidente de la Federación del CDS de Madrid en diciembre del 90.

Doctor en Económicas, es autor de varios libros, entre los que destacan «Miseria y 
riqueza» (1972), «Ensayos sobre desarrollo, regional y urbano» (1974), «La España 

mediocrálica» (1981) y «El estado multiregional» (1986).

José Ramón Lasuen, candidato a aloilde por ei CDS

«Las referencias al Norte 
y al Sur de Madrid 

deben ser únicamente 
geográficas»

CUA1.es son las líneas 
maestras de su pro
grama de gobierno?

— M adrid  tiene que  conver
tirse en una  ciudad m ás cóm o
da, m oderna, eficaz y  justa; 
m enos contam inada, cara, in 
segura, congestionada y  su 
cia.

D esde la oposición, prim e
ro y  luego en  los veinte meses 
de gobierno en coalición, he
m o s tratado d e  corregir esas 
tendencias aplicando nuestro  
p ro g ra m a  de 1987. C on e l 
contacto con la realidad, he
m o s com probado que  el or
den de los problem as es m a 
y o r  y  e l  de sus posib le  so lu
ciones m ejor. P or eso, e l p ro 
gram a que ofrecem os h o y  a 
los madrileños, para  e l  perío
d o  91-95, es a la p a r  m ás ra
d ical y  esperanzado.

M adrid precisa desconges
tión y  descentralización para  
recuprar su  flu id e z  y  m ovili
dad  interna y  un sistem a de 
transporte púb lico  am pliado  y  
robustecido.

Para hacer la  c iudad atrac
tiva a  la inversión necesaria en 
las actividades d e  servicios 
avanzadas, es im prescindible  
corregir, a l m ism o  tiempo, 
sus desequilibrios sociales.

M a d rid  precisa , adem ás, 
re s tru c tu ra rs e  p a ra  p o d e r  
com petir en E uropa, L a  des
co n g estió n  y  descen tra liza
ción debe servir tam bién para  
que  el N orte  siga progresando  
com o  consecuencia de la m e
jora  acelerada del Sur.

E l m arco adecuado para  in 
troducir estos criterios es la re
visión d e l Plan G eneral de 
O rdenación, cuyo avance ha  
sido  ya  aprobado. L a  descon
gestión debe  facilitar el m o v i
m ien to  natural d e  la industria  
hacia las ciudades d e  la peri
feria . C on ello  se  evitarían ¡os 
desplazam ienios innecesarios 
a l puesto  de trabajo que  son  
los que originan los p ro b le 
m as de tráfico. L o s  huecos así 
obtenidos se destitmrian a uso  
residencial. C on esta iniciati
va, e l m adrileño no  se  vería

fo rza d o  a exiliarse de la ca
pital.

Para logar la descentraliza
ción  hay  que  incitar a que  los 
servicios básicos comerciales, 
adm inistrativos y  sociales sal
gan en gran m edida, de las 
zonas centrales donde se  u b i
can en  la  actualidad y  reubi- 
carlos en  los barrios m ás ex
ternos y  en las ciudades peri
féricas. Q uerem os —y  hay  
que  crear~-, una c iudad  poli- 
céntrica, con zonas com ercia
les de barrio y  distrito.

E l espacio así recuperado  
debe utilizarse para facilitar, 
en  las zonas centrales, una lo 
calización fu n c iona l y  barata

urbanización y  construcción  
d e  100.000 viviendas en el 
pró x im o  cuatrienio.

C onstruir 82.000 viviendas:
22.000 de prom oción  pública,
22.000 d e  protección oficial,
14.000 para alquileres d e  jó 
venes y  personas mayores, y
24.000 libres.

•  Graves problemas de in
fraestructura, circulación y 
transporte, que deberán re
solverse:

Potenciando e l m etro, a m 
p liándo lo  y  extendiéndolo en  
50 kilóm etros a zonas y  distri- 
ío í que  carecen de este ser
vicio.

R enovando  870 autobuses y

V O T R  

C D S
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d e l sector servicios avanza
dos, que hoy  ertcuentra d ifi
cultades de expansión porque  
el costo d e  las oficinas en  M a
drid es uno  de los m ás altos 
del m undo . E l centro d e  n e 
gocios efectivo, debe reorien
tarse hacia e l  Sur.

—Enumere en orden de 
preferencia los problemas 
fundamentales que, á su jui
cio, tiene Madrid y las posi
bilidades de resolverlos.

— L o s problem as podem os  
resum irlos esquem áticam ente  
en:

•  Falta de viviendas. E n  
n u estro  program a  electoral 
p ro p o n em o s p o n er  suelo a 
disposición de las A dm in istra 
ciones y  prom otoras para la

«M adrid  exige  
e l esfu erzo  
co n jun to  y  
so lidario  de  
las d iferen tes 
instituciones»

am pliando  con  otros 150 la 
flo ta  d e  la E. M . T.. y  m ejoran
do  su  seguridad, regularidad  
y  fiabilidad.

C onstruyendo  10 aparca
m ientos, disuasorios y  v io la 
dos, en  los accesos d e  la ciu
dad  y  64 nuevos aparcam ien
tos para residentes en lodos  
los distritos.

Program ar pasos subterrá
neos dando  prioridad  a los 
distritos del Su r y  Este y  esta
blecer bloques horarios espe
ciales para  carga y  descarga.

•  Preocupación por el me
dio ambiente. H abrá que p ro 
ceder a la:

—  E la b o ra c ió n  d e l Plan  
Ecológico de la Villa de M a
drid.

—  R epoblación de árboles 
y  zo n a s  verdes en 1.000 hec
táreas.

— Realización d e  dos cam 
pañas anuales de choque d e ' 
lim pieza en  todos los distritos.

•  Inquietud ante la inse
guridad ciudadana. H abrá  
que  organizar la Policía M u 
nicipal com o un cuerpo m ó 
vil, polivalente, preventivo  y  
vinculado a l barrio, am plian
do su  p lantilla  en 1.000 nue
vos po licías y  en  300 b om 
beros.

•  El gran problema del 
desempleo y droga.

L as secuelas ^  margina- 
ción, drogadicción, inseguri
dad, etc., que  ahora existen en  
M adrid —especialm ente en  el 
Este, C entro y  Sur— , son fr u 
to de que  la  reactivación eco
nóm ica  experim entada es aún  
insuficiente para corregir to
dos los prob lem as sociales he
redados.

L a  solución genérica a lo
dos los prob lem as es abrir 
M adrid  a la inversión europea  
y  española, dentro de un  m ar
co que  potencie sus efectos 
positivos y  m inim ice los ne
gativos.

—¿Qué situaciones actua
les o previsibles en el futuro 
exigen la coordinación de 
competencias con el Gobier
no Central y la Comunidad 
Autónoma?

— L a solución d e  m uchos 
de los problem as d e  M adrid  
exige e l  esfuerzo  con jun to  y  
solidario del A yuntam iento , 
la C om unidad  y  la A d m in is
tración del Estado. Durante  
los dos últim os años de ges
tión m unicipal hem os apelado  
a/ resto de las A dm inistracio
nes públicas en aspectos tan 
puntuales co m o  el de los ac-. 
cesos a la ciudad, la inseguri
dad  ciudadana, la droga, o  el 
prob lem a  d e  la vivienda entre 
otros.

—En el complejo organi-

gráma de las administrad 
nes que coinciden en Madii¿ 
¿tiene el Ayuntamioeato 
«rango» que se merece?

— E n  todo caso entendu»^ 
que el A yuntam ien to  de Mf 
drid  debe dársele e l p r o ^  
nism o  que le corresponibt 
su  dob le  condición de cü̂  
del Estado y  d e  a d m i t ^  
ción directam ente conecu^' 
los problem as de los ciu^ 
danos.

P or otra parte, entendef 
que  no  se  trata de discuH' ' 
rango, siru) de destacar 
p o r ta n tís im o  p a p e l  
corresponde en ¡a soluci¿f‘ 
los problem as d e  la s o c i^  
madrileña.

—¿Cuál es su 
ciudad desde una perspw*’̂  
de posibilismo óptimo?

— N osotros apostarme f f  
una  ciudad cada día 
lidaria. Solidaridad, 
tendem os, com o  la 
voluntad política de t e n ^  
con los desequilibrios s o ^  
d e  la  ciudad. L as refertf* 
a l N orte  y  a l Sur de la 
deben ser únicam ente g< 
fica s  y  nunca m ás  « P ' - j, 
de discrimiruiciones ^ 
ciudadanos que  r e s id í  
am bas zonas.

—Madrid tiene ante s*. 
ríos retos para el pró»®^ 
turo. Entre ellos la 
sin fronteras y el de ser ̂  
tal Europea de la Cul^ 
¿Qué puede y debe 
Ayuntamiento de Madn̂  
esa importante etapa? ^

— L a labor 
e l A yun tam ien to  de 
ha realizado hasta la f f ^ ^  
tal sentido es in c u e s tio ^ f  
E l fu tu ro  de M adrid y  ^  
otras grandes ciudades 
ñolas, y  con ellas el de
país, depende en .¿tf
de cóm o  y  con  q u i  ¡¡jf
tegren en el sistema de 
des europeas.
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Francisco Herrera es concejal del Ayuntamiento de Madrid desde 1981 y  en la 
actualidad desempeña el puesto de portavoz del Grupo Municipal de Izquierda 

Unida. Fue el fundador y  primer presidente de la Asociación de Vecinos de 
Argannieia en 1975 y responsable dd  Gabinete Técnico Municipal del PCE en 

Madrid durante los años 1980 y 1981. besde 1981 a 1985 forma parte del equipo de 
gobierno municipal PSOE-PCE. En el mismo ocupa los cargos de concejal 

re^nsable de la ^legación  de Circulación y Transportes y concejal presidente de 
las Juntas municipales de Centro y Fuencarral. Francisco Herrera ingresó en el 

Partido Comunista de España en el año 1975. Actualmente es miembro de la 
Presidencia Colegiada de Izquierda Unida en'Madrid. Licenciado en Ciencias de la 

Información y editor, en esta última etapa profesicHial fue director de la colección de 
Ubros Textos de Intervención Política y  autor de los Ubros Socialistas y  comunistas 
ante las eUcctones municipaUs y La crisis del movimiento juvenU en la sociedades 

capitalistas. Dirigió asimismo la revista especializada A Priori.

iidatoa

«Un proyecto capaz de 
situar a Madrid en 
primera línea de 
las ciudades europeas»
CU ALES son las lineas 

maestras de su  p ro 
grama d e  gobierno? 

^ ¡ ^ q u ie r d a  U nida  p o ñ e  
^  twirna de cualquier otra 
'^ w r a c ió n  la eficacia en el 

institucional. A d e -  
. ' com prom etem os a 

nuevas fo rm as de
com o, p o r  ejem-

sobr m unicipal
« temas que interesen es- 

/)„, ciudadanos.
Cu ío m o í la úni-

?u« presenta  
taj m ujeres en sus lis- 

‘̂ ‘¡ndidaturas re- 
co j  f  pluralismo ideológi-

en o rden  de 
los p ro b le m a s  

S r ' n f a l e s  que . a  su jui-

^  Oes de resolverlos.
P n b lem a s son  el

y ^a/ "^ o a n a . E n  cuanto  
convocará en 

''eferéndum m uni-

tnri ^‘̂ Ifir,tn tre^^ ''o s puedan elegir. 
l>/ei e- ® opciones posi- 
otras w
'^;br europeas, la

Bft
^  lo vivienda, 

'Ofl Madrid
} ^ 2 2 ^ ‘V  “ '■«««'«

[iQl, o r i ^  . vivienda so- 
'“ctr ¡ ^ a o  a poder satis- 

*f'*'anda de aquellos

'*^(lia, Jóvenes 
9ue se ven im- 
actualmente a 

'‘̂ •Pof i *’Menda pro-
^  «/ n u T  existentes 
. Í 0í-;„ ‘fimobiliario.

^«peciu alpro- 
S ,  u^.^^gf^ridad ciuda- 

P'-o-
^  valorado

* *  p « ía s  
^  « mejorar

, de integración

social, com o  vía m ás eficaz 
para  luchar contra los fenó 
m enos d e  inseguridad ciuda- 
dana. E ste  program a consta  
de los siguientes com ponentes 
básicos:

•  Plan M unicipa l d e  F o
m ento  d e l E m pleo  Juvenil.

•  A cción  social y  política  
en e l  área de las drogode- 
pendencias.

•  E x te n s ió n  d e l ingreso  
m adrileño  d e  integración y  
o tros servicios sociales.

•  P ropuestas en e l  área 
educativa.

•  A cción  m unicipal en m a 
teria de seguridad ciudadana.

Propuestas novedosas

A dem ás, e l program a de  
Izqu ierda  U nida incluye p ro 
puestas novedosas, entre las 
que señalaría dos cuestiones 
im portantes: m ujer, y  p a z  y  
ecología.

L a s  actu a c io n es q u e  W  
p ro p o n e  en fa v o r  de las m u 
jeres conciernen a diversas 
úreas d e  gestión municipal. 
P or ello, debe crearse una  
Concejalía de la M ujer que  las 
im pu lse  y  coordine, responsa
b il izá n d o se  específicam ente  
d e  la realización del Plan M u 
nicipal para la Igualdad de la  
M ujer.

P or otra pa n e , es necesario 
crear en e l  A yum am ien to  una  
oficina que  in form e y  asesore 
a los jóvenes sobre la objeción  
de conciencia, proporcionan
d o  asistencia jurídica gratuita 
s i  hiciera falta.

L a  sección  m unicipa l de 
quintas debe desaparecer. Las 
labores d e  reclutamiento de
ben ser asum idas directam en
te p o r  e l M inisterio  de D efen
sa al n o  se r  com petencia m u 
nicipal.

E l proyecto  C iudad  V erde 
que presenta Izqu ierda  Unida 
contem pla  la peatonalización

IMIRDA UNIDA
Madrid
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de la Casa d e  C am po, con el 
establecimiento en  su  interior 
d e  una línea de transporte p ú 
blico, que  com un ique los lu 
gares m ás frecuentados.

— ^¿Qué situaciones ac tua
les o  previsib les en  e l fu turo  
ex ig en  la  co o rd in ac ió n  de 
com petencias con el G ob ier
n o  cen tra l y  la C om unidad 
A utónom a?

— P articularm ente, la  vi
vienda y  e l  transporte.

— E n  e l co inp le jo  organi
gram a de las adm inistracio
nes que  coinciden en  M adrid , 
¿ tien e  e l A y u n tam ien to  el 
rango que  se m erece?

— N o . E s im prescind ib le  
una nueva  L e y  E specia l de  
M adrid, que  contem ple la es
pecificidad de la capital de E s
paña en e l ordenam iento ju r í
dico constitucioruil, incorpo
rando el derecho a referén
dum  m unicipa l y  regulando la 
elección directa a Juntas de 
distrito.

— ¿C uál es su m odelo  de 
ciudad desde una  perspectiva 
de posibilism o óptim o?

— E l m odelo  de ciudad que  
defiende ¡U  está pensado  en 
base a las necesidades que 
plantean los prop ios m adri
leños.

Izqu ierda  Unida p ro p o n e  
en su  program a electoral un  
proyecto  d e  ciudad capaz de  
situar a  M adrid  en  prim era  lí
nea de las ciudades europeas, 
ju n to  a  Berlín, M ilán, París o  
L o n d res . Una gran ciudad  
abierta al fu tu ro , a l tiem po

«Queremos una 
ciudad abierta al 

fu turo , donde sea 
posible el desarrollo 

de una cultura 
solidaria y  

participativa»

que un espacio social integra
d o  y  sin  desequilibrios, donde  
sea posib le  el desarrollo de 
una cultura solidaria y  pa r
ticipativa.

— ^Madrid tiene an te  sí va
rios re to s  p ara  e l próx im o fu
tu ro . E n tre  ellos la E u ropa  
sin fron te ras  y el d e  ser C api
ta l E u ro p ea  de la  C ultura. 
¿Q ué  pu ed e  y d eb e  a p o rta r  el 
A yuntam ien to  de M adrid  en 
esa im portan te  e tapa?

— En relación con M adrid. 
Capital C ultural d e  E uropa  
1992, W  propone ¡ma trans- 
forrrutción en  pro fund idad  del 
proyecto , en una dob le  direc
ción: creación de infraestruc
tura cultural en los barrios y  
participación d e  la  sociedad  
civil madrileña en  e l diseño de 
los programas.

Nuestro voto____________

N o  quisiera acabar esta en
trevista sin  referirm e a un 
tem a que  considero im portan
te: ¿ A  quién  p ide  e l voto ÍU?  
¿Q uién espera que  le vote?

N osotros ped im os el voto y  
esperam os que  nos vote, en 
princip io , e l electorado  nues
tro  de siempre, aquellos que  
desde ¡979 vienen so s ten iendo ' 

1

en esta ciudad una alternativa 
de  izqu ierda radical en e l sen
tido noble d e l térm ino.

P edim os e l vo to  y  espera
m o s que  nos voten los jóvenes  
y  los intelectuales, utilizando  
la palabra intelectual en senti
d o  am plio  d e l término, es d e 
cir, profesionales, e l m undo  
d e  la  cultura. Con estos secto
res sociales, jóvenes e intelec
tuales. hem os trabajado de  
m anera conjunta en la defen
sa  d e  la p a z , en la crítica a la 
guerra d e l G o lfo  y  a  la inter
vención española en e l con
fl ic to . E ntendem os que esa 
alianza y  entendim iento que  
existió  en  la reivindicación cí
vica, debe mantenerse.

P edim os e l vo to  y  espera
m os que nos vote la clase m e 
dia progresista, la burguesía  
ilustrada, esos sectores socia
les que  y a  hace cuatro años, 
en 1987, decidieron n o  votar 
a l P SO E , y  que en m o d o  al
gu n o  se plantean votar a l PP, 
porque  n o  son  conservadores. 
E ntonces decidieron votar al 
C D S  que  era una fu e r za  p o lí
tica que  renacía y  que podía  
agitar al m enos e l panoram a  
político  que  en  aquel entonces 
parecía instalarse en u n  in fa 
m e  bipartidism o. Desapareci
do  el C D S. tienen su  sitio tm- 
tural en  Izqu ierda  Unida. E s  
p o r  eso que  rujsotros estarrws 
convencidos de recibir e l voto 
que  en  otras circunstancias 
hubiese sostenido e l alcalde 
R odríguez Sahagún en e l su 
puesto  d e  haberse presentado  
a estas elecciones.
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La oferta de los pequeños
Adem ás de las formaciones que cuentan actualmente con 

representación en el Ayuntamiento (PP, PSO E, C D S e  lU ), otras 
19 aspiran al gobierno de la Casa de la Villa. Algunas de ellas no 

cuentan con experiencia política, com o la Agrupación Ciudadana 
Independiente (A C I). Panteras G rises su i^ da ante la inminencia 

de los comicios locales con e l fin de defender los intereses de la 
tercera edad. Propuestas e c o l(^ ta s ,  grupos en  defensa de los 

jóvenes, com o Tierra Comunera, e , incluso, partidos que dicen 
abiertamente no reconocer el sistema de partidos poéticos, com o

U N IO N  V E R D E

C andidato : M A N U E L  JU S T O  
C O R D O B A  R O D R IG U E Z .

Nacido en Madrid.
Edad: sesenta años.
Estudios: ingeniero técnico civil, espe

cialidad en puertos.
Profesión: profesor de Matemáticas. Ejt- 

perto petroquímico.
Pretenden promover el transporte públi

co. incluir gas licuado y poner en fundona- 
raicnto un carril bici. Es necesaria la protec
ción de las zonas verdes y la elaboración de 
un Plan de Reciclaje para Residuos. Propo
nen un Plan de Lucha contra la E)roga, que 
consiste en dedicar el fondo económico pro
veniente de los bienes incautados por este 
tema, que actualmente pasa a manos de Ha
cienda, a  la lucha contra la d r< ^ . Asimismo, 
no hay que dejar de lado a  los colectivos des
favorecidos y se trabajará con ellos. Respec
to a la vivienda, abogan per potenciar la aeaddn 
de cooperativas para jóvenes y fedlitar el acceso 
a la vivienda a los inmigrantes.

A L IA N Z A  
P O R  LA  R E PU B L IC A

C andidato : IS A B E L  C E R D A  
M A R T IN .

Nacida en Madrid. ,
Edad: treinta y dos afios.
Estudios: enseñanza media.
Profesión: trabajadofa de Correos.
Se preservan con el lema Para que el pue

blo pueda decidir. Piensan que los munici
pios no son soberanos, no tienen autonomía, 
pues debían contar con una hacienda propia.

Están en contra de la privatizadtte del trans
porte público, que debe ser gratuito para niños, 
jóvenes y jubilados. Respecto a la vivienda, se 
muestran contrarios a la especulación que ele
va el precio de los pisos. En cuanto al medio 
ambiente, hay que ubicar las industrias fuera 
de los ntKieos urbanos y proceder a una depu
r a » ^  de aguas. Son partidarios de la forma
ción de comités de barrio y que sean los ciuda
danos los que asuman su propia defensa. Se 
debe proteger el derecho de los inmigrantes y 
refugiados y están en contra de la droga como 
instrumento de opresión política.

A G R U P A C IO N  
C IU D A D A N A  

IN D EPEN D IE N T E (ACI). 
PA N T E R A S G RISES

C andidato : L U IS  JO S E  S E R R A N O  
M E N E N D E Z .

Nacidp en Madrid.
Edad: setenta y un años.
Estudios: licendiado en Psicología en la 

especialidad de Gerontología.
Profesión: jubilado. Fue militar y psicó

logo gerontólogo.
Proponen la reducción del 50 por 100 de to

dos los haberes y demás emolumentos que en la 
actualidad perciben los ediles municipales y blo
queo absoluto durante tres aftos de los mianos.

Una vivienda barata.
Gratuidad total de los medios de trans

porte urbano colectivo y de cercanías para

todos los pensionistas que peñnban Igual o 
inferior pensión del salario mínimo interpro- 
fesional y no disfruten de otros ingre-sos.

Descuento del 50 por 100 en todos los 
impuestos municipales a las viudas-de los 
pensionistas.

Asistencia de veinticuatro horas, incluso 
festivos, m jítu a las personas mayores e im
pedidos. mujeres y niños que lo necesiten.

Privatización del transporte colectivo y 
desaparición de la ORA.

Impuesto único municipal. Reducción 
del 25 por 100, como mínimo, en todos los 
impuestos municipales.

A G R U P A C IO N  R U IZ - 
M A TEO S. A L IA N Z A  

D EM O C R A TIC A  
E U R O P E A

C andidato : JO S E  M A R IA  
R U IZ -M A T E O S .

Nacido en Jerez de la Frontera (Cádiz).
Edad: sesanta afh».
Profesión: empresario.
Pretende resolver el acceso a la primera 

vivienda, mediante la construcción de SO.OOO 
viviendas sociales y la financiación de las 
mismas a) 8 por 100 de interés y a veinticinco 
años de plazo.

Acabar con la inseguridad ciudadana, 
reorganizando las funciones de ¡a Policía 
Nacional como auténtica policía de barrio.

Atacar, de una vez por todas, el proble
ma del tráfico, construyendo iOO.OOO pla
zas de aparcamientos disuasorios y elimi
nando la ORA.

Mejorar el transporte público, privati- 
zando la EMT. abandonando el Consorcio 
Regional de Transportes, y ampliando la 
red del metro.

Clarificar y potendar la gestión municipal, 
creando la figura del Delusor del Madrileño.

Reforzar la sanidad munidpal.
Proteger el medio ambiente án medias dntas.
Inoemouar la acdón socia] del Ayuntamiento.
Fom entar el empleo, favoreciendo la 

instrucción de los jóvenes y parados me
diante la creadón del Instituto Munidpal 
de los Ofidos.

Potenciar las actividades deportivas y 
culturales municipales.

T IE R R A  C O M U N E R A

C andidato : L U C IO  RIV A S 
C LEM O T.

Nacido en Madrid.
Edad: veintinueve años.
Estudios: licenciado en Derecho.
Profesión: abogado.
Esta formadón ha puesto espedal énfasis 

en mqorar el futuro de los jóvenes. El pro
grama se centra en tres aspectos fundamen
tales: fomentar el empleo, creando una serie 
de estudios de corta duradón y que se enca
minen más hada el terreno profesional; po
tenciar el desarrollo de Madrid, a la que con
sideran una dudad inhumana; y resolver el 
problema de la vivienda, el cual debe estar 
íntimamente reladonado con el del uii?anis- 
mo. Asimismo, el partido también siente una 
profunda Inquietud por la protección del 
medio ambiente.

Falange Española Independiente, concurren a las elecciones del 
día 26  de mayo. Colocar representantes en el Salón de Plenos del 
Ayuntamiento exige un mínimo del 5 por 100 de los votos, no 
obstante, pese a su escasa implantación social, han echado mano 
d e la imaginación para suplir la falta de medios económ icos. 
V ILLA  D E  M A D R ID  ofrece un resumen de las propuestas 
electorales de la mayor parte de estos partidos. La ausencia de 
alguno de ellos en  la presente relación e s  ajena a la voluntad de 
este informativo.

P O D E R  N A T U R A L 
PO L IT IC O  (PN )

C andidato : S E R G IO  G A R C IA  
M O L IN A .

Nacido en Madrid.
Edad: cincuenta y tres años.
Estudios: maestría industrial sin terminar
Profesi<^: técnico de máquinas de ofldna.
Abogan por el sistema natural, es decir, to

do al servido del dudadano y no de las estruc
turas polfdcas, pues creen que el Estado co
rrompe al hombre. Se impone ia unión de los 
deredios humanos y  naturales. Piensan que 
hay que tener una dudad limpia, donde se 
pueda vivir, de ahí su preocupación por el te
ma medio ambiental Respecto al transporte, 
es necesaria la prolongadón de líneas de me
tro y autobuses en los barrios, pero para bene
ficio del dudadano y no del Consordo de 
T ra n ^ rte . Al násmo tiempo, hay que evitar 
el paso de vehículos por la Casa de Campo. 
Consideran que se debe ofrecer un trabajo 
digno a los dudadanos.

IN T E G R A C IO N  
G E N E R A C IO N A L

C andidato : F R A N C IS C O  C A SA S 
P R IE T O .

Nacido en Cabra (Córdoba).
Edad: cuarenta años.
Estudios: universitarios.
Profesión: actualmente es teniente de 

alcaide en Boadilla del Monte y encargado 
de la sección de Hacienda, cargo que os
tenta en representación del PP. partido del 
que causó baja.

Es necesario facilitar el acceso al primer 
puesto de trabajo, elevar las pensiones y con
ceder ayudas sodales. Pretenden que todas 
las personas residentes en Madrid tengan de
recho a  servicios sanitarios y ccmsideran que 
habría que agrupar a personas mayores que 
viven en soledad en pisos concedidos por el 
Ayuntamiento y donde se les fadlite asisten
cia sodal gratuita. Piensan que en cuatro años 
se pueden construir entre 40.000 y 50.000 vi
viendas sodales. Es primordial resolver el 
problema del transporte, mediante la desapa- 
ridón del carril bus y volver a colocar la línea 
blanca, creando aparcamientos subterráneos 
y nuevas edificadones con dos plazas de gara
je por cada vedno y fratar de que el horario 
de transporte comerdal no coindda con las 
horas punta de tráfico.

FA L A N G E E SPA Ñ O LA  
IN D E P E N D IE N T E

C andidato : M IG U E L  A N G E L  
G IM E N O  A LV A R E Z .

Nacido en Madrid.
Edad; veinte años.
Estudios: esmdia Ciendas Empresariales.
No tienen programa electoral, pues se

gún el candidato, no reconocen el sistema 
de partidos políticos y no sienten entusias
mo ni respeto por estas elecdones. Su doc
trina. fiel a la ortodoxia de José Antonio 
Primo de Rivera, es una manera de enten
der la vida. La aspiración es la de transfor
mar España y la forma de ser de los espa

ñoles. Creen que es necesario implaitacl 
una justida social profunda, son antio{i-| 
talistas y consideran imprescindibles tn j 
reforma de la empresa y una refomu8|r>‘{ 
riaen la que se destaque que la ilem pw j 
a ser de quien la trabaje. Son fieles ilati>{ 
didón católica y  condben la política « w | 
un servicio a Dios y a la comunidad.Sil 
concepto de patria se basa en unir los ia  I 
tinos en lo universal, considerando a |
ña como una gran empresa colectiva.

FA L A N G E  ESPAÑOLA 
D E  LAS JO N S

C andidato : JO S E  M A N U EL 
P E R E Z  N O G U E R O L E S .

Nacido en Madrid.
Edad: sesenta años.
Estudios: licenciado en DerechoyCi»! 

das Pob'ticas.
Profesión: abogado.
Desisten de presentar programa üleílisl| 

porque piensan que quienes lo presentffi^l 
go no los cumplen cuando llegan al podalil 
doctrina se basa en tres columnas: m u n i^ l 
familia y sindicatos; todas basadas en el 1»*' I 
bre. El problema de la vivienda es culptlí I 
dad de los munidpios, al igual que el de I
portes, que atraviesa una situM ^j 
irreversible. Hay que preocuparse por 1*'^ |  
samparados y prestar atendón al medio 
biente, pues actualmente hay demasiado®" 
ped y pocos árboles. Habría que aunten®*! 
número de Casas de Socorro, pues ahon^ I 
deficientes y escasas. En cuanto a la I 
dudadana, poco puede hacer el A yuntan^ 
to, pues básicamente debe ser c<imp 
del Gobierno, si l ^ n  habrfa que inc 
las fuerzas de orden público.

M O V IM IEN TO  , 
C A TO LICO  ESPAÑOL

C andidato : JO S E  L U IS  C O R » ^  | 
F E R N A N D E Z .

Naddo en Madrid.
Edad; treinta y siete años.
Profesión: empleado de Banca.
En materia de drculadón, el Mov 

Católico Español propone la retirdda d* 
busescn las zonas céntiicas c o t  

tro, favoreciendo así el uso del coche I
por lo que también pretende reabrir l8 |
del Sol al tráfico privado. Este partido c* 
amnistía para las multas de aparcaifiiS-^j 
piensa unir el ffansporte público en iJ’* , 
empresa, con billetes conjuntos para 
autcrtjús. En lo sodaL control de 
potendadón de! policía munidpal, J
uniforme, contra la delincuencia, 
maternidad a través de Casas de Salud-

PA R T ID O  SOCIALIS^^ 
D E  LOS 

TR A B A JA D O R ES

C andidato : A L F O N S O  A R A ^^ 
M A C IA S.

Nacido en Madrid 
Edad: tnfinta años, 
trabaja en los talleres de la EMT-

'í
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Ese partido tiene como objetivo llevar ia 
wtt de los trabajadores al Ayuntamiento, y 
denuncia que las elecciones son una farsa 
Dena de especulaciones y fraudes, lo cual con
duce aJ escepticismo de los votantes. El Parti
do Sodalisia de los Trabajadores plantea la 
Mcesiúad de una remodelación del transpor
te para que éste constituya un sob ente públi
co municipal. Otros puntos programáticos 
son la exigencia de un Plan Municipal de 
Obras Públicas, la expropiación de suelo ur- 
baüzable para constRiir viviendas sociales, la 
dexsntralizadón sanitaria por medio de la 
itslalaci(in de centros de salud en los barrios y 
conceder potestad popular para controlar la 
política municipal mediante reférendum.

LOS V E R D E S

Candidato: J O R G E  M A R T IN  
N E IR A .

Nacido en Madrid.
Edad: veintinueve años.
Miembro de la asociación ecologista 

Adenat.
los \feides pretenden raejorar el tran îOTte 

extendiendo la red de metro y aumen- 
iffldo la frecuencia de k» tienes de cercanías, 
w inr la contaminación atnwsférica y acústica, 
«bfadose de una nueva noimativa que sustitu
ya I* actuales ftient es energéticas por otras mfc 
1 * ^  y renovables y franente el uso de f»o- 
4«ms tteiclables. En el tr^co  se trataría de li- 
”*ar el uso del coche privado, introducir miati- 
^  elí(tricos. dolar a las calks de carriles bid, 
y «tender las zonas peatonales. En el campo so- 

defienden los deredws de los inmigrantes y 
®®S*'3dus. así como el referéndum a petición 
*llporlOOdelapc*lacjón.

p a r t id o  d e  M A D R ID
________ (PA M )__________

Candidato: C A R L O S  R U IZ  SO TO .

N«ido en Madrid.
^fesión; médico ginecólogo.
E  Partido de M«lrid o&ece trai^jorte püWto 

^  haaa las nueve de la mañana, y durante to- 
'^parafcsminusvátidosysuacompaflante. 

s*»L o&eoe un sa¿rb  a los mayores 
^ y ®K» aitos, ̂ Ddas básicas de necesi-

^.^^i^upossociaiesoonpiDtMemasyfea- 
^  *” °'®trimc»uosjóveneselaccesoenalqui- 

sociales. En Sanidad,este partido

g, “n setvkáo privado mixto COD car-
¡seguridad Sodal Tamban promete la aro- 

todffi las multas de aparramienio y et- 
®*n^xáón munidpaL

R rm  A C C IO N  
■̂ i££ ljB U C A N A  U N ID A

^« •id a io : M A N U E L  M U R IL L O  
C A R R A S C O .

j, • oncuenta y cinco años.
¡ 2 > ó n :  abogado.

*^>ublicana Unida conadera como 
solución el problema 

!fe * ^ e  de la viviemla, el abandono
Públioj VI ^ calidad del transporte
'^social c**^‘* '’'’̂ *®*°8ayl3margina- 
t l c ^  ■ programa propone la supresión 
4nx)5 n^'^.**®’'''^® Por‘''-‘‘'™nientosmo- 

para la seguridad de los 
por la eliminación de multas 

PoderiA. .^r'^*'*®'“3ción de las mismas al 
Q ^ iu s itiv o  de los ciudadanos.

; ®®‘'^dad municipal con la
apareamientos suficientes y 

usuario y gratuitos en
públicos,

^ ¡ ^ ¿C O L O G IS T A S  

JO S E
« T o s  D E  C E A N O -V IV A S.

 ̂ogisias creen urgente una legis-

lación que tipifique y sancione con más ri
gor el delito ecológico, para preservar los 
entornos naturales y mejorar ta calidad de 
vida en el medio social. En su programa 
también se incluyen ciertas transferencias 
a la Comunidad, con el objetivo de evitar 
la duplicidad de funciones, ahorrar y mejo
rar la gestión. O tra propuesta es la de 
construir un gran número de viviendas con 
financiación pdblica de forma que cual
quier persona con una economía media 
pueda tener su propio hogar. Por'último, 
defienden un cambio del sistema electoral, 
para que la circunscripción sea por distri- 
tos-

PA R TID O  R E G IO N A L  
IN D E P E N D IE N T E  D E 

M A D R ID  (PR IM )

C andidato : JO S E  M A R IA  
C A ST A Ñ O S G O M E Z  D E L  

V A L L E.

Nacido en Andalucía.
Edad: cincuenta y nueve años.
Profesión: periodista y profesor univer

sitario.
El PRIM establece en su programa tripli

car el servicio de transporte público y conge
lar paulatinamente sus tarifas hasta hacerlo 
gratuito. También construir 100.000 plazas 
de aparcamiento disuasorio en b  periferia, 
elmiinar la ORA y transformar sus actuales 
agentes en custodios de los coches. En Sani
dad, este partido estudia la construcción de 
tres nuevos hospitales en Madrid, acabar con 
las listas de espera y promocionar ios centros 
de rehabilitación de toxicómanos. Otras pro
puestas son crear la Bgura dei policía de calle 
y la del Defensor del Ciudadano, así como 
penalizar el consumo público de droga. En 
lo ecológico, protección de fa Casa de Cam
po y control de la contaminación.

PA R T ID O  CA RLISTA

C andidato : JO S E  M A R IA  
T E R C E R O  P E R E Z .

Edad: cincuenta y ocho años.
Profesión: empleado de Telefónica.
El Partido CarlLsta plantea el cierre del 

centro de la ciudad al tráfico privado, con 
la apertura de nuevas líneas de autobús y 
la extensión del metro hasta los barrios 
más necesitados. En el aspecto uitanísti- 
co, su programa recoge el control del suelo 
y su planificación para facilitar el acceso a 
la vivienda, en especial a las familias nece
sitadas y a los jóvenes. En lo social ofrecen 
la creación de un Plan de Empleo Juvenil, 
atención especial a la tercera edad y ayuda 
a los drogodependientes. También apoyan 
una mayor atribución a las juntas legales y 
la participación ciudadana medíante las 
asociaciones de vecinos.

PA R T ID O  O B R E R O  
R E V O L U C IO N A R IO  D E 

________ ESPA Ñ A ________

C andidato : V IC T O R  G A R C IA  
G O N Z A L E Z .

Edad: Cuarenta y cuatro años.
Profesión: obrero en una fábrica de au

tomóviles.
Este partido propone la municipalización 

del suelo y de los servicios públicos. La conge
lación inmediata de los alquileres para las fa
milias obreras y de escasos recursos económi
cos. En su programa se incluyen planes de 
obras públicas con el fin de dar trabajo a la ju
ventud, constniir viviendas y mejorar les ser
vidos públicos en los barrios. Para garantizar 
la seguridad, el Partido Obrero Revoluciona
rio de España constituiría piquetes de vecinos 
en cada barrio, elegidos por su correspon
diente asamblea vecinal. Este partido tam
bién propone la revocabilidad ‘de lodos los 
cargos públicos por los ciudadanos.

CANDIDATURAS 
AL AYUNTAMIENTO

Relación de las ¡islas electorales al Ayuntamiento de Madrid de las 
cuatro formaciones que cuentan actualmente con representación

municipal.

Francisco Herrera de Elera 
Franco González Blázquez 
Mana BegoAs San José Senán 
Boiifacic Feliz López-Rey 

Gómez 
José Luis Pestaña Polaino 
María Luiss Castro Fonseca 
Alfredo Marchand Prados 
Francisco Javier Morales 

Corticuera 
Luis Vara Suárez 
Marta Rodrlguezde Quijano 

Urquiaga 
' Tomasa Mcloria Barrueco 

Barrueco 
Milagros Hernández Calvo 
José Guillenno Marín Calvo 
María Francisca Blasco Culebialas 
Amonio OrlizOcaila 
José Alfredo de Juan Urien 
Gloria CabannaTnigeda 
AmoaioOniz Mateos 
Manuel González Pérez

PSOE
Juan Anicffiio Barranco Gallardo 
Ana María de Vicente-Tutor 

Guarnido 
EnriqueFedericoCurielAlon,so 
José María de la Rivs Amez 
Alfredo Tejero Casajús 
Saturnino Zapata Uereua 
José Velasco Apando 
Leandro Cre^Valeta 
Eugenio Morales Tomillo 
María Patrocinio las Heras Pinilla 
Ramón MuúagorriTriana 
Ramón Herrero Marín 
Joaquín Garaa Pootes 
María Pilar García PeAa 
Ginés Meléndez González 
Francisco Garrido Hernández 
Rafael Merino U^z-Brea 

(independíenle)
Jorge Gómez Moreno 
Jorge TuiasGálvei

José María Alvarezdel Manzano 
López del Hiem)

Luís María Huete Morillo 
José Ignacio Echeverría Echániz 
Esperan» Aguirre Gil de Biedma 
AnaMarla García Arniendáriz 
Enrique Villoria Martínez 
Carlos l.ópez Odiado 
Simón ViñaJsKrez 
José Gabriel Astudillo López 
Pedro Bernardo Ortiz Castado 
María Mercedes de la Merced 

Monge
Femando Lúpez-Amor García 
Juaa Antonio Gi^nez-Angulo 

Rodríguez 
Angel Matanzo Espaiia 
Angel Larrocade Dolarea 
Antonio Moreno Bravo 
Elena Alejandra de Utrilla 

Palmnln

José Ramón Lasuén Sancho 
Ildefonso Barajas Ayllón 
Carlos María Martínez Serrano 
Manuel Alonso Losada 
Manuel Martínez Parrondo 
Antonio I. Presas Catilla 
María Amelia Ariza Robles 
Rosa María Escudero Palacios 
Carlos del AmoGarcía 
MiguelGarcía Ramón 
María del Pilar Muñoz López 
JoséJoa^n Rivera de Arrillaga 
Manuel (jerardo Cancedo 

Rodríguez 
Juan Domingo García Lozano 
Leandro Fet^odez Morán 
José Antonio Gómez de Avila 

Dieca
José CarbooeU García-Castro 
Carmen Sánchez Sánchez-Ocaña 
Julio Serrano Jiménez

Juan Lobato Valero 
Victoriano Granizo Fernández 
Cásior Iglesias Sanzo 
Concepción Arranz Mmo 
Bslicidad Ana María Martínez 

Echevarría 
Miguel Conejero Melchor 
Angel de Gregorio Trigo 
Ricardo Luis l^uierdoEscribano 
VirginiaCasado Marcos 
Alberto Sánchez Aívarez-lnsüa 
Rafael Simancas Simancas 
Manuel Rico Regó 

(independiente)
María oel Pilar LópezPortilk) 
Eulogio Fernández Verdejo 
Jesús Siem González 
SaniiagoJavíer Sánchez Carlos 
José Mariano Becerril Rodrtoez 
Jesús Vicente de Miago Benitez 
Gregorio Lapaz Gázquez

PP
José Antmio García Alarilla 
Clemente Torres Palomo 
María Antonia Suárez Cuesta 
Miguel Martín Vela 
Sigfrido Herráez Rodríguez 
Luis Molina Parra 
Miguel A ^ l  Araujo Serrano 
J(^TuiaSáez 
Miguel Calilos Hernández 
Jorge Barbadillo Griñán 
Manuel Martínez-Blanco Megía 
VenanóoMola Alvarez 
Isaac Ramos Festa 
Floteniino Jesús BrionesSolis 
Javier Delgado Salas 
María Dolores Durán Ramos 
María Teresa Díaz Ramírez 
Antonio Rafael Cabrero 

Martínez 
ValeftU'n Maríínez Espada 
José Aniooio Sáenz Jiménez

CDS
Mariano Viejo Mayo 
Caries Sanchís Sáflchez-Serrano 
Encamación Velasco Alvariño 
Femando Pelegrín Arenillas 
María Jesús García Nebrada 
José Revilla Esteban 
Emilia CamusCamus 
Pascual Perry Paredes 
Matías Vallejo Moreno 
José Manuel Yusty Lorenzo

Pedro María Zarco Rodríguez 
Félix Femando Merino Merino 
Andrés Carrasco Maroto 
Santiago Sánchez-Manjavacas 

León
Nicomedes García Peña 
Angel Bravo del Valle 
Agustín Recio Borreguero 
FranciscoGarcía Valderranas 
Leopoldo Cuesta Gómez

lU
Evarista Tejedor Tejedor 
Laura Ximena Muñoz Lagos 
María Candelaria Peñuela Ruiz 
José Valentín Ramírez Castañedo 
Natalia Joga López 
Vicente Lozano Lozano 
Salvador San Andrés Guerra 
Manuela Vázquez Igual 
José Luis Alvarez Garrido 
Eduardo Maríínez Inesial 
Anuro Peinado Cano 
María Teresa Albendea 

Hernández
Concepción VázquezSánchez 
Juan Grajera Ro r̂iguez 
Alinudena García Mayordomo
Andrés Martínez Jerez 
Ramón López Jiménez 
Luisa María Teresa Biehn Cañedo 
María Josefa Pérez González 
Femando Navarro Bárcena 
María José Benavides Garda de 

Zúñiga

Femando Andrés Chicharro 
Adolfo Cora Salamanca 
Javier Morillas Gómez 
Vicente Garda Alvarez 
Felisa TrampalNavarro 
Antonio López Muñoz 
Femando Mata Orozío 
Mercedes Berguio Martín 
María Milagros Herrero López 
José Manuel Rodrteuez Maríínez 
VirgUio Uotente Ivhnfnez 
AnaMaría Vergara Altuna 
PabloPeñaGutiénez 
Julio López Díaz 
Sixto EleiaAndrada 
Tomás San Juhán Navares 
Emilia Rico Kñeiro 
Juan Manuel Guisado López 
Francisco Miguel Velázquez 

López

Femando Tormo y Gótnez-Terán 
Antooto Amieva reña 
Francisco Gi^zMijaagos 
Roberto Donúiguez Whyle 
Juan Manuel Haza Quintana 
Angel Muñoz Mazuatos 
Francisco Morales Gil 
Julio San José Graiieda 
Roberto AragÁi Monge 
María Mateo Sánchez 
Amparo Peñas Alcubilla 
AritiroJavierCifueatesTunón 
María VictMia Ramos Fernández 
José Antonio Marcos Bmrego 
Consuelo Merchán RoMguez 
Ricardo Gimeno San Martín 
Viceme Pérez Paterna 
Josefa Guadalupe Moya Castro 
Maria Concepción SanzSanz 
Luis Gerardo López Delgado

Femando Manuel RocafuU 
Cordero 

Aninúo López de Juan 
José Manuel Fernández Cóllazo 
María de los Dolores Agustí Soler 
Luis Ibáñez Quintana 
José Aníonio García Hernández 
Luis Alvarez Diesio 
Consuelo Arévalo Casado 
María Santamaría Gosende 
Lorenzo Esteban Martín 
Francisco José Rubio de Arralia 
Mariano Cea Neila 
César Rodríguez González 
José González Carvajal 
Juan José Pérez Pérez 
José Maria Díaz Martínez 
José María Alvarez HoyuelaC^lí
Guillermo R. Marcos tíuerrero

Juan Carlos Bielsa Martín 
AdolíoJuan García Díaz 
AUcia Lora Lázaro 
José María Martínez Sendón 
Carmen Gómez Rodríguez 
RamiroContreras López 

-Alberto Eduardo Alvarez Blanco 
María del Carmen Garda Fernán

dez
José Miguel Rodríguez-Tarduchy 

Diez
Maria EstherGaviño Rodríguez 
María Antonia Montero 

Bermúdez 
Pedro Mariínez Garda 
Josefa Gallego Martín 
Angel PérezLjpez 
Dávid enrubia Pintado 
Pedro Villena González 
María Inmaculada Zamorano 

Roldán

Ayuntamiento de Madrid



 ̂Los partidos representados en la actual Corporación municipal coinciden a la hora de seleccionar las 
principales premisas de sus programas electorales que lógicamente van en paralelo con las preocupaciones 

que mayor interés despiertan entre los electores. Hemos seleccionado una serie de grandes temas 
—Circulación y Transportes, Juventud y Deportes, Vivienda y Suelo, Economía y Hacienda, Seguridad 

Ciudadana, Medio Ambiente, Cultura y Madrid 92, Servicios Sociales y Consumo—, y de cada uno de los 
programas de los partidos PSOE, PP, CDS e lU  hemos sintetizado las actuaciones propuestas con lo que los 

lectores tienen a su alcance un instrumento comparativo que puede facilitaries la tarea a la hora de

PSOE
FSfWM>SC£

P.P.
CIRCULACION

Y
TRANSPORTES

JUVENTUD
Y

DEPORTES

VIVIENDA
Y

SUELO

“ Objetivo: Incremenlaren un 7? por 100los viajes en transporte público.
• Ampliación de las lineas de metro hasta los 150 kilómetros, prolongando, 

en una primera fase, la línea 1 hasta Palomerasy la línea 10.
• Incremento, al menos, de 350 unidades del parque global de la EMT.
.  Sustitución de parte de la flota de la EMT por microbuses eléctricos no 

contaminantes, especialmente en el casco antiguo.
•  Ampliación ae la red nocturna de autobuses y creacióo de líneas expres.
•  Cierre definitivo de la M-30, conclusión de ia M-40 e  inicio de la construc

ción delaM-50.
•  Actualización de la ORA y establecimiento de una red peatonal priorita

ria en la ciudad.

» Prolongación de lar
•  Potenciación del tra.
* Incrementare] nümnó  ̂

as urbanas y periféricaiyi 
de sesenta y cinco años.

• Construccióndei. 
pasos subterráneos en élia

• Revisión de la s
* Eliminación dieloss 

vibradoras.
* Planintegradodel

ECONOMIA
Y

HACIENDA

SEGURIDAD
CIUDADANA

•  Desarrollo de un Plan Integral de Juventud que comprenderá;
•  La inserción laboral de los jóvenes, estab eciendo acuerdos entre el 

Ayuntamiento y las empresas, tanto para el empleo de jóvenes como para su 
formación.

• Creación de un vivero de tmpresas y ampliación de las escuelas taller.
• Servicio de Información sobre Empleo en todos los distritos.
•  Formación en materias de salud y Revendón del consumo de drogas.
• Creación de un Consejo Municipal de Deportes para el fomento de la 

práctica deportiva.

•  Obtención de suelo para la construcción de 10.000 viviendas sociales/año, 
de lasque un 20 por 100se destinarán ajóvenes.y un 3 porlOOa minusválidos 
físicos.

•  Creación de un Banco Municipal de Suelo para agilizar y estimular la pro
ducción desuelo urbano y urbanizable.

•  Creación de un Centro de Información Inmobiliaria que facilite el acceso 
a la  vivienda usada.

•  Apoyo a coc^rativas vecinales y colectivos profesionales, tanto para la 
construcción de viviendas como para equipamientos sociales.

•  -Rehabilitación del casco histórico de la ciudad y revitalización mediante 
la creación de colegios, zonas verdes y servicios culturales.

•  El Ayuntamiento será el agitador económico de la ciudad para impulsar el 
crecimiento económico de forma racionaly corregir los desequilibrios-

•  Creación de suelo urbanizable para actividades industriales y de servi
cios. para centros de negocios, parques tecnológicos y sistemas de comunica
ción e información avanzados.

•  Política fiscal que garantice la protección a los señores más débiles de la 
población.

•  Fomento de la actividad económica y empresarial a través del Centro de 
Animación Empresarial Madrileña.

•  Colaboración con otras administraciones para el desarrollo de una políti
ca de empleo, formación y reciclaje profesional.

•  Incremenlo tanto en los recursos humanos como materiales de la Policía 
Municipal.

.  Aumentode las unidades de policía de barrio que mantendrán contaaos 
regulares y periódicos con las asociaciones de dichos barrios.

•  Aumento de la presencia policial especialmente en colegios, áreas co
merciales y zonas de mayor afluencia turística.

•  Creación de nuevos parques de bomberos en Aluche, ViUaverde, Horta- 
leza y Centro, y aumentode la plantilla de dicho Cuerpo.

•  Plan de Protección Civil y mejora de los accesos a algunas colonias en ca
so de incendio.

• Potenciar el
• Convenio con los 

militar se cumpla en
• Creación de la taijeti 

teatros, etc.
• Creación de centros

• Establecer, en el pli 
para cuatro aflos, en c

• Revisión del Plan I 
1992.

• Ofertar a los ageotesl 
dando prioridad a las áî

•  Programas de reh 
autonómica.

•  Política de expansíÓB J 
ras actuaciones sobrei ' " “

• Mantener tarifas de t
•  Promover ante elC 

sión catastral.
•  Conseguir la Ley dej
•  Suprimir precios pú® 

deportivas y culturales*?'

Desarrollo de a c c ic ^  
Creación de 12 0  uD i^
Plan Municipal
Potenciación de lar^°

MEDIO
AMBIENTE

» Ampliación del número de zonas medioambientalmente protegidas.
• Implantación de catalizadores en los vehículos municipales y ofidales.
• Puesta en marcha de un Plan Especial para la Casa de Campo.
• Creación de una gran extensión forestal en Hortalezay Fuencarral.
• Mejora de la limpieza urbana, incrementando el personal y renovando 

los equipos materiales.
•  Empleo de asfalto amortiguador del ruido.

•  Programasesu-- 
subvencionando e cain^ 
vehículosy las industrwM

•  Programas contri
• Mejora de los
•  RepoblacióníoreSt®-

CULTURA 
MADRID 92

•  Completar la red de centros cukurales de distritoy de bibliotecas.
• Construcción de un gran auditorio cubierto para conciertos de música, 

creación de la Casa del Actor, rehabilitación de la plaza de toros de Vista Ale- 
¡re y creación de un museode arte actual en un pabellón de la antigua Feria de 
a Casa de Campo.

.  Completar la red de conservatorios municipales y creación de escuelas de 
danza, teatro y otras expresiones artísticas.

• Potenciación de la participación ciudadana en los proyectos del Madrid 
92 y aceleración de las infraestructuras proyectadas para esa ocasión.

•  Potenciar acDvid
de la te rc e ra  ed ad  a a c ^ _

•  R ecuperación  de
estim u lar conjuntos 
vos, los convenios d ew W Í 
ju n to s  hislórico-artís**®

SERVICIOS
SOCIALES

Y
CONSUMO

.  Creación de un Centro de Emergencias Sociales y de dos nuevos CAO.
• Ampliación de la ayuda a  domicilio a losancianos.
• Creación del Instituto Municipal de la Saludy de nuevas clínicas de salud 

bucodental para la población de menores recursos económicos.
• Sistema de tramitación telefónica: el número 900 servirá para hacer ges

tiones municipales por teléfono evitando desplazamientos inútiles.
• Creación de una red de cajeros de información municipal.
• Programas de inspección en sectores o  por productos y promoción, tamo 

de la información como de la formación de los consumidores.
• Creación de un centro de información y orientación para pequeños co- 

merciantesygaleristas.

•  Escuela de S a n i^ íl
asistenciflles de urgen®* 
ne municipal.

• Fomento de las 
madón periódicas.

•  Programas de a i e ^
miemos tutelados, ^  - 
e infanda, minusváWo*'

•  Atención a 
red privada de 
do del Plan Munidp"
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oferta de los partidos
CDS lU i u

ÍKiuMrdft U udi

¡SBo
^diseñar nuevas líne- 

sparatos mayores

tdelaM-40. túnelesy

oíos por bandas

•  Ampliación de la red de metro a zonas y distritos que carecen del 
servicio y potenciación de éste como principal medio de iraosporte colectivo.

•  Renovación de 870 autobuses y ampliación de la flota en ISO imidades.
•  Construcción de 10 aparcamientos disuasoríos y vigilados, para 2.000-

S.OOO vehículos, y de 64 aparcamientos para residentes con capacidad para 250 
a 500 vehículos.

•  Programa de pasos subterráneos, con prioridad para distritos del sur y del 
este.

•  Establecimiento de bloques horarios especiales para carga y  descarga. 
Juventud y deportes

• Reservar las principales vías del primer cinturón para el transporte
Íiúblico e implantar meoidas resirictivas al vehículo privado en el interior de 
aM-30.

♦ Potenciar el transporte colectivo, peatonal y bidcleia.
* A m pliar y m odernizar la flo ta de la E m T  y acom eter un Plan de 

Extensión de las redes de metro y ferrocarril.
• Convocar un referéndum munidpa) sobre el tráfico, para que los ciuda

danos elijan qué modelo de ciudad prefieren.

lia práctica del deporte. 
| | l  para que el servicio

^ad& es. iMbliotecas.

• Creación de una Oficina de Información para la Juventud en todos los 
distritos.

•  Reculación de posibilidad de cumplir la prestación social sustitutoria en 
Protecaón Civil y en  vigilancia de parques.

•  Elaboración de un plan globa de equipamientos e  instalaciones deporti
vas de Madrid.

•  Establecimiento de escuelas deportivas en colegios públicos.
•  Utilización de las instalaciones municipales para mayores de sesenta y 

cinco años.

• Plan Integral de Juventud, implicando a las distintas Concejalías y 
técnicos de Servidos Sodales. Cultura, Deportes...

• Doblar el presupuesto municipal para empleo juvenil.
•  Construir equipamientos deportivos de tip>o medio más numerosos y me

jor distribuidos por los distritos.
•  Fomentar el asociadonismo deportivo y deporte escolar.
•  Consideradón del deporte como elemento primordial de la política sani

taria y medicina preventiva.

50.000 viviendas 

í l  antes de febrero de

de viviendas. 
Misas de marginación. 

■ ̂ tsencia municipaJ y

y coordinación de futu-

•  Oferta de suelo a  administraciones y promotores para la construcción de 
100.000 viviendas en el próximo cuatrienio.

■ Fomento del mercado de alquiler y  establecímienlo de subsidios de alqui- 
lerespor parte del Gobierno.

•  Suelo para que el IVIMA construya 22.000 viviendas de promoción pú
blica para umilias con in m so s  inferiores a  2,5 y 3,5 veces el salario mínimo.

•  Construcción de Í 4 . ( ^  viviendas en alquiler.
•  Realojamiento por la EMV a las familias afectadas por los procesos de 

expropiación para P  aneamiento Urbanístico deurgente necesidad.

• Recondudr la revisión del Plan General de Urbanismo para adecuarlo a 
la realidad madrileña de la década de los noventa.

• Crear suelo para viviendas, industria y  ofidnas y fomentar el cooperati
vismo para la construcción de viviendas.

• L evar a cabo el Plan 22.000 y promover 14.000 viviendas de alquiler.
• Recuperar las instaladones militares del casco urbano para convertirlas 

en equipamientos, zonas verdes y deportivas.

N lIPC.
proceso de revi-

en actividades

•  Congelación de la presión físcal en términos reales durante dos 
ejercidos.

• Plan de inversión trianual. con prioridad de vivienda, transporte, infraes
tructuras viarias y  programas urbanos básicos y de barrios en los distritos.

•  Elaboración oe un Plan de Fomento de Empleo Juvenil.
•  Establedmiento de incentivos económicos y benefidos fiscales a las em

presas que generen empleo.

• Concertar las administraciones públicas, áreas y servidos munidpales y 
potenciar la Junta Local de Seguridad.

• Fomentar el servido de bomberos completando la actual red de parques, 
incrementando los recursos humanos, mejorando la cualificadón de los profe
sionales y extendiendo el servido a la prevendón, inspecdón y educadón para 
la seguridad.

• Centrar la acdón de la Policía local en sus funciones específicas, exclu
yendo las fundones de orden público.

^ ^ a c ió n .
“ WlílO. •  Plan Global de Protecdón Civil.

•  Poliría de barrio.
•  Unidades de polída móviles (2 ó  3 por distrito).

•  Peatonalizar la Casa de Campo y establecer en su interior una línea de 
transporte público.

• Flan contra la contaminadón acústica; mejora de la normativa de ruidos, 
exigiendo silendadores.

• Cumplir la normativa europea sobre distancias a los núcleos urbanos de 
fábricas con productos peligrosos.

• Recuperadón y reutilización de residuos urbanos e  implantación progre
siva de la energía solar.

^®Suas.

•  Elaboradón'del Plan Ecológico de la Villa de Madrid.
•  Repobladón de árboles y zonas verdes en 1.000 hectáreas.
•  Dos campañas anuales <íe choque de limpieza en todos los distritos.

• Política cultural participativa y descentralizada: crear nuevas Casas de 
Cultura y potenciarlas que existen, crear Centros de Cultura y modificar la 
gestión actual.

• Apoyo a la radios municipales, libres y  prensa local.
• Transformar en profundidad el proyecto Madrid 92: crear infraestructu

ras en los barrios y participación de toda la sociedad en el diseño de progra
mas.

• Recuperación de la cultura de barrios acercando las actividades a las 
inquietudes de los vednos.

•  Correcdón de desigualdades en el acceso a la cultura de los vecinos.

* Programa de 10.000 millones de pesetas al año para mejorar las 
condidones de integradón social como vía más eficaz contra la inseguridad 
ciudadana: Plan de Fomento de Empleo Juvenil, acdón en el Area de 
Drogodependencias. extensión del MI y Pian de Igualdad de Oportunidades 
para la Mujer.

• R efo rzar las O M IC (O ficinas M unicipales de In fo rm ación  al 
Consumidor) para  que abarquen los objetivos enunciados en la Ley de 
Defensa de los Consumidores y Usuarios.

-^raionodehi^e-

aloja.
Í w ¿ ^ ) y a f a m ü i a
K a ¡^ í^ tu a < in ,e tc
^ e e i S & ”»s«>nU

•  Creación de 21 equipos ambulantes dedicados a educadón y orientación 
sanitaria, inspecdón de establecimientos públicos, campañas de higiene, etc.

• Apoyoasanídadmunicipaldecarácterpreventivo.
• Promoción de centros comerdaies de barrio. Apoyo a pequeñas y media

nas empresas. Supresión de venta ambulante, salvo en rastrosy en casos de fe
rias.

•  Correcdón de desigualdades en favor de los menos favoreddos.
•  Impulso al actual Plan Municipal contra la Droga.
•  Censos voluntarios de toxicómanos que requieran que se les suministren do

sis controladas de metadona o cualquier otro específico, sustítutivo de la droga.

• Carácter expansivo y progresista del presupuesto, contendón del gasto 
corriente y máximo esfuerzo inversor.

• Establecer controles de eficada y eficiencia del gasto.
• Revisión catastral que singularíce cada vivienda dentro de una «zona de 

vaiorcdón» con criteríos de equidad y descartando una revalorizadón unifor- 
mista.

•  Partidpar en proyectos empresariales buscando contraprestadones de la 
iniciativa privada.

Ayuntamiento de Madrid



d«l Maiuano «n U doc^  de la .p«gMU>. de carteles. En la foto de b  deredw Juan Barranco des- 
jniega un c&rtd con la imagen de Joa<]iiüi Leguina

Hora cero de 
la campaña

A S  cero  horas del día 
11 d e  m ayo fueron  las 

J  señaladas p ara  el ini
cio de la cam paña  elec toral 
en las elecciones m unicipales 
y au tonóm icas d e  la  C om uni
dad  de M adrid. L os partidos 
I» lfticos, con sus cabezas de 
lista, cand ida tos y  políticos 
de relieve en  apoyo  de ios 
m ism os, in iciaron la  pegada 
de carte les con e l com prom i
so form al de  p e rtu rb a r lo m e
nos posible la  lim pieza y o r
n a to  de la c iudad. A sí se ha 
cum plido  en tre  todos los gru
pos rep resen tados en  la C or
poración y en  la m ayoría de 
los que  asp iran  a esta rlo  en  la 
p resen te  convocatoria.

El P S O E  eligió p a ra  la  p e 
gada de carteles la plaza de 
M urillo, en los a ledaños del 
M useo del P rado  y p ara  no 
em badurnar las p ared es del

Isabel Vilallo^^ 
Francisco 
pegan los 
lü  eo lapi*M* 
Cascorro

i

alcaldía y Comunidad Auténoma por el PSOE en la p.a«, de MurUlo Carios Revilla, candidato .  la Comunidad por el CDS

14 --------------------------Ayuntamiento de Madrid



¡VDallonga y  Francisco Herrera en { ^ a  «pegada» de carteles. Joaquín Legiiiiu, Juan Barranco y Ana Tutor.

Wttrt M*rtínez Parroodo (primero por la derecha) y  Cario» Martínez Serrano, junto a varios seguidores d d

llevó un m uro  poríS^ 
los candidatos a  la 

''*3, Juan B arranco , y  a  
^m unidad . Joaqu ín  Le- 

1»   ̂ «luienes acom paña- 
tros candidatos y  varios 

llhíU P*8®ion los carte-
J  Fi ^ P ^ g a n d a .
■bién i * P o p u l a r  tam - 
Idel ij  j  lugar señorial
Ipiaa m onum ental — la

“>isort. ^ el com pro- 
Imídin al m áxim o el

u tilizando

■  ««lores que rodeaban

a los dos cand ida tos a  la  a l
cald ía y a  la  C om unidad: José 
M aría A lvarez  del M anzano  y 
A lberto  R uiz-G allardón .

P o r su p a rte , e l C en tro  D e 
m ocrático  y Social eligió el 
m arco  m oderno  del com plejo  
A zca p a ra  en  la  p laza D alí 
iniciar la  cam paña. L os cabe
zas de lista, José R am ón  La- 
suén, p ara  a lca lde, y  C arlos 
R evilla, p ara  p residen te  d e  la 
C om unidad , pegaron  los car
teles d e  su  partido .

F inalm en te , la coalición Iz- 
. q u ie rd a  U n id a  e lig ió  una  

zona m ás trad ic ional, la  p o 
p u la r p laza d e  C ascorro , la 
fam osa cabecera  del R astro ,

d o n d e , tras la  pegada d e  los 
carte les , sus cabezas d e  lista, 
F ranci& o  H e rre ra , p ara  la  al
ca ld ía , e  Isabel V ilallonga, 
p ara  la  C om un idad , b rinda
ro n  p o r  e l éx ito  d e  su  candi
d a tu ra  con  los asisten tes al 
acto.

D e  e s te  ac to  em blem ático  
d e  las cam pañas electorales 
o frecem os varías im ágenes de 
los d istin tos partidos citados 
a n te r ío n n en te , los únicos con 
represen tac ión  en  la C o rpo 
ración  en tre  los que  se p re 
sentan .

F o »  E .SO U VA .V IM A Q E N
M O NTS& ISABEL Y  h E R C E D E S 'n X A N M  (ESCUELA D E  S W  61AS]

Garios Revilla extiende los carteles electorales

"lanzano y Ruiz Gallardón en la noche del pasado 10 de mayo, punto de partida de la campaña electoral

i«" i '  ''■l-Ui Ayuntamiento de Madrid



£1 próximo 26 de mayo los madrileños deberán depositar dos 
papeletas en la urna electoraI: para elemr gobierno municipal y el 

que regirá los destinos de Id Comumdad Autónoma durante el 
próximo cuatrienio. Un censo de 3.812.212 ciudadanos —unos 

300.000 más que la consulta electoral de 1987— elegirán los 101 
diputados que se sentarán en la Asamblea comunitaria. 

Dieciocho formaciones políticas, que en total suman 1.818 
candidatos, concurren a las elecciones autonómicas. Una

experiencia común a los líderes de las principales formaciones ts 
uii p ^ d o  político lipado al Ayuiitamientd madrileño. Joaquín 
Leguina, actual presidente de la Comunidad y candidato por el 
PSOE; Alberto Ruiz-Gallardón, cabeza de lista del PP; Carlos 
Revilla, candidato por el CDS, e Isabel Vilallonga, por lU, 
ejercieron como concejales en la Casa de la Villa. VILLA DE 
MADRID publica una reseña biográfica de los citados 
candidatos y un resumen de sus respectivas ofertas electorales.

Candidatos a la Comunidad Autónoma
PSOE

Un experto 
en 

demografía

E l  actual presidente regio
n a l, J o a q u ín  L eg u in a , 
cum ple ahora su octavo  
año de m andato con la inten

ción de repetir en la próxima 
legislatura. Nacido en Villaes- 
cusa (Santander) en 1941, estu
d ió  C ien cias E con óm icas en  
Bilbao y  se doctoró en la U ni
versidad Com plutense de Ma
drid. En París se especializó en 
Demografía, ciencia a la que se 
ha dedicado com o profesional 
en las Naciones Unidas y como 
docente en la Universidad ma
drileña y en la de Santiago de 
Chile.

Leguina se incorporó al Par
tido Socialista en 1974, aunque 
ya llevaba catorce años traba
jando en grupos clandestinos  
de izquierda. E l año anterior 
habfa colaborado con Salvador 
A llende en C hile. En 1975 se 
afilió a la U G T  y en 1979 fue 
designado secretario general de 
la Federación Socialista Madri-

Jotquin Leguina

leña. Entró en e l Ayuntamiento 
al hilo de las primeras eleccio
nes municipales democráticas y 
asum ió la  C o n c^ a lía  de H a
cienda. Cuando Madrid se con
figuró como Comunidad A utó
nom a, Joaquín  L egu ina , a la 
ca b eza  de ia ca n d id a tu ra  
so c ia lis ta , se  con v irtió  en su 
presidente, cargo que revalidó 
en 1987.

A d em á s de p u b lica c io n es  
científicas, Leguina es autor de 
u na c o le c c ió n  d e  r e la to s ,  
C u en to s  de  la ca lle  C á d iz , y 
una novela, L a  fies ta  de los lo 
cos.

Puntales básicos
E l program a socialista a la 

c o m u n id a d  v ie n e  a se r  u na  
co n tin u a c ió n  de la activ idad  
desarro llada  p o r  el gob ierno  
de Joaquín Leguina en las dos 
legislaturas anteriores, a p u n 
tando fundam entalm ente a los 
te m a s  d e  v iv ie n d a , trá fic o ,  
transporte, seguridad ciudada
na  y  lu ch a  co n tra  la droga. 
Tiende, en general, a una p o lí
tica de reequilibrio regional.

L o s  o b je tiv o s  estra tég icos  
del P artido  Socia lista , según  
consta en su program a son: la 
p o ten c ia c ió n  de  la ac tiv idad  
económ ica  del sur, m ed ian te  
la creación de centros de acti
v id a d  eco n ó m ica  y  de se rv i
cios; la o ferta de  suelo  e in fra 
estructuras para el fo m en to  de 
la econom ía; e l desarrollo  de 
u n a  p o l í t i c a  in te g r a d a  de  
tra n sp o r te s  (p o te n c ia n d o  el 
fe r ro c a rr il  de cercanías y  el 
autobús para el acceso a la u r
be)'; el apoyo .a  la vivienda de 
prec io  tasado, tanto en rég i

m en de prop iedad  com o de a l
quiler, a sí com o la prom oción  
de v iv ie n d a s  d e  p r o te c c ió n  
oficia l y  el apoyo  a  la rehabi
litación de la edificación.

E n  cuestión  d e  m ed io  a m 
biente, e l p ro g ra m a  p ro p o n e  
cam pañas contra  la co n ta m i
nación  a tm o sférica , acústica  
y  d e l agua, p la n e s  de  tra ta 
m ien to  de residuos só lid o s y  
residuos industria les, etc. En 
m ateria  de  seguridad , se p r o 
curará m ejorar io s  n ive le s  de  
se g u r id a d  n o  p o lic ia l  (P r o 
tección  C iv il) y  la co o rd in a 
c ión  de  lo s  cu erp o s de seg u 
ridad  locales.

E n  c u a n to  a s a n id a d , se  
d esa rro lla rá n  c a m p a ñ a s  de  
preven ció n , tra tam ien to  y  re
hab ilitac ión  de en ferm edades  
c a r d io v a s c u la r e s ,  c á n c e r ,  
d ia b e te s  y  S id a , y  se c o n ti
nuará e l P lan R eg io n a l sobre  
D rogas, fo m e n ta n d o  la p r e 
ven ció n  y  re inserc ión  de to- 
xicóm anos.

PP

Senador 
y diputado

T  N O  de los p o líticos más 
■ J jóvenes de la región, Al- 

b erto  R u iz -G a lla rd ó n ,  
encabeza la lista de candidatos 
del Partido Popular a la Comu
nidad de Madrid. Nacido en la 
villa en 1958, Ruiz-Gallardón  
estudió D erecho en la Complu
ten se e ingresó  en la  carrera 
fiscal. S iguiendo los pasos de 
su padre, José María Ruiz-Ga- 
llardón, A lberto se inició en la 
vida p o lítica  con  v e in tic in co  
años. En las elecciones de 1983 
en tró  co m o  c o n c e ja l en  el 
A yuntam iento de Madrid. En 
las del 87 fue candidato por su 
partido a la presidencia de la 
Comunidad y, siendo portavoz 
del Grupo Popular a la Asam 
blea, presentó una m oción de 
censura al gobierno de Joaquín 
Leguina que no prosperó. En

A lb e rto  R u lz  GaUardón

las Últimas e lecciones genera
les fue elegido sen ad o r porMa 
drid.

E l núm ero 2 de  la  candidato- 
ra  es Luis E duardo  Cortés, pr*' 
sidente regional del Partido Po
pu lar en  M adrid, licenciado 
D erecho y em presario  en el r?- 
m o de la h o s te le r ía . Antonio 
B ete ta  y Juan  van H alen son lo* 
núm eros 3 y 4 de  la lista.

Vivienda
E l p ro b lem a  de la vivienda  

hay que abordarlo  con  una se 
rie  de  m ed id a s  q u e  R u iz -G a 
llardón engloba  bajo  estas d i
r e c tr ic e s :  c o n s t i tu c ió n  de  
p a tr im o n io s  p ú b lic o s  d e  su e 
lo , f in a n c ia c ió n  a tra v é s  de  
conven ios con el E stado  de un 
P lan de V iv iendas de  P ro tec
c ió n  O f ic ia l  de  p r o m o c ió n  
privada, reform a de la L ey  de 
A rren d a m ien to s U rbanos, im 
p u ls o  a la reh a b ilita c ió n  del 
cen tro  de  las c iu d a d es y  a los 
p ro g ra m a s de v iv ien d a s para  
jóvenes, inm igrantes y  tercera 
edad.

A l  sur de la región, ¡as ciuda
des dorm itorios serán transfor
m adas, según e l program a p o 
p u la r , en  p o b la c io n e s  
m odernas, con  las in fraestruc
turas adecuadas. P ara e llo  se 
mejorarán las vías de com uni
cación, se creará suelo  público  
para viviendas, se potenciarán  
los sistem as de transporte  p ú 
blico y, a la postre, se buscarán 
fó rm ulas económicas y  sociales 
para evitar e l desequilibrio  de 
tales localidades.

E n  m a ter ia  de sa n id a d , el 
c a n d id a to  p o p u la r  p r o p o n e  
a su m ir  la s  c o m p e te n c ia s  del 
In s a lu d ,  c re a r  1 .0 0 0  ca m a s

hosp ita larias p o r  año, así co
m o  n u e v o s  c e n tr o s  clínico^’ 
fo m e n ta r  la lib re  elecciót^ 
m édico  y  p o ten c ia r  el aspí^^’̂  
p r e v e n t i v o  de  la sonido^' 
T a m b ién  la p r e v e n c ió n  
im p r e s c in d ib le  en  la luch> 
c o n tra  la d ro g a , seg u id a  
a s is te n c ia  s a n ita r ia  para  
d esin to x ica c ió n  y  reha0^"^' 
ción.

O b je tiv o  p r io r ita r io  de 
c a n d id a tu r a  q u e  encabe^’ 
R u iz -G a lla rd ó n  es la mejo’ 
de la calidad de vida de lo 
cera edad, q u e  su p o n e  un ‘ 
p o r  100 de la p o b la c ió n  d t '  
región.

E n  e l  A r e a  de  M ed io  Af’'' 
b ie n te ,  e l  P a r t id o  
p ro m e te  p la n ta r  cuatro  
n es de á rb o les  d u ra n te  lo j , 
g is la tu r a  y  to m a r  medi<*“ 
co n tra  la co n ta m in a c ió n
m o s fé r ic a , a c ú s tic a  y  de ' 
aguas, y  p o r  e l tratam iento^  
lo s  re s id u o s  s ó lid o s  e 
triales.

T a m b ié n  t ie n e  R u iz  ^  
¡la rd ó n  e l p r o p ó s i to  
p ren d e r  una serie  de  accio^-

l!^q u e  p r o p ic ie n  e l  desarro  
e c o n ó m ic o  y  e l crecim ie"  
de la lasa de  em p leo  de 1“ 
gión .

dió

I •
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Un medico 
a la cabeza

D e s d e  s u  escaño de diputa
do en el Congreso, C arlos 
Revilla. se prepara para sal

lar a] edificio de San Bernardo en 
el que se asienta la Asam blea Re
gional madrileña.

Madrileño, de cincuenta y nue
ve años, es médico especializado 
enNeurofisiología y experto  en 
Planificación Sanitaria. E n  1955 
iaiciósu actividad política en la 
oposición. Desde el año 1963 has
ta 1982 militó en el Partido Socia
lista y en UGT Sanidad. En aquel 
período ocupó diversos cargos de 
re^Oflsabitidad en el ámbito m u
nicipal y_ provincial: en 1979 presi
dió la Enputación y, posteriorm en
te, fue d ip u tad o  p ro v in c ia l y 
concejal en el Aj^untamiento.

En 1983 Revilla ingresó en  el 
CDS, cuya Federación de Madrid 
presidió hasta 1989. A quelm ism o 
año encabezó la c a n d id a tu ra  al 
gobierno autonómico, como aho
ra, en 1991. Desde 1986 es diputa
do en el Congreso de la carrera de 
San Jerónimo, donde ejerce como 
portavoz adjunto del grupo parla- 
mentariodel CDS.

Carlos Revilia

A  C arlos R evilla le siguen en 
la l is ta  a  la  C o m u n id a d : L u is  
R u fila n c h a s , M a n u e l J u s te l  y 
Ju lio  L ó p ez  O liva , to d o s  e llo s  
m iem bros de  la  A sam b lea  R e 
gional.

L a ed a d  m ed ia  del co n ju n to  
de los candidatos centristas es de 
cuarenta y dos años, aunque hay 
un  10 p o r 100 de estud ian tes en 
la lista. E l 22 p o r 100 son titu la 
dos superiores y el 18 p o r 100 tie 
nen  títu los m edios. Las m ujeres 
rep resen tan  el 18 p o r  100, y  los 
onundos de la región m adrileña 
un  67 p o r 100 (de la  capital un 33 
p o r 100).

Diálogo
Bojo el eslogan com partido  

fon el candidato a la alcaldía, La  
/“«'■ja del diálogo, los candidatos 
“‘gobierno com unitariopropo- 

la consecución de una auto- 
ornia de primera clase, es decir, 

^wwicndo competencias plenas 
« mofenai de sanidad, educa- 

I ^ “bajo y  seguridad social, y
w «o/í^cíó /i de Madrid como  

. .  .Pp^‘ europea impulsora del 
interior, que sirva de 

Portugal, A frica  e
‘^ o a n té r ic a .

puntos del decálogo del 
c . exigencia de un Plan 

Económico que des- 
HUee la transform ación  es

tructural de la región y  la confor
mación de los ejes de comunica
ción este-suroeste y  norte-sur 

L a  protección del m edio  am 
biente com o puntal de una mejo
ra de la calidad de vida, ¡a organi
za c ió n  de  fo r m a  n u eva  del 
sistema sanitario y  la actualiza
ción del Plan Regional de Investi
gaciones, así como la promoción  
de la vivienda en régimen de al
quiler y  el incremento de los tre
nes de cercanías que, sumado a la 
prolongación de la red de metro, 
su p o n d r ía  una a ltern a tiva  de  
transporte válida para toda la co
munidad, son los puntos esencia
les del programa centrista.

Desde 
el movimiento 

vecinal

E n la política local madrileña 
desde el m ovim iento veci
nal. En 1975 esta mujer, na

cida -en San Vicente de Alcántara 
(Badajoz) y licenciada en Ciencias 
Políticas Y Sociología, pertenecía 
a la Asociación de Vecmos de La 
Córrala. En 1979 Vilallonga acce
dió al A i^ntam iento como conce- 
j a l a d e l t e y  asumió la presiden
cia de  la J u n ta  m u n ic ip a l de 
C en tro , hasta  que aban d o n ó  el 
partido y  la Corporación en 1981. 
C u a tro  años después regresó al 
PCE. Y en el 87 se presentó en las
listas de Izquierda Unida a la C o-

Isabel VUlslonga

munidad Autónoma. Actualmen
te es m iem bro de la presidencia 
n ac io n a l de lU  y p o r ta v o z  del 
grupo parlam entario de esta for
m ación en la A sam blea de M a
drid.

Competencias
L a  Comunidad A utónom a ha 

de asumir competencias plenas en 
materia de sanidad, educación y  
trabajo, dice en su programa lÚ. 
P or otro lado, la administración 
autonómica ha de trabajar en pro  
del equilibrio social y  territorial, 
garantizando a todos los habitan
tes de la región el derecho al terri
torio y  a  la vivienda (para ello ha
brá q u e  ap o ya r la creación  de  
viviendas a precio tasado, vivien
das en alquiler y  la intervención 
pública en el mercado del suelo).

E n  asuntos de transporte, lU  
plantea la creación de la Empresa 
R eg io n a l de Transportes, que  
asuma los servicios de empresas 
p riva d a s , la co n s tru cc ió n  de  
aparcamientos disuasorios y  gra
tuitos y  la potenciación de los tre
nes de cercanías, y  la prolonga
ción del metro y  la renovación de 
los vehículos de la EMT.

Conservar el m edio ambiente, 
incidiendo en una política indus
trial que no perjudique el entorno 
ecológico y  creando una conseje
ría especializada, y  potenciar, por

otra parte, los programas de ayu
da a la creación de em pleo son  
otros dos objetivos de esta form a
ción.

En sanidad, ¡LJpropone la ela
boración y puesta en marcha de 
un Plan R egional de Salud  y  la 
descentra lización  del Servicio  
Regional de Salud de la Comuni
dad. En educación, la creación 
del Consejo Escolar de la Com u
nidad, la transferencia de tas uni
versidades públicas y  la potencia
ción de ¡a enseñanza pública.

Las minorías étnicas serán obje
to deprogramas de integración es
pecíficos, así com o los drogode- 
p en d ien tes  y  las m ujeres  
margiruidas. Para la población fe 
menina de la región se creará un 
Consejo de la Mujer y  se revisará el 
PlanaeEmpleo. Y  para los jóvenes 
se impulsará una política de vivien
das de alquiler, una oficina de obje
ción y  prestación social sustitutoria, 
así como opciones educativas en el 
tiempo libre para contrarrestar el 
consumismo y  las causas de fondo  
de la drogadicción.

f 'J feí
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Opinión 
de los 

inform adores 
locales

«La nueva corporación tendrá que 
preparar el Madrid del 2000»

José 1 
(ONDA

Los comicios del próxim o 26 de mayo suponen un punto de inflexión 
en la corta historia de las elecciones democráticas, según han destacado 
los informadores locales. La incertidumbre de los resultados políticos 
contrasta con los aspectos concretos de la realidad ciudadana. La Ca
pitalidad Europea de la Cultura, la entrada en el Mercado Unico y  ha
cer esta ciudad competitiva en el marco de las capitales europeas son

Isabel Campo
(TELEMADRID)

Empeño en 
conquistar 
Madrid

Incertidum bre y em oción 
son las principales caracterís
ticas d e  estas elecciones, tras
cendentales p ara  el fu tu ro  de 
M adrid. L os m adrileños oos 
ju g a m o s  m u c h o  e l  26 d e  
m ayo. B uena p arte  d e  ello  es 
que  nunca h asta  aho ra  los po 
líticos han  m o s trad o  tan to  
em peño  en  conqu istar M a
d rid . pon iendo  to d a  la  carne 
en  e l asador.

A  la  capital d e  E spaña le 
aguardan  en  e l próxim o cua
trienio  im portan tes com pro
m iso s  in te rn a c io n a le s  que  
exigirán  a los responsables 
m un icipales especial derro 
che de ingenio , aprovecha-

los grandes temas de trabajo a los que habrá de enfrentarse la ron™ 
ción que salga de las urnas. En definitiva, el resultado de la gestiógi 
los próximos años decidirá cuál será el Madrid de! año 2000. A k¡m 
gunta de «¿Qué importancia tienen estas elecciones para el futuni 
Madrid»?, los periodistas especializados en seguir el pulso de la en 
han aportado las siguientes opiniones.

C ésar de Navascaft] 
(«ABC»)

£1 dinero de 
contribuye

Votaciones de 1987

m iento  de todas las ideas y 
renovadas ilusiones. A  ello  
hay que añad ir a fro n ta r, en 
tre  o tro s re tos, los p rob lem as 
d e  circulación y urbanism o

para los que  los diversos p a r
tidos ofrecen  soluciones dis
pares  que cam bian radical
m en te  la  flsonom la de nues
tra  ciudad. T odo  ello  obliga a

que  en la batalla  p o r M adrid , 
que  se  p resen ta  m ás du ra  y 
co m p e titiv a  q u e  nunca , el 
voto  sea m uy m editado .
La su erte  está  echada.

Estas elecc 
)rtantes p 
la en qu 
ilíones ca 

.Plan Geni 
),la Ley di
«mpetitivi 
lital en el 
ipeo. ser; 

función d< 
lítica gobie 

Ovilla. Si a e 
lestas tai 

itean lo s ' 
las HHDO e 
ibknte, se] 
y cultura.

E stas  elecciones tiem  lOs deccioi
im portancia que  tienea tot iBBeote dec 
en un  sistem a dem ooáí el fui 
Los ciudadanos elegiiüi ndad. 
opción que consideren íxf 
p a ra  sus intereses. Hav 
h ech o  q u e  constituye 
p ru eb a  de que  los usos dev 
cráticos están  cada vez o 
im plantados en tre  nosotn 
E n  los prim eros comidtt; 
hab ló  m ucho de las dífM 
d a s  ideológicas. En los 

- m as dem ocráticos consofi i f p p p o ,  
S dos lo  que  decide es •k  > 

fensa del dinero del contii 
yente¡>. Es decir, ai elee* 
que es también coniribu^ 
decide su voto en fu n e^  — 
uso que se va a hacer reto n
ñero que le sacan del b<0 Capital> que
a través de los impuestos-

CON EL
AHORRO-Ba^

Antoní
(«EL̂

^daptj

Jnico
Madrid tie

Altura, La

k:

,1

ELIJA LO QUE MAS LE GUSTE
A b ra  su Ahorro Bex y  elija lo que desee para Vd. y  los suyos, un Compact-Disc portátil un Cicloraotor un 

completo Organo elearonico, o un manejable Televisor de 14 pulgadas. Y tam bién podrá participar en un  sorteo’ 
-  ante notario el proximo 30 de Jumo de 1991 y  ganar unas vacaciones para toda la vida. 

Ademas, visitando nuestras oficinas recibirá un obsequio del Banco Exterior de España.

Infórmese gratuitam ente en el 900 18 18 18.

(En depósito  a  plazo. In terés en  efectivo 0,1% ).
•Bases del Sorteo depositadas en las Oficinas dcl Banco Exterior, BANCO EXTERIOR DE ESPANA

íi*"
VILLA  DE M A D R ID  / 1 6  D E M AVO P*

Com

EXCl

. MlNl:
'̂ecci
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le José F id algo  
(ONDA MADRID)

topuesUis 
^uy distintas

Estas elecciones son muy 
o/p»iportantes para M adrid. La 

ntó en que se acom etan 
ustiones como la revisión 
i  Plan General de U rbanis- 
í, la Ley de C apita lidad , o  
cooipetitívidad de nuestra  
|iiul en el M ercado U nico 
aropeo, será muy d iferen te  

SCUé i fiiiición de qué form ación 
A'tica gobierne la  C asa  de 
Villa. Si a  ello añadim os las 

j  j  [Opuestas tan d iferentes que 
Q c l lanteaa los candidatos p ara  

ñas como el tráfico , m edio 
ibiente, seguridad, vivien- 
y cultura, está  d a io  que 

Qs elecciones son particu- 
;n tal msente decisivas p ara  con* 
icrálii el futuro de nuestra  

iidad.

rv: H iunor electoral de Moileda

«fiófl

luro 
ciuá

nte
eiKii

^rái 
n DX} 
Hi)
ye
sde»
'ez al 
sotio 
idos 
lifn* 
«sé» 
ISi

i/Â i ! > ’ l//l1

Antonio García 
(«EL MUNDO»)

Adaptarse al 
’í^ e rc a d o  

Jnico
Madrid tiene el próximo 
""un reto muy importante: 

w Capital Europea de la 
■itura, La nueva corpora

ción debe  asum ir el desafío  y 
p o n er la  c iudad a  la  a ltu ra  de 
las g ran d es  capita les eu ro 
peas. A dem ás, en e l 93, M a
drid  debe  e s ta r en  condicio
nes d e  adap ta rse  al M ercado 
U nico. P o r  tan to , esto  h a  de 
tenerlo  en  cuen ta  el partido  
que gobierne.

E stas elecciones son sim ila
res a  las d e  1979, p o r cuanto  
están  m uy igualadas la  d ere 
cha y la  izquierda. D e  todas 
m aneras, deb ido  al centralis
m o del E stad o , lam entab le
m en te , ta n to  el A yuntam ien
to  com o la C om unidad  A u tó 
nom a d e  M adrid  n o  tienen 
com petencias sufícientes para  
hacer u n a  política singulari

z a d a . Son u n as  elecciones 
m ás adm inistrativas que  po 
líticas.

Carm elo Encinas 
(SER)

Punto de 
inflexión

E xisten  varias razones p o r 
las que  estas elecciones revis
ten  un carác te r especial. D es
d e  e l pun to  d e  v ista político, 
el equilibrio  d e  fuerzas está

tan  a justado  que  se hab la  de 
la posibilidad d e  un vuelco 
to ta l. Si hasta  ah o ra  la  iz
qu ierda  ha sido fuerza mayo* 
ríta ría , en  las próxim as elec
ciones puede ser la  derecha. 
E stam os, po r tan to , en  un 
pun to  de inflexión. A sim is
m o, en  estas elecciones pue
den  h a c e r  d esap a rece r del 
m apa elec toral IcKal a l g rupo  
del CDS.

D esde e l p u n to  d e  vista 
p ráctico , hay  cuestiones que 
nos sitúan  al bo rde  del año 
2000. L a  existencia d e  p lanes 
d e  tráfico , de vivienda, que  la 
industria se  esté  re tiran d o  de 
la capital en favor del sector 
servicios, está  perfilando  la

ciudad del fu tu ro . E l debate  
principal está  en  to m o  al trá 
fico, la  v ivienda, y la  configu
ración económ ica y aqu i las 
p ropuestas  son d istin tas. El 
re su ltad o  de las elecciones 
m arcará  lo que será la ciudad 
al b o rd e  del año  2000.

M anuel Quintero 
(«DIARIO 16»)

Consolidación 
del 
bipartidismo

E n  el aspecto  político, con
s o l id a rá n  e l b ip a r tid ism o , 
pese  a las 23 candidaturas 
que  se p resen tan . P o r e l des
censo previsible del C D S. in
cluso su desaparición. Y  p o r
que  lU , pese a  la subida que 
se  le  vaticina, no  tiene  voca
ción d e  partido  bisagra p ara  
gobernar, salvo que sea con 
e l P S O E , lo  que  invalida esta 
coalición com o árb itro  d e  una 
con tienda  que  se h a  quedado  
sin e l con trapun to  del cen tro  
político , que  si sobrevive será 
p a ra  em pu jar a  B arranco  y 
n o  p recisam ente hacia e l p re 
cipicio.

E l e lec to r, p o r  tan to , ten
d rá  m ás que nunca  concien
cia de la  utilidad del voto  que 
se  volcará en  el P P . parece 
que  m ás que  en el PSO E, 
aunque tam bién . A sí que  mal 
asunto  p ara  M adrid.

P A T R O C I N A D A  P OR

^  B a n e s t g

' « ' ' S . U b f o

dernoclríd

Ccítiu.n u l a d  d e  M a d r id

EXCMO.

PnROU£ DE El RETIRO
dcl 2 9  d e  m o y o  ol 16 d e  junio 1991

H o 'iv io  d «  11 «i 14 y  d e  17 <i 21 S««b.idos O o m m q u s  y  le**ttvo>> d e  11 .1 y  de ^  3 0  ? ?  hor.ts
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E n cuan to  a  lo  concre to , 
m unicipal y ciudadano , las 
o fertas e lec to ra les obligan a 
todos y a  m ucho , especial
m en te  en vivienda. Tam bién 
en te rm in ar esta  c iudad , el 
M adrid  del segundo  m ilenio 
que  h a  em pezado  a acabar 
— 140.000 m illones en  obras, 
c ifra réco rd  en  dos años—  Sa- 
hagún , e l alcalde que ahora 
se va.

Y  esto  es buen  asunto  p ara  
M adrid , así se rá , salvo que 
los p rogram as sirvan, com o 
decía T ie rn o , p ara  no  cum 
plirlos.

Angel dei Río
(COPE)

Decidir la 
dudad del 
año 2000

Podem os estar an te  una  de 
las elecciones m ás trascen
dentales desde  las prim eras 
elecciones dem ocráticas de 
1979. p o rque  e l  equ ipo  d e  go
b ierno  que  resulte  de las mis
m as decidirá e l fu tu ro  de esta 
ciudad p ara  el año  2000. U n 
fu turo  que pasa  po r conseguir 
la reactivación económ ica y 
co n seg u ir  q u e  M ad rid  sea 
una  ciudad com petitiva, con
solidar el despegue cultural 
para  que  en  e l año  92 se re
p resen te  d ignam en te  el papel 
de capital cultural. Tam bién 
hay q u e  p o n er las bases para 
un o rd en  u rbanístico  que  dig
nifique la vida d e  la clase 
m arginal, que  hum anice el 
en to rno  u rb an o  y ayude a  la 
prom oción de M adrid  den tro  
del con tex to  nacional y eu ro 
peo . donde se v a  a  d a r una  lu
cha feroz en  la  ya denom ina
da E u ro p a  de las C iudades y 
en la que  los países del Este 
harán  una  fu erte  ap u esta  con 
las capita les trad icionales de 
la E u ro p a  occidental, en la 
que  M adrid  tiene  que  jugar 
un pape l im portan te . E s ta  es 
la ta re a  que  le  espera  al nue
vo equ ipo  de gobierno . Por 
ta n to , e sta s  e lecciones son 
decisivas p a ra  el- fu turo  de 
M adrid.

Juan  Ignacio Ocaña 
(RADIO ESPAÑA)

Pacto social y 
poUtíco

E stas elecciones m unicipa
les y au tonóm icas 91 en nues-

ALGUNAS CONSIDERACIONES
Im portancia  cap ita l de las elecciones.
L o s  usos dem ocrá ticos cada vez m ás im plan tados.
L a s o ferta s electorales ob ligan  a to do s, y  a m ucho .
L a s so lu c io n es o frecidas pasa n  p o r  la A d m in istra c ió n  
C entral.
D o s grandes retos: M ercado  U nico y  C apita lidad  C ultural. 
Se decidirá  e l fu tu r o  de la c iu d ad  d e l año  2000.
N un ca  se ha m ostrado  tan to  em peño  en co nqu ista r M adrid .

una  sucursal o  en la ven, 
lia de atención al púb^, 
la  A dm inistración Ceuta,

Antonio García] 
(SERVIMEDl

¿Se han 
acabado laŝ  
¡deas? J

M adrid  es una di 
m edio hacer. Todos I 
nes de gobierno de 
tos partidos despre: 
p o r  acabar la ciudad. Úi 
ago tado  e l Plan Ge 

S O rdenación  Urbana,
^ d r i le ñ o s  ten em o s :l 
"  — valga la cun ilería—d;. 

m eter acciones de rematl 
L a  seg u n d a  parte de 

próxim a legislatura, 
del fam oso 92, se 
casi po r en te ro  a  ini 
nes de escasa entidad f  
cho fo lleto  en coloríiis, 
cep to  en  el capítulo de 
p o r te s  y  comunicacú 
donde to d o  lo que se 
poco , si querem os 
al n ivel que  una  ciudad 
M adrid debería  tener 
hace diez años.

P o r lo  tan to , estas el

I D k c í o d «<

Bpróxi 
iosmdi

— g/oscQr 
nes, m ás que nunca, cow duranie 
yen un pulso  en tre  equip» 
publicitarios dedicados»*

tro  ám bito , desde mi punto  
de v is ta , van  a  e s ta r m arca
das p o r dos aspectos m uy c la
ros, uno  em inen tem ente  p o 
lítico y o tro  de m arcado  acen
to  cultural, in fraestructu ras y 
servicios.

E n  cu an to  a  e se  p rim er 
ap a rtad o , cabe  seña la r que 
sin duda las elecciones 91 es
ta rán  subrayadas p o r los pac
tos políticos, alianzas que  d a 
rán  al A yun tam ien to  d e  M a
drid una  d inám ica distinta, 
p o s ib le m e n te  a rm on izando  
en  m ayor m ed ida  el sen tir de 
los ciudadanos m adrileños.

Por o tra  p a rte , es abso lu ta
m ente im prescindible, con in 
dependencia  de los resu lta 
dos e lec to rales, un pacto  so
cial y  político p ara  la perfec
ta  realización de un aconteci
m iento  d e  la  m agnitud de la 
C ap ita lid ad  C u ltu ra l E u ro 
pea  92. en este  sen tido , y  a 
través de ese pac to  d o ta r  a  la 
C om unidad  de los servicios 
necesarios y las infraestructu
ras dem andadas p o r  los m a
d rileños. M ejo ra  d e  los tran s
p o rtes  públicos, culm inación 
d e  las llam adas EMES-30> 
40-50, etcé tera.

Sin d u d a , éstos y  o tro s a s 
pectos defin irán  en  el fu turo  
a M adrid  y su C om unidad.

A hí radica precisam ente la 
im portancia d e  estas eleccio
nes y nuestro  fu turo .

^  A L L I A N C E  P R A N f  A I S E

Cursos de francés en París
C o r t if ir a ito  a c a ilv m iro
DESDE 59.500.- PTAS.

14 días, pensión completa, visitas cutturaies, etc. 
IN F O R M A C IO N : SA N  BERNARD O , 77, l . ° A - 2 8 0 1 5  M A D R ID

TE. 908 60 28 07 • (DELEGADA EN MADRID. YOLANDA SANTOS lAFaEME)

Luis Manuel 
Fernández Iglesias 
(RADIO NACIONAL)

Aunar
esftierzos

N adie d eb e  p o n er en  duda 
la im portancia  de estos com i
cios. ya que  la  nueva C orpo 
ración m unicipal que salga de 
las urnas deb erá  hacer fren te  
a  dos grandes retos en el fu
tu ro  inm ediato . P o r un lado, 
la C apita lidad  E u ropea  de la 
C u ltu ra  en  1992 y. po r o tro , 
la en trad a  del M ercado U ni
co en la C E E  en  1993. D os 
acontecim ientos que  m arca
rán  la vida de los m adrileños 
y que  exigirán a  nuestros re
presen tan tes m unicipales au
n a r sus esfuerzos a los d e  las 
adm inistraciones autonóm ica 
y cen tral, D e lo  con trario , 
M adrid  p erd erá  e l tren  del 
p rogreso , del b ienestar social 
y  económ ico del que d isfru
tan  ya las principales cap ita 
les eu ropeas. E n  definitiva, 
un riesgo que  deben  ev itar 
n uestros gobernan tes si no 
qu ieren  d efraudar a los veci
nos de esta  villa y  corte.

Ju an  A. Nícolay 
(«■EL SOL»)

Plan de 
viviendas

D ecisiva. L os resu ltados de 
estos com icios van a  revelar 
si los m adrileños se inclinan 
definitivam ente p o r  una op
ción conservadora , de d ere 
chas, o  si, p o r e l con trario .

p re fie ren  devolver a  la  iz
quierda la hegem onía perdida.

Sólo  las urnas parecen  ca
paces d e  d em o stra r si el pac
to  m ed ian te  e l que  el P P  y  el 
C DS despo jaron  a  B arranco 
de la alca id ía se  correspondía  
con una  supuesta  vo lun tad  de 
los ciudadanos de d a r  un paso  
ideológico h a d a  la  derecha.

E n  una m ism a legislatura, 
los e lec tores han  pod ido  co
nocer los m odos d e  gobernar 
y las so luciones para  los pro
blem as cotidianos de  esta  ciu
dad  que  se m anejan  a u n  lado  
y o tro  del espectro  político. 
N ada  m e jo r p ara  decidir en 
qué  m anos se pone  la gestión 
de la Capitaliciad C u ltu ra l de 
E u ro p a , la revisión del Plan 
G enera l d e  O rdenación  U r
bana, la  culm inación del P lan  
18.000 de v ivienda y el de
sarro llo  del Plan 22.000, to 
dos ellos tem as clave en los 
próxim os cua tro  años de ges
tión.

Ju an  A. Carbajo 
(4(EL PAIS»)

Ventanilla de 
la Administra
ción Central

A  te n o r  d e  la cam paña 
e lec to ra l, e s  bastan te  esclare- 
cedo r e l verdadero  papel que 
deben  desem peñar los A yun
tam ien tos, ya que  la m ayor 
p arte  d e  las soluciones ofre
cidas a los g randes proble
m as, com o los candidatos se 
han encargado  de recalcar, 
pasan p o r la A dm inistración 
C en tra l. E n  la p róx im a legis
la tu ra  verem os en qu é  papel 
qu ed a  e l A yun tam ien to  y si 
re a lm e n te  se co n v ie rte  en

d er el m ism o limpia 
eso  sí, con envases áfc 
tes.

V iv ienda, transporte, 
ridad  y m edio ambieDK 
es la  o fe rta  múltiple (jiK 
dos llevan el catálo^ 
se ta  arriba  o  peseta W  
el p o b re  ciudadano w* 
h'o de mil demonios. >' 
esta  situación, sólo cal* 
p regun ta : ¿Se habrás #  
do las ideas o  es que 
en  la  E u ro p a  del desaU® 
cielo co lo r plomo?

Angel U rre iz ti í®  
T V E  (C e n tro  TerriK*^

Despegue 
para las 
transferencíí

L as elecciones 
y autonóm icas del pfr- 
26 d e  m ayo tienen, 3 
ció, una im portancis w  
d en tro  del contexto 
lítica actual en  el m a r 
tico m adrileño. Poí ^ j ,(  
en  e l A yuntam iento ^  ■ 
pita l va a com probsí* 
Partido  P opu lar es 
llegar a la  mayoría 
g o b ern a r p o r , '  _
so litario , lo que 
c o n f ig u ra c ió n  4'* (ji 
m apa  político. Si pjí 
es to , una  coalición 
e Izquierda U nida 
con  to d a  p ro h ab iü o ^ '; 
próxim os cuatro  !#

E n  la Comunidsd ^  
drid tam bién 
tancia . ya qu e  la

aiDMl
importa 
'Rielará 

Corte.

cuatro a

A;U d  

d[i
so 

l«es hat
y®fpres£ 
'•«loral 
Wnco p 
las lisias 

Con I 
“''ipal a] 
'''¡D licin 
‘̂ Ddidat
populare 
J once p 
«quierd, 

Anal
"«ras y 
?'“Pan,

' f ’adel
% irre
? « “dári;

Me

1" fP. ^

consolidada y esta 
pu ed e  servir de 
e l tem a d e  las 
desde  la A d m in is t f ^ ^  
tra l y  en  la doiadO ^j. 
fraestructu ras a la f

C( 
ros 3̂

■" José

¡J'CDs
1

G?"

v'f«da(
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Elecdon̂ s municipales de 1987

Pequeñas historias
Bpróximo 26  d e  m a y o  
^ostnadrileños e leg irán  
^Josconcejales q u e  
durante los p ró x im o s  
JiHro años to m a rá n  las  
« c i s i o n e s  m ás  
^portátiles q u e  
®fecíarfl« a la Villa  
y Corte.

E n riq u e  V illo ria , L uis M aría  
H u e te  y  Jo sé  M aría  A lvarez  
d e l M an zan o  (P P ): S a tu rn i
n o  Z a p a ta , A lfre d o  T e je ro  y 
J o s é  M a r ía  d e  la  R iv a

de—  son te n is , ciclism o, n a 
ta c ió n , « fo o tin g »  y e l  g o lf 
(d e p o r te  e s te  ú l t im o  e n  e l 
q u e  E s p e ra n z a  A g u ir r e  es 
to d a  una  cam p eo n a).

A:unque todos los can
didatos a la alcaidía 
son hombres, las mu- 

]s«s han logrado una ma- 
presencia en estas listas 

^orales. Entre los vein- 
1^5° primeros puestos de 

istasde los cuatro parti- 
n-®’'representación mu- 
vel r  un tota! de

mujeres: cinco 
‘uatas socialistas, cinco 

^  wes, cuatro centristas 
I?j>. coalición de

Unida.
Los electores consultan las listas del censo

iras y

^®spectivamente,
Hs,

Patrocinio las 
y Pilar García Peiía

W • ''•'Hvvii vdciicil ic ,
,  7 fro s  2 ,1 0  y 14 d e  la 

Aíuirr E sp e ra n z a
®endí •’ G a rc ía  A r-  
A .. f'z y M aría M ercedes 

rced lo  h acen , p o r  
en los n úm eros 

J e  las c an d id a tu ra s  
Esri.j ^ '> 2  A riza , R o sa

■rced lo  h acen , p o r  
T '  n úm eros

del pp Y® las c an d id a tu ra s  
Escüh A riza , R o sa
1_T ero y P i l a r  M u ñ o z  

los núm eros 
Pof ai,.®" la lis ta  del CDS. 
á j|] Iz q u ie rd a  U n i-
Btíros 3 'o®

*to, [(g f' ^ a r í a  L u isa  Cas-

¡a^i f

•«ÍCfQ- ^  — s/ ^41 ÍW I Í  l» U

ttQ, w, • Mana Luisa Cas- 
■“asa Vi?f ^°dríguez y To- 

Por r,, Barrueco, 
^tos ^  parte, los candi- 
'U Bi  ̂j'^''enes son Ma- 

( lU) .  Elenarili '*̂ 0
y Miguel Gar- 

). ninguno de ellosíy ® , ...
yiásvetL^ ‘re in te n a . Y los 
Mariín M anuel
Luís m  fa r ro n d o  (C D S ), 
'Gloria y

£sto en ,'""“ (lU). 
*'®edari n  concie rne

^  ^ n d i r i r e f i e r e .
que sin duda 

A sp ira r a l  t í tu lo son

(P S O E ): y  F ranc isco  H e rre 
ra  d e  lU .

E n  c u a n to  a  las p ro fe s io 
n e s ,  la  B a n c a  c o n s t i t u y e  
u n a  e x c e le n te  c a n te ra  p a ra  
n u tr i r  la s  lis ta s  e le c to ra le s  
d e l  m u n ic ip io .  E f e c t i v a 
m e n te , e n tr e  lo s c an d id a to s  
a b u n d a n  los b a n c a rio s  (n o  
lo s  b a n q u e r o s )  y, p o r  s u 
p u e s to , lo s a b o g a d o s  y eco 
n o m is ta s . a u n q u e , si lo s v o 
to s  a s í lo  d e c id ie ra n , en  e l 
p ró x im o  e q u ip o  d e  g o b ie r
n o  p o d r ía  h a b e r  h a s ta  un  
a c to r , u n  b o m b ero  y u n  em 
p le a d o  d e  la  fu n e ra ria .

V IL L A  D E  M A D R ID  ha 
t r a ta d o  ta m b ié n  d e  a v e r i 
g u a r  a lg u n a  de las a fic io n es 
d e  q u ie n e s  se  p ro p o n e n  r e 
g ir  lo s d e s tin o s  d e  la  V illa y 
C o rte .

L a  a f ic ió n  p o r  e l fú tb o l, 
com o e r a  d e  esp e ra r, e s  co 
m ún  a  la  p rác tica  to ta lid ad  
d e  los can d id a to s , sin d is tin 
c ió n  d e  id e o lo g ía . E l R ea l 
M adrid  y el A tlé tico  d e  M a
d rid , so b re  to d o , y tam bién  
e l R ayo  V allecano  y el O rca- 
s itas  han  sido  los c lubes más 
m e n c io n a d o s . P e ro  los d e 
p o r te s  q u e  m ás p rac tican  los 
p o lítico s de la C asa  de la  V i
lla  — fuera  de ella , se  en tien -

O t r a s  a f i c i o n e s ,  b ie n  
c o n o c id a s  p o r  o t r a  p a r te ,  
so n  la  p in t u r a  e n  e l  c a so  
d e  J o s é  G a b r ie l  A s tu d i l lo .  
q u ie n  h a  re a l iz a d o  m ás  d e  
t r e in t a  e x p o s ic io n e s ;  y  la  
a f i c ió n  p o r  la  l i t e r a t u r a  
d e  A lb e r to  S á n c h e z  A lv a -  
re z - In s ú a .

F i n a l m e n t e ,  e n t r e  la s  
• p a s io n e s  in c o n fe s a b le s ‘  
d e s ta c a n  e l  cu ltiv o  d e  to m a 
te s  (F é l ix  L ó p e z  R e y ) ,  e l 
m u s ( J u a n  B a r ra n c o ) ,  g u i
s a r  (M a n u e l M a r tín e z  P a - 
r r o n d o ,  q u e  e s  s e c r e ta r io  
g en e ra l d e  la  P e ñ a  In n o m i
n ad a  d e  G a s tró n o m o s) , co
lecc io n a r m úsica  d e  sa lsa  y 
a s i s t i r  a  a c to s  c u l t u r a l e s  
( C a r l o s  G a r c í a  C o l l a d o ,  
q u ie n  a f i rm a  q u e  « n o  m e 
p ie rd o  n in g u n o » ), c o lec c io 
n a r  tre n e s  (Jo sé  M aría  d e  la 
R iv a ) ,  c o r r e r  e l  t r a y e c to  
G u a d a r ra m a -C e rc e d il la  en  
m e n o s  d e  u n a  h o ra  (« y  es 
c u e s ta  a rr ib a » , in s is te  Paco  
H e rre ra )  y e sc r ib ir  c an c io 
n e s  p a r a  c h a r a n g a s  ( J o s é  
M ig u e l R o d r íg u e z  T a rd u -  
c h i, a u to r  d e  l e t r a s  c o m o  
« A l l le g a r  ta s  e le c c io n e s ,/  
t i e n e  u s te d  q u e  m e d i ta r /  
p a r a  n o  d a r l e  su  v o to /  a 
q u ie n  le p u e d a  en g a ita r) .

C en tro s  M u n ic ip a les  
d e  C u ltu ra

Segunda quincena de m oyo

CENTRO CULTURAL 
DE LA VILLA 
Plaza de Colón. Jardines 
del Descubrimiento.
Teléf. 57645 51 
HOMENAJEALA  
COPLA. RECUERDO A 
CONCHA PIQUER

• D ías 21 y 22. a  las 20,30 
horas. Gracia Montes.

• D ías 23 y 24, a las 20,30 ho
ras- Lola Sevilla.

•  Días 25 (a  las 20,30 horas) y 
26 (a las 19 horas). Juanita Reina.

• Días 28 y 29, a las 20,30 ho
ras- Paquita Rico y Patricia Vela.

•  D ías30y31 ,a las20 ,30ho- 
ras. Marifé de Triana. Orquesta 
d ir ig id a  p o r  R a fa e l Ib a rb ia . 
P resenta; C arlos H errera . Bu
taca: 1.200 pesetas.
MUSICA

•  D ía  19, a las 11,45 horas. 
M úsica p ara  todos: L a  opera- 
manía en manos de L is z l  A dap
taciones por Liszt de las princi
p a le s  ó p e ra s . B u ta c a : 500 
pesetas-

• D ía 26. a  las 11,45 horas. 
M úsica p ara  todos: A s í  hacen 
danzar los grandes. P o r la O r
questa de Cám ara Femenina de 
Sofía. D irector: Rossitza Bara- 
lowa. Butaca: 800 pesetas. 
ARTES ESCENICAS

• D ías 29 (a las 22,30 horas), 
30 (a  las 19,30 horas) y 31 (a las 
19,30 y 22.30 h o ra s ) . D on  
Juan... Infinito. A daptación de 
Francisco C am bres de la obra 
de José 2^ rrilla . Con A ntonio 
C am p o s, L u c ía  V ila n o v a  y 
F ran c isco  C am b res . B u taca: 
500 pesetas.
SEMINARIOS Y 
CONFERENCIAS

• D ía  22, a las 19,30 horas. 
C iclo  M iércoles de la poesía . 
D edicado  a T orcuato  L uca de 
Tena, miembro de la Real Aca
dem ia de la Lengua Española. 
P resen ta ; F ina C alderón . E n 
trada libre.

ARGANZUELA ______

CENTRO CULTURAL 
CASA DEL RELOJ 
Paseo de la Chopera, s/n. 
Teléf. 588 62 97

• D ía  20. a las 19 h o ras . 
Conferencia audiovisual: París 
desconocido y  alrededores. Por 
Pilar Baselga.

• D ía  21, a las 19.30 horas. 
P ro y ecc ió n  de d iap o s itiv a s : 
Aconcagua 90. En la Casa de la 
Juventud.

•  D ía22. a las 19 horas. C on
ferencia; Artes de R om a l. Por 
Catalina Loring Armada.

• D ía24. a las 19 horas. Cine: 
Las bicicletas son para el verano.

•  D ía29, a las 19 horas. Con
ferencia: A rte  de Rom a II. Por 
A urora de la Cruz Ferrer.

• D ía3 1 ,a la sl9ho ras.C ine : 
La vaquilla.
EXPOSICIONES

•  H a s ta  el 21 d e  m ayo , 46 
Salón de acu a re la s  Tem as de 
Madrid. Sala La L onja. H ora- 
rio:laborables,de 11 a l4 h o ra s ; 
y  de i 7 a  20 horas; festivos, de 12 
a 14,30 horas.

•  H asta  el 30 de mayo. M a
quetas de motivos populares es
pañoles. A utor: Bonifacio So
ria. Sala La Lonja.

• H asta  el 31 de mayo. Flo
res. A utora: Raquel Godoy. Sa
la La Buhardilla.

CAHABANCHEL

CASA DE CULTURA 
GARCIA LORCA 
Eugenia de Montijo, 105. 
Teléf. 208 80 15

•  D ía  25. Salida cu ltu ra l a 
Segovia-La Granja. Salida a las 
930  horas y regreso a las 22 ho
ras.
EXPOSICIONES

• D ía  21, a la s  20 h o ras . 
Inauguración de la  exposición 
de los trabajos de pintura reali
zados duran te  el curso  p o r los 
alum nos del au la  ta lle r de ini
ciación a  la pintura.

CENTRO JUVENIL 
CARABANCHEL 
Avenida d e Oporto, 78. 
Teléf. 460 38 01

• D ía  23. a  las 10 h o ra s . 
Teatroinfantil.

•  D ía28, a las 19 horas. Con
ferencia del ciclo de radio : La  
realización radiofónica. A  car
go de D om ingos A lm endros, 
realizador de radío y televisión. 
EXPOSICIONES

•  H asta el 23 de mayo. Oleos 
de A driana Fava.

• D ía 27 de mayo. Inaugura
ción de la exposición de óleos 
de Luis Elvira Quintana.

CENTHO_____________

CENTRO CULTURAL 
LAVAPIES
Olivar, 46.
Teléf. 467 30 39

• D ía  22, a  las 20 h o ra s . 
T eatro: L a  barca sin pescador. 
P o r el grupo E l Catalejo.

• D ía 23, a  las 20 horas. Cine 
adultos: Campos de sueño. Con 
Kevin Costner.

•  D ía 25. a las 12 horas. Tea
tro  infantil: Detente mala fama. 
Por la compañía E x Prolo.

•  D ía29, a  las 20 horas. Con
c ie rto  de gu itarra . A  cargo de 
Francisco Lara.

• D ¡a30, a las 20 horas. Cine 
adu lto s; Jo e  contra e l volcán. 
Con Tom H anks y M eg Ryan.

'Tu.  ------
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CENTRO 
CULTURAL 
CLARA DEL REY 
Palma, 36.
Teléf. 522 28 23

•  D i'a21,aias20horas. 
Cine a d u l t o s : D i 
rector: Steven Spielberg. 
C on  H a lly  J u n te r y  R i- 
cliard Dreyfus.

• D ía 28. a las 20 horas. 
Cine adultos: ¡Ay Carme
la .'D \re c to i \ C arlos  ?, 
C o n  C a rm en  M au ra  y 
A ndrés Pajares.

CENTRO 
CULTURAL 
PUERTA DE 
TOLEDO 
Gran Vía d e San 
Francisco.
Teléf. 266 70 52

•  D ía21 .a las20horas. 
Selecc ión  d e  za rzu e la s . 
Por el ta lle r de Z arzuela 
del Centro Cultural.

• D ía22 ,a la sl5 .30ho - 
ras. T ea tro ; L a  com edia  
del Celestino. Por la com
pañía Teatro Studio.

•  D ía 2 4 .a la s l9 3 0 h o - 
ras. Revista. Con la com 
p a ñ ía  d e  R a fa e l L una  
(baile y humor).

•  D ia31 .a la sl9 .30ho - 
ras. Teatro: E l público, de 
F ed e rico  G a rc ía  L orca. 
P o r la  com pañ ía  Cuarta 
Pared.
EXPOSICIONES

• H asta el 27 de mayo. 
S ie te  p in to re s  de P a r a 
guay. Pedro  A güero . O s
car Centurión Fontanilla, 
Carlos C olom bino. E n ri
q u e  L ópez  G re n n o , R i
cardo Migliorisi. O felia y 
Félix Toranzos.
AULA DE AIRE 
LIBRE

• D ías 25 y 26 de mayo. 
Espeleología en Almuric- 
le  (G u a d a la ja ra ) . E d a 
des; de 14 a 18 años. P re 
cio; 500 pesetas.
VIAJES

• D ía  22. 
Silos-Covarrubias-La Ye- 
cla. Especial para tercera 
edad. Precio; 550 pesetas.

•  D ía 25. Toledo. Para 
todas las edades. Precio: 
550 pesetas.

PARROQUIA DE 
SANTA CRUZ
Atocha, 6

• D ía  20. a  la s  19,30 
horas. Concierto de órga
no; Eusebio Soto.

CHflMARTIM

CENTRO 
CULTURAL 
NICOLAS 
SALMERON 
Mantuano, 51.
Teléf. 413 55 64

• D ía  20. a  las 19,30

horas. L unes de M ozart. 
T río  D ivertim en to . 
E duardo Botana (flauta). 
Jav ie r M uñoz (violonce- 
11o), A lejandro Lara (vio
lín) y C arm en de Miguel 
(soprano),

• D ía 2 i,a la s l9 3 0 h o -  
ras. H um or con el ventrí
locuo Isidoro Goldman y  
susmuñecos.

• D ía22. a  las 19.30 ho
ras. B allet C ontem porá
neo de Madrid. Dirección 
y coreografía: Luis Rulfo.

•  D fa23,alas19horas. 
Teatro adultos: A m o r con 
hum or. P o r la  com pañía  
Teatrarte.

• D ía 24. a las 19,30 ho
ra s . Z a rz u e la . P o r  la 
Agrupación Lírica de Ma
drid. de la Casa d e  Valla- 
doLd.

• D ía 2 5 ,d e l l a l3 h o -  
ras. Concurso exhibición 
de billar americano.

• D ía 2 5 .a la s ll3 0 h o -  
ras. Cine infantil: E l prin
c ip e  a zu l. D ire c to r ;  E . 
Bostan. In terpretada por 
A na Szeles y M ircea Bre- 
azu.

• D el 27 de m ayo al 2 
de jun io . Sem ana C oral. 
C o n  la  co lab o rac ió n  de 
Marcos Vega.

•  D ía27 ,alas20horas. 
Actuación de la  coral Fer
nando de los Ríos. D irec
to r ; E d u a rd o  C ó rco le s  
Gómez.

•  D ía28 ,alas20horas. 
Actuación de la coral Ve
terinaria  C om plu tense . 
D irector; M aría Pilar Al- 
vira Mart/n.

•  D ía29 ,alas20horas. 
A ctuación  del co ro  u n i
v e rs ita r io  G audeam us. 
D irec to r: R ubén  M artí
nez Ortiz.

•  D ía30 ,a las20horas. 
A ctuación de la  ag ru p a
ción  co ra l E l M adroño. 
D irector; Ignacio G u ija
rro García.

•  D ía31 ,alas20horas. 
A c tu ac ió n  d e l co ro  del 
C lub  d e  A m ig o s  d e  la  
Unesco de Madrid. D irec
tor; Miguel Angel Jaraba.

•  D ía 3 de jun io , a las 
20 horas . A c tuac ión  del 
Orfeón de Castilla. D irec
tor: Marcos Vega. 
EXPOSICIONES

• H asta el 31 de mayo. 
Exposición de los talleres 
de cerámica y grabado.

CASA DE LA 
JUVENTUD
Principe de Vergara, 
142. Teléf. 411 1905

•  Todos los lunes, a las 
19 horas. Curso de gnosis.
A  cargo del C entro de Es- 
tud ios de A n tro p o lo g ía  
Gnóstica.

•  Todos los viernes por 
la tarde. Juegos de sim u

lación y rol. Con la co la
boración de la Asociación 
para la Defensa y Protec
ción del Posadero. 
EXPOSICIONES

•  Hasta e l 31 de mayo. 
Detalles de la naturaleza. 
Pintura de Cristina Pérez 
Moral.

JUNTA
MUNICIPAL
Príncipe de Vergara, 
142. Teléf. 588 65 1 1

•  D ía 25, a  las 12 horas. 
F iesta  in fan til con la  ac
tu ac ió n  del payaso  R o- 
na ld  M ac D onald. E n  el 
parque de Berlín.

•  D ía 26, a  las 12 horas. 
Actuación infantil. A trac
ción de mim os y m alaba
ristas.

VISITAS
CULTURALES

• D ía  9 d e  ju n io . 
M useo Naval. Salida a las 
10 h o ra s  d esd e  la Ju n ta  
Municipal. Gratuita.

•  Día23dejunio.M useo 
Lázaro Galdiano. Salida a 
las 10 horas desde la Junta 
munidpal. Gratuita.

CHJmBEHI

CENTRO
CULTURAL
GALILEO
Femando el 
Católico, 35.
Teléf. 593 23 10
EXPOSICIONES

•  H asta el 24 de mayo. 
Pintura y escultura de A r
mando Pedrosa.

•  H asta el 24 de mayo. 
P in tu ra s  d e  M erced es  
Donat.

•  D el 28 d e  m ayo al 8 
de ju n io . E sc u ltu ra s  de 
A ntonioO lm os.

CIUDAD UHEAL

CENTRO 
CULTURALLA 
ELIPA
Santa Felicidad, s/n. 
Teléf. 405 53 12

•  D ía  23. a la s  19.30 
horas. C inc: N unca f u i 
m os ángeles. D irector: Nil 
J o rd á n . C on R o b e r t  de 
N iroySeanPenn.

• D ía24,alas{9.30ho- 
ra s . H o m en a je  a M aría  
C a lla s . C on  la  so p ra n o  
E m elin a  L ópez  y el p ia 
nista A lberto Joya.

• D ía24 ,a lasl9 ,30ho- 
ras. G ru p o  m usical Jar- 
cha. En el A uditorio  Ciu
dad Lineal.

•  D ía25 .a la sl9 ,30ho - 
ras. D úo  Félix  y A le jan 
dro. Recital de música la
tinoamericana. 
EXPOSICIONES

O b ras  e  in frae s tru c tu ra  
en Ciudad Lineal.

CENTRO 
CULTURAL 
PRINCIPE DE 
ASTURIAS 
Hermanos García 
Noblejas, 2.
Teléf. 268 34 01

• D ía  24, a las 19,30 
horas. A m o r  con humor. 
A n to lo g ía  de  tex to s  del 
am or del teatro  de humor.

•  D ía s  25 y 26. «Afoj 
vamos de acampada-. Lu
gar: Cadalso de ios vidrios 
(M ad rid ) . C u o ta ; 1.000 
pesetas.

• D ía2 5 ,a la s l9 3 0 h o - 
ras. C lásicos m usicales. 
O rquesta de Cámara de la 
C om un idad  d e  M adrid . 
D irec to r: M iguel G roba 
Groba.

•  D ía 3 1 .a la s l0 ^ h o -  
ra s . T e a tro  p a ra  n iños; 
L os títeres de Horacio.

JUNTA 
MUNICIPAL 
Hermanos García 
Noblejas, 2.

•  D ía  20, d e  11,30 a 
1230 horas. Conferencia: 
E vo lu c ió n  de la p in tu ra  
contemporánea: desde la 
prim era guerra m undia l 
hasta nuestros días.

• D ía 21. V isita cultu
ral. M adrid de los Borbo- 
nes.

• D ía 25. Excursión a 
T o rd esilla s . C u o ta : 500 
pesetas.

•  D ía  27, d e  11,30 a 
12,30 horas. Conferencia; 
Culturas precolombinas.

• D ía 28. Visita al Mu
seo de Etnología. Inscrip
ción gratuita.

ACnVIDADES  
PARA TERCERA 
EDAD

•  Todos los lunes, a la s  
1 7 3 0  horas. B ingo de re
galos.

• T odos los juev es , a 
partir de las 17horas. Bai
le.

• T odos los viernes, a 
las 1 7 3 0  horas. Cine.

• D ía 20, a  las 17 horas. 
Charla sobre nutrición. A  
cargo del doc to r Prim iti
vo Ramos.

•  D ía2 2 ,a la s l7 h o ras . 
Charla sobre nutrición. A 
cargo del doctor Julio Ca
so.

•  D ía  22. Excursión a 
las lagunas de Villafranca 
d e  los C aba lle ro s (Tole
do).

• D ía  22. Salida de la 
sección de pesca. Pantano 
de Puente Nuevo (Avila).

•  D ía 22. Conferencia; 
A dolfo  Hitler.

•  D ía 29. Excursión al

I rUENCARRAL.
EL PAHDO
CENTRO 
CULTURAL 
EL PARDO 
San Pancracio, 1, 
Teléf. 376 1611

•  D ía 20, a las 12 horas. 
Taller de marionetas.

•  Día 21, a las 12 horas. 
Taller de marionetas.

• D ía 24, a las 12 horas. 
C haranga y pasacalles in
fantil.

• D ía 25. a las 12 horas. 
C ine p a ra  todos: C orto
circuito H. Director; Ken- 
neth Johnson.

•  Todos los miércoles, 
de 11 a 13 horas. Audición 
de música clásica. 
EXPOSiaONES

• H asta el 24 de mayo. 
E x posic ión  de ó leo s  de 
PuritaT\iero.

CENTRO 
CULTURAL 
RAFAEL DE LEON 
Isla de Ons, 14.
Teléf. 201 6242

•  D fa2 2 ,a la s l9 h o ras . 
Teatro.

•  D ía 23, a las 19 horas. 
Conferencia.

• D ía2 5 ,a la s l9 h o ras . 
C ine p a ra  todos; C orto
circuito U. D irector; Ken- 
neth Johnson.

•  D fa30 ,a las l9ho ras . 
Conferencia.

CENTRO 
CULTURAL 
VALLE-INCLAN 
Arzobispo Morcillo, 
s/n . Teléf. 3151097

•  D ía2 2 .a la sl0 h o ras. 
T aller in fan til: Cosas de 
peques.

•  D ías 23 y 30. a las 10 
horas. Grupo Modelo p a 
ra la  E xp erim en ta c ió n  
Artística.

•  D ía31 ,a lasl9 ,30ho- 
ra s . C o n fe re n c ia : L a s  
va n g u a rd ia s artísticas. 
Por Maribel Cobo. 
EXPOSICIONES

• D el21dem ayoal4de 
junia Pintura dd  gnqxj 7«m- 
bo: María Jetó Mendoza. An- 
toniaHuertas, Rafael Estrada 
yJosé Luis del Hieiro.

CENTRO 
CULTURAL 
VALVERDE 
Plaza Islas Azores,
1. Teléf. 734 0178

•  D ía 2 I ,a la s  19horas. 
Tertulias del Valverde.

•  D ía 24, a  las 19 horas. 
Cine infantil: E l corcel ne
gro. Director: CarolBallard.

•  D ía2 8 ,a la sl9 h o ras. 
T a lle r de lite ra tu ra . Por 
Rossana Acquarum.

• Todos los miércoles, 
a  las 19 horas. Sem inario

EX PO SIC IO N ES

♦ Dcl20demayoí«. 
junio. Exposición dd
de Fucncarral 
lares).

tmtniuíli 
Jichct.
• D ía 3

r •
«üarraclí

de alun 
ílegios pi 
.n D arú  
lírez Aya)

CENTRO 
CULTURAL 
LA VAGUADA

En Clave de SoL Tr»
Cámara Rapsoda.

•  D ía 2 3 ,a te l8 ta f5 )’j ; ¡ ; , „ ;  
Baile tercera edad 

D ía24,ala£ 19
G rupo  de danza/Vsa biográñco.
(infantil),

• D ía25,del0al2 
ras. Taller de músiai 
fru m en ta l especial|i 
d ism inuidos psíquici 
fís ico s . A  las 18110) 
guateque.

•  Día26,alasl2boi 
T íte re s  en  la pueruí

. ‘™; „  , PRIMAVI
•  D ia27 ,a la sl5 to  HQRTALI 

T íteres para preesoM
• D ía 28. a  las 151a 

T íteres para preescdi
•  D ía30,alasl8lu 

B aile  te rce ra  edadí 
orquesta. nimavera.í
EXPOSICIONES

• Hasta e 
Eíposiciór 
ioyymañar 

Dia31< 
20 lloras. Er 
(Dios del ce 
páíico.

Auditorio. 

Pinar d e l I 

• Día 29.

•  D el 21 de mayo 
d e  junio. Oleos de 
Pérez.

HOBTALEZfl

CENTRO 
CULTURAL 
HORTALEZA 
Santa Virgília, 
Teléf. 764 2011

• Día22,alasl8i>*' ^̂ S’COQciei 
Teatro; A m o r con hi0 Snipos del,

•  D fa25 ,a lasl2W  ÜJOhoras, 
C ine:£/m a«/ro,deA 4 ^p o pop ' 
Fabrizi.

•  D ía29,alasl8lií" «orquesta 
, 'D f a i c  
22 horas,! 
'íorcon Pe 
“ 2330 ho 

«rupo

, ^oras^u 
''"•Alaso,

A  Ifonso Nieto  y  íu  to'"

CENTRO 
CULTURAL 
FEDERICO 
CHUECA 
Benita de Avila, 
Teléf. 200 80 51 

Díá20,alasl7,30W•  D ía20 ,a la sl7 ,^^  ' “'fiopon 
;C7íM«2zMMnaj//Au*|^ Apar,^ P

aposicioi
tescntada:

fís, fuegos;
22 horas, 

lia coDvl/e 
"•o ía  las 2 
wnlaorque 

• Día 3C 
lloras, espei 
•’l: Música 
'as 22 hora: 
Psflolacon 
^to.Alas 
le con la or 
í'íníf, 

Dia31,

IPOUCA iNCPAil
 ̂ -V- 1 1---UCrtMlülOgia.

M A E m i D  ■
---------------------------------------------- 1 1  Y  í f f m  B P 9  C 7  M A V O R .  T 7

apro badas 500 PUZAS
OPÜMaOfHHSÍESO. IWMHWON 

KWTANClAlPHPAWaONlOOAS 
US PRUBAS. MArítCUlA WfSKh

C E N T R O  M A R S A N
Carrito». 31 (SOlJ. T*l; 5313152 

281112 MADPID

I B J L . :  2 4 7  0 3  3 S

acordeón, viokMKbdft ® 
pa y trwnpeta. A  caí?'
alumnos del conserval®
d r ó o O iu a a iA ía s 20l>

coiKÍerto de piano y ̂  
cargo de Michaud-'^

•  D ía 21,a la s ! 9j 0 li 
¡C3wecaM u^!Co  
caigo de ksptDÍe 
servaorio/«íain í

CENTRO 
CULTURAL . 
HUERTA DE LA 
SALUD
Mar de las Antilj^ 
s/n. Teléf. 784 41^

• D ía24 ,a ia slí" '< ^ l 
Cine; También lost

ü m ü l
WíECtOESPKIAL 

EMPUADOSAYUNÍAR

"‘antilco 

L“«ncode,

(NFOBMACION
YCONCaTACIONOÉÍ^^

Teip.43972^
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)NES

nayoíi,

in tn iud ias. d e  E . B, 
Juctier.
• D ía 30 . a  la s  20 

otas. C o n c ie r to  d e  
giiarra clásica. A  car- 
ode a lu m n o s d e  lo s  
elegios p ú b lico s  R u- 
lén D arío  y R a m ó n  
'iKi Ayala.

« « ^ E x po sic io n es

d a

. Hasta el 24 de mayo, 
liiituras de M anuel Ga- 

Trt)ili.goSjntaella.
• Día 27 de mayo, a las 

Chotas. Inauguración de 
isxposición de las obras 
reseniadas al concurso  
biográfico.

• Hasta el 30 de mayo. 
Euposición H o ria lezo  
hofymafuina.

• Día 31 de mayo, a las 
u'quioi jiiioras. Entrega de pre- 
' ** niosdel concurso fo to -

is20 
y¡. 
ia- 
is 
lad 
sl9l 
a N¡i,

lOaU
lüsica
:cia]
u'qui
I8bo

s I2ia 
uerli

• 151» 
esccte 
;15tn
cscsIb

J8ÍUI
áiá.ü

«IES 
nayo 
deP̂

16.
1

iSbort
■í¡U0*
12W *

deM

I8b«» 
4hi0*

).
1
301»»* 

.¡0.S* 

iOCÔ
20K* 
v i( » «

,A

ihoi*

i

%
i»»>

RESTA D E 
PRIMAVERA E N  
HORTALEZA
Auditorio. 

Pinar d e l R e y

Dia29.alas21 horas, 
pregón de las F iestas de 
himavera.AlasZlJO ho
ras,fuegos artificiales. A 
la 22horas, noche de ma- 
íiícOD Alex y Pepe Ca- 
'foí Alas24 horas, baile 

la orquesta Manila.
■ Día 30. A las 20,30

'“ fas.e^ctácu lo  infan- 
|i!:M uiíca//lcuflno, A  
■as 22 horas, canción es- 
Psflolacon José M anuel 
» ío A las24ho ras,ba i- 
' '« n ía o rq u e s ta  Cabo  
Vff*.

• Dfa3l,alas21,30ho- 
concierto a cargo de 

^ ^ s d e l  distrito. A la s  
horas, actuación del 

^PopopTam Tam Go! 
'as 0,30 horas, baile con 
®̂ *!uesta Paradiso.

junio. A  las 
“Oras, noche d e  hu-

las23jñ^^" A
. -^^horas,actuación 

del d is t r i to  
24^  ® M eadero. A la s  
I fuegos artificia- 
cien *^®’̂ h o r a s , c o n -  

P'^P con M odestia

LATINA

W e 'r  ^  ^ h o ra s .
« '■questa

infantil’’®*’« P ec tácu lo

» í ^  c o S / > 2 2 h o r a s ,  
^  mtHc„.°¿®‘srupofla-

de Córdoba «flí-

CENTRO
CULTURAL
MIGUEL
HERNANDEZ
Serradilla, s/n.
Teléf. 706 62 54

• D ía 23, a las 19 horas. 
Jazz con el g rupo  Sensa
ción.

• D ía2 4 ,a la sl9 ,3 0 h o - 
ra s . V ie rn e s  m usica les. 
G rupo/4ra  de Madrid.

•  D ía 25, a las 12 horas. 
C ine; L a  m uerte tenía un  
precio.

• Los lunes, de 19,30 a 
20.30 h o ra s . C o n fe re n 
cias: Sim bologia dinám i
ca de Occidente.

CENTRO 
CULTURAL 
FERNANDO DE 
LOS RIOS
Camarena, 10.
Teléf. 717 0611

• D ía 22 y 29. a las 20 
horas. Conferencias; M a
drid insólito.

•  D ía s 2 4 y 3 1 .a la s 2 0  
horas. R epresentaciones 
a cargo de los ta lle res de 
d anza , te a tro , d u lza ina , 
etcétera.

•  D ía 2 5 ,a la s l7 3 0 h o - 
ras. Cine; L os clowns. Se
gundo pase a las 19,30 ho
ras.

•  D ía2 6 ,a la sl7 ,30ho - 
ras. C on jun to  de violon- 
cellos de M adrid. Solista: 
A na Briones. 
EXPOSICIONES

•  H asta el 31 de mayo. 
Pintura de M aría A ntonia 
Romeo.

FERIA DEL LIBRO 
EN LATINA

•  Del 11 al 20 de mayo. 
C asetas de libreros insta
lad a s  en e l p a rq u e  A lu- 
che.

NOMCLOA
CENTRO 
CULTURAL 
MONCLOA 
Plaza de la Mondoa, 1. 
Teléf. 544 69 26

•  D ía  20. V isita  
cultural al Valle de los Ca
ídos . In sc rip c ió n  en  la 
U nidad  de Servicios C ul
tu r a le s  y P a rtic ip a c ió n  
C iu d a d a n a  d e  la Ju n t a  
Municipal.

•  D ia21 ,a la s20ho ras. 
C inec lub : M atador. D i
rector: Pedro Almodovar.

•  D fa28 ,a las20horas. 
C ineclub; E l zoo  de cris
tal. D irec to r: Paul New- 
man.
CENTRO
CULTURAL JULIO 
CORTAZAR 
Antonio Machado, s/n.

•  D ía  22, a  la s  19,30 
horas. G rupo  de C ám ara 
de V ien to  y M asa C oral.

•  D ía2 3 . T íteres: Ca- 
chavacha. La ho ra  de re 
presentación se anunciará 
con la suficiente antelación 
en el Centro Cultural

•  D ía 24, a  las 19 horas. 
T eatro : H om enaje a A n 
to n io  M achado . P o r  la 
com pañ ía  Teatro Breve.

CENTRO 
CULTURAL 
ARAVACA 
Plaza Corona 
Boreal, s/n.

•  D ía2 3 ,a la s l9 h o ra s . 
M úsica. C on D avid H u r
tado.

•  D ía 27, a las 19 horas. 
M úsica . C on  A n to n io  
Cardoso.

• D ía 30, a  las 19 horas. 
Música, M. A. Calzadilla.

MORATALAZ

CENTRO 
CULTURAL 
EL TORITO

•  D ía  24, a la s  19,30 
horas. Música: L os clave
les, zarzuela  cóm ica m a
drileña. D irectora: M aría 
José Fiandor. Asociación 
Amigos de ia Zarzuela del 
Retiro.

•  D ía 2 5 .a la s ll3 0 h o -  
ras. C ine infantil: Fanta
sía. de Walt Disney.

•  D ía 2 5 ,a la s l8 3 0 h o - 
ras. C inefórum ; Cinem a  
Paradiso.

• D fa31 ,a las l9 ,30ho - 
ras. T eatro : E ntre bobos  
anda el juego, de Francis
co R ojas Z o rrilla . P o r el 
colectivo de te a tro  Zara- 
munda.
EXPOSICIONES

• H asta el 31 de mayo. 
P in tu ra s  d e  T osh iro  Ya- 
maguchi.

RETIRO__________

CENTRO
CULTURAL CASA 
DEVACAS 
Parque del Retiro

• D ía  25, a  las 19,30

Hum or electoral de Pablo

' .f. /, p
•> f^H '5 '

— (5>-

horas. Desfile m uestra de 
los alumnos de la Escuela 
de A rtes Aplicadas y Ofi
cios A rtísticos de D iseño 
de Moda y del Textil.

MONTAÑA 
ARTinCIAL 
Parque del Retiro

• D ía21 ,a las20horas. 
Inauguración de la expo
sición  d e l grupo  C anati: 
E . D u rá , V. E sp a rz a , V. 
C asarrubios y M. Ciscar.

SALAMANCA

CENTRO 
CULTURAL 
BUENAVISTA 
Avenida de los 
Toreros, 5.
Teléf. 355 50 27 

•  D ía l8 ,a la s l2 h o ra s . 
C ine  in fan til; Juegos de 
guerra . D ire c to r ;  Jo h n  
B a d h a m . In te rp re ta d a  
p o r M athew  B roderick y 
D abney Coleman.

■ Día 25, a  las 12 horas. 
C ine infantil; L os piratas. 
D irec to r; K en A nnak in . 
In te rp re ta d a  p o r K risty  
MacNichol y Christopher 
Atkens.

SAN BLAS_______

CENTRO 
CULTURAL 
HUERO VALLEJO 
Boltaña, c/v  a 
Torrearlas

•  D ía2 2 ,a la s l9 h o ra s . 
C ine  adu lto s: A n sia s  de 
vivir  Con Julie Andrews.

•  D ía 23, a  las 19 horas. 
C u ad ro  flam enco  con el 
grupo E m brujo  de Jerez.

•  D ía 24, a  las 19 horas. 
V ariedades; canción, h u 
m or y baile con A n a  M a
ría Isidro de la Vega.

•  D ía 2 5 ,a la s llh o ra s . 
Cine infantil: Loca acade
mia de policías IV.

•  D ía2 9 .a la s l9 h o ra s . 
Cine adultos: Negocios de 
fa m ilia . C on  Sean  C on- 
nery , D u stin  H o ífm an  y 
M attew Broderick,

•  D ía 30, a tas 10 horas. 
C ine adultos; L os intoca
bles, de Elliot Ness.

• D (a3 1 ,a la s l9 h o ras . 
Danza: bailes con la Casa 
de Málaga.

CENTRO 
CULTURAL 
ANTONIO 
MACHADO 
Arcos de Jalón, s/n. 
Teléf. 21332 88

•  D ía s 2 2 y  23. F iesta 
en  el colegio N uestra Se
ñora délas Nieves.

• D ía2 4 ,a la s l9 h o ras . 
T eatro  danza; Las lunas. 
P o r  el g ru p o  D itiram bo  
Studio.

•  D ía 25. a las 11 horas. 
C ine infantil; D ick Tracy. 
Con W arren Beatty y  Ma
donna.

• D ías 27 y 28. F iesta 
en el colegio Julio C o rtá
zar.

• D ía29, a las 19 horas. 
Cine adultos: Tres en casa 
(comedia).

• D ía 3 1 ,a la s l9 3 0 h o - 
ras. A ctuación del ta ller 
de Gimjazz.

PUENTE DE 
VALLECAS
CENTRO
CULTURAL
ALBERTO
SANCHEZ
Risco de Peloche, s/n.
Teléf. 478 27 24

•  D ía2 4 ,a la sl9 h o ras. 
Mariachis Los Caporales 
en concierto.

•  D ía2 5 ,a la sl2 h o ras. 
Videoproyección: E l rey 
de los K ickboxer. In te r 
p re tad a  p o r Loren Ave- 
don y R ichard Jaeckel. A 
las 18 h o ra s , v id e o p ro 
yección; Gringo viejo. In
terpretada por Jane Fon
da y Gregory Peck.

EXPOSICIONES
•  H asta el 31 de mayo. 

Exposición de curo repu
jado  y pin tura de Celia G . 
Juárez.

CENTRO 
CULTURAL 
ENTREVIAS 
Mejorana, 21.
Teléf. 4 7 8 8 8 6 3

•  D ía2 4 ,a la sl8 h o ras. 
Cine infantil: Willow. E n
trada libre.

•  D ía  24 , a  las 10,30 
horas . C harla  coloquio: 
Mujer y  servicios sociales 
en Entrevias.

•  D ías24y31. A ulade 
Ecología. Juegos co o p e
rativos. Preparación de la 
excursión  a  E l E scorial.

•  D ía 25. Excursión a 
El Escorial; vegetación y 
fauna en  el m edio  n a tu 
ral. Salida a las 9 3 0  horas. 
Gratuita.

•  D (a31 ,a las l8ho ras . 
Cine infantil; Karate Kid  
íl.

•  D ía  28, a  las 10,30 
horas . C h arla  coloquio; 
Malos tratos. 
EXPOSICIONES

•  H asta el 31 de mayo. 
Exposición Mujer y Publi
c id ad . E n  co labo rac ión  
con el Institutode la Mujer.

CENTRO CIVICO 
POZO DEL TIO 
RAIMUNDO 
Avenida de las 
Glorietas, 19-21. 
Teléf. 7860211

■ Día 30. a  las 18 horas. 
Baile para la tercera edad 
con la orquesta Horóscopo.

EXPOSICIONES
•  Del 17 d e  m ayo al 8

d e  ju n io . P in tu ra s  de 
Marga Brunet.

VILLAVEHDE

CENTRO 
CULTURAL LOS 
ROSALES 
Concepción de la 
Oliva. 17. Teléf. 796 
73 25

•  D ía  21. a las 10 
h o ra s . T e a tro  in fa n ti l. 
P o r  la  co m p añ ía  L una  
Nueva.

•  D ía  24, a 'la s  19,30 
horas. Cine; La isla del te
soro.

•  D f a 3 1 ,a la s l9 ,3 0  
horas. Cine: Puños fuera.

CENTRO 
CULTURAL 
BOHEMIOS 
Bohemios, 1.
Teléf. 798 4611

•  D ía  20, a las 11,30 
h o ra s . C in e : V ia je  al 
mundoperdido.

• D ía 25, a las l i j o  ho
ras, C ine; Supersonic  
Man.

• Día 31, a  las 1930 ho
ras. Concierto de jazz con 
Larry Martín Jazz Band.

CENTRO 
CULTURAL 
AGATA 
Doctor Martín 
Arévalo, 2.
Teléf. 797 07 00

• D ía  21, a  las 11,30 
h o ra s . T e a tro  in fa n til; 
P equeño  p e ro  fra n kes-  
tein. Por la compañía Ca
raba.

•  D ía  22, a las 19,30 
horas. Música. Coro M a
estro BarbierL

•  D ía  25, a las 11,30 
horas. Cine: L o s  nuevos 
extraterrestres.

BAHAIAS

CENTRO
CULTURAL VILLA 
DE BARAJAS 
Botica, 10.
Teléf. 329 7616
EXPOSICIONES

♦ H asta el 25 de mayo. 
Pinturas acrflicas de Jaén 
A rrabal. H orario; de lu
nes a viernes, de 10 a 14 y 
de 15 a21 horas.

• H asta el 25 de mayo. 
Escultura y pintura de It- 
ziar Jarabo . H orario ; de 
lunes a  viernes de 10 a  14 
y de 15 a  21 horas.

Viaje Bodas de Oro
E l A r e a  d e  S e r v i 

c io s  S o c i a l e s  d e l  
A y u n t a m i e n t o  d e  
M a d r id  h a  o r g a n iz a 
d o  u n  n u e v o  v ia je  d e  
B o d a s  d e  O ro  a l  q u e  
p u e d e n  o p t a r  to d o s  
lo s  m a t r im o n io s  q u e  
c e le b r a r o n  su  e n la c e  
e n  e l a iío  1941.

L a s  p a r e ja s  i n t e r e 
s a d a s  p u e d e n  i n f o r 
m a r s e  e n  la  J u n t a  
m u n ic ip a l q u e  les c o 
r r e s p o n d e  a n t e s  d e l 
25  d e l  p r e s e n t e  m e s  
d e  m ayo .

E l v ia je  se  r e a l iz a 
rá  e n tr e  e l 1 y e l 8 de 
ju n io ,  a m b o s  in c lu s i
v e ,  y  e l  d e s p l a z a 
m ie n to  c o m p r e n d e rá  
u n  r e c o r r i d o  p o r  la 
c o rn isa  c a n tá b r ic a  en 
e l  t r e n  t u r í s t i c o  c o 
n o c id o  c o m o  e l  
T r a n s c a n tá b r ic o .  Se 
h an  p ro g ra m a d o  v is i
ta s  tu r ís t ic a s  a  lo s  lu 
g a re s  m ás  c a r a c te r í s 
t i c o s  d e l  r e c o r r i d o ,  
d e g u s t a c i o n e s  g a s 
t r o n ó m i c a s  y o t r a s  
a c tiv id a d e s .

M a d r i d /  16 d e  m a v o  d e  i 9 9 i 23Ayuntamiento de Madrid
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PROPAGANDA
ELECTORA!

Madrid se ha adornado con ¡os carteles dt 
la propaganda electoral de los partidos qut 

concurren a las elecciones para la alcdák 
y  la Comunidad Autónoma. Siguiendo la 

petición del alcalde en el bando munidpi 
publicado el pasado 6 de mayo, h 

mayoría de los partidos han apoyado é 
llamamiento utilizando sólo los lugm  

adecuados para la propaganda electorá 
vallas, cartela colgados de las farolas j 
otros lugares de donde será luego /ádí 

despegarlos. Cerca de 3.000 vallas y k  
farolas de las principales calles, paseos) 
avenidas lucen ya los carteles electoráe 

ofreciendo a los electores la fotografía di 
los candidatos y  el eslogan guía de cada 

partido. La campaña está en pleno 
desarrollo. Empresas de publicidad 

furgonetas y  otros vehículos con vaHas 
rodantes y  megafonía, globos, cuñas d( 

radio, publicidad en periódicos, desfile ái 
canduiatos en tas distintas televisio. 

folletos, pasquines y, lamentable, 
también alguna pintada que desentona 
clima general de respeto al cuidado de 
ciudad, lo que permitirá que a partir dé 

día 26, una vez que los madrileños haySi 
dado su veredicto, recobre Madrid su

aspecto habiod>

Ayuntamiento de Madrid




